
C ? L d o

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL

Av. Deputado Carlos Melo, N® 1670 - Aeroporto
CNPJ N®01.558.070/0001-22

TOMADA DE PREÇOS N" 001/2020

REGIDO PELA LEI N®. 8.666/93 E SUAS ALTERAÇÕES. LEI COMPLEMENTAR N® 123/2006. LEI
COMPLEMENTAR N® 147/2014 E DF.MAIS LEGISLAÇÕES PERTINENTES.

ÓRGÃO INTERESSADO:

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

PROCESSO ADMINISTRATIVO N°

0601001/2020

TIPO DE LICITAÇÃO: REGIME DE EXECUÇÃO:

MENOR PREÇO Execução Indireta por preço global

OBJETO:

Contratação de empresa especializada para construção de sistemas de abastecimento de água na zona rural no município de
Trizidcla do Vale/MA.

Valor Estimado Total: RS 2.200.000,00 (dois milhões e duzentos mil reais).

LOCAL E DATA DO RECEBIMENTO E ABERTURA DOS ENVELOPES DE PROPOSTAS DE PREÇOS E
DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO:

LOCAL: Sala de Licitações da Prefeitura Municipal de Trizidcla do Vale. localizada naAv. Deputado Carlos Melo, S' 1670
-Aeroporto.

DATA: 06/02/2020 (Abertura da Sessão)
HORA: OOhOOmin (Nove Horas) horário local.

SE NO DIA SUPRACITADO NÃO HOUVER EXPEDIENTE. O RECEBIMEN TO E O INÍCIO DA ABERTU^ DOS
ENVELOPES REFERENTES A ESTA TOMADA DE PREÇOS SERÃO REALIZADOS NO PRIMEIRO DIA UTIL DE
FUNCIONAMENTO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE/MA. QUE SE SEGUIR,

I

DIA, HORÁRIO, LOCAL E MEIO DE COMUNICAÇÃO PARA OBTENÇÃO DO EDITAL.

DIA: Segunda a Sexta-feira
HORÁRIO: das OStOOhs às I2:00hs (horário local).
LOCAL: Sala de Licitações da Prefeitura Municipal de Trizidcla do Vale. localizada na Sala de Licitações da Prefeitura
Municioal de Trizidcla do Vale. localizada na Av. Deputado Carlos Melo, N' 1670 • Aeroporto.

PRESIDENTE DA CPL:

eljpePinhciM
Presidente S
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL
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EDITAL

TOMADA DE PREÇOS N" 001/2020

A Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale. por intermédio da Comissão Permanente de Licitação -
CPL, designada pela Portaria n°. 01/2020. torna público, para conhecimento dos interessados, que fará
realizar no dia 06 de fevereiro de 2020, às 09h00min, na sala de sessão da Comissão Permanente de
Licitação - CPL, localizada na Av. Deputado Carlos Melo, N" 1670 - Aeroporto - Trizidela do Vale/MA,
a licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS n° 001/2020, na forma de execução indireta, sob
regime de empreitada por PREÇO GLOBAL, do tipo MENOR PREÇO, instaurada por meio do
processo administrativo n" 0601001/2020, devidamente autorizado, regida pela Lei Federal n° 8.666/1993
e suas alterações, pela Lei Complementar n° 123/2006, Lei Complementar n° 147/2014, Lei
Complementam" 155/2016 e demais legislações pertinentes, bem como pelas disposições deste Edital.

No dia, hora e local acima indicado, a Comissão receberá os envelopes contendo a documentação de
habilitação e proposta de preços dos licitantes interessados e dará início à abertura da sessão pública.

1. OBJETO

1.1. Contratação de empresa especializada para construção de sistemas de abastecimento de água na zona
rural no município de Trizidela do Vale/MA, conforme especificações e condições no ANEXO I do
presente Edital (Projeto Básico),

1.2. O valor total máximo desta licitação é de RS 2.200.000,00 (dois milhões e duzentos mil reais),
conforme planilhas orçamentárias, parte integrante do Projeto Básico - ANEXO 1 do presente Edital.
1.4, O prazo de execução do objeto é de 90 (noventa) dias, a contar do recebimento da Ordem de Serviço.

2. IMFUGNAÇÃO AO EDITAL

2.1. Qualquer cidadão poderá impugnar o presente Edital, por irregularidade na aplicação da Lei, devendo
protocolar o pedido em até 05 (cinco) dias úteis antes da data fixada para recebimento dos envelopes
•^Documentação" e -'Proposta", devendo a Comissão Permanente de Licitação julgar e responder à
impugnação em até 03 (três) dias úteis.

2.2. Decairá do direito de impugnar os termos deste edital perante a Prefeitura Municipal de Trizidela do
Vale. o licitante que não o fizer até o segundo dia útil que anteceder à data marcada para recebimento dos
envelopes "Documentação" e "Proposta", apontando as falhas ou irregularidades que o viciariam, hipótese
em que tal comunicação não terá efeito de recurso.

2.3. A impugnação feita tempestivamente peto licitante não o impedirá de participar desta Licitação, até o
trânsito em julgado da decisão a ela pertinente, sendo-lhe defeso oferecer impugnação fora do prazo
estabelecido no § 2° do art. 41 da Lei n. " 8.666/93.

2.4. A impugnação interposta deverá ser entregue no Serviço de Protocolo da Prefeitura Municipal de
Trizidela do Vale/MA, mediante registro no livro de protocolo, ou em segunda via, no horário das 8:00hs
às 12:00hs (horário local).

3. CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO

3 1 A licitante interessada em participar do certame, prestará garantia para habilitação, em favor da
Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA, CNPJ n" 01.558.070/0001-22, em valor correspondente a
1% (um por cento) do total orçado da contratação, em caução em dinheiro ou em títulos da dívida
pública, seguro-garantia ou fiança bancária, conforme disposto no "caput" e § 1° do Art. 56, da Lei
Federal n" 8.666/93.

3.2. A licitante interessada em participar desta Tomada de Preços deverá:
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3.2.1. Estar cadastrada no Sistema Municipal de Cadastro de Fornecedores da Prefeitura Municipal de
Trizidela do Vale. Estado do Maranhão; ou

3.2.2. Estar cadastrada em outro órgão da Administração Federal ou de outros E_stados ou ainda, quando
não seja cadastrada em nenhum órgão público, que atenda, perante a COMISSÃO PERMANENTE DE
LICITAÇÃO - CPL, até o 3° (terceiro) dia anterior à data do recebimento dos envelopes de
documentação e proposta, a todas as condições exigíveis para cadastramento.

3J. Além das vedações previstas no Art. 9° da Lei n° 8.666/93, não poderão participar, direta ou
indiretamente, desta licitação:

3.3.1. Os interessados que se encontrem sob falência, concordata, concurso de credores, dissolução,
liquidação.

3.3.1.1. Somente será aceita a participação de empresa em recuperação judicial e extrajudicial, desde
que apresente o Plano de Recuperação homologado pelo juízo competente e em pleno vigor, sem prejuízo
de atendimento a todos os requisitos de habitação econômico-financeira estabelecidos no edital

3.3.2 Em regime de consórcio, qualquer que seja sua forma de constituição, pessoas jurídicas que
explorem ramo de atividade incompatível com o objeto desta licitação e com sócios comuns concorrendo
entre si, empresas estrangeiras que não funcionem no pais, nem aqueles que tenham sido declarados
inidôneos para licitar ou contratar com a Administração Pública ou punidos com suspensão do direito de
licitar e contratar com a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA.

3.3_3. Cooperativas de mão-de-obra tendo em vista que a execução do objeto desta licitação demanda a
prestação de serviços de forma habitual e pessoal, mediante subordinação hierárquica do trabalhador à
empresa contratada.

3.4. A simples apresentação da proposta implica, por parte da licitante, de que inexistem fatos que
impeçam a sua participação, eximindo assim a Comissão de Licitação do disposto no art. 97 da Lei n
8.666/93.

4. CREDENCIAMENTO

4.1. As empresas licitantes que quiserem se fazer representar nesta Licitação, além dos envelopes, deverão
apresentar junto à Comissão de Licitação, no início dos trabalhos, credencial do seu representante legal,
com a respectiva qualificação civil, que tanto poderá ser procuração passada por Instrumento Público,
quanto por Carta Credencial, assinada pelo representante da empresa com firma reconhecida, nos termos
do modelo do Anexo 11 deste Edital.

4.1.1. O instrumento de credenciamento deverá estar acompanhado de cópia do Ato Constitutivo ou
Contrato Social da empresa, que identifiquem seus sócios e estejam expressos seus poderes para
exercerem direitos e assumir obrigações em decorrência de tal investidura.

4.1.2. O credenciamento é facultativo, porém sua ausência impedirá que o representante da licitante se
manifeste ou responda pela empresa durante o processo licitatório.

4.U. A licitante que comparecer representada por seu sócio ou dirigente, se credenciará comprovando
esta qualidade através do Contrato Social, Estatuto ou documento equivalente, acompanhado de
documento de identidade.

4.1.4. A Microempresa e Empresa de Pequeno Porte que desejar usufruir do tratamento diferenciado
previsto na Lei Complementar n® 123/2006, no presente certame deve apresentar juntamente^com o
documento de credenciamento, a declaração de que atende aos requisitos estabelecidos no artigo 3® da Lei
Complementar, conforme Anexo III.
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4.1.4.1. A declaração mencionada no subitem 4.1.4 terá presunção relativa de veracidade, podendo ser
contestada por qualquer interessado, que terá o ônus de comprovar suas alegações.

4.1.5. Certidões Simplificada e Especifica emitidas pela Junta Comercial do Estado sede do domicílio da
licitante.

4.1.6. Nenhuma pessoa natural poderá representar mais de uma licitante.

4.1.7. Não serão consideradas propostas apresentadas por telex, telegrama, Internet ou fac-símile.

4.2. Os documentos necessários ao credenciamento poderão ser apresentados em original, por qualquer
processo de cópia, desde que autenticada por Cartório competente ou por membro da Comissão, ou por
publicação em órgão de Imprensa Oficial.

4.2,1 - Os documentos autenticados por cartório digital deverão ser acompanhados das Declarações
de Serviço de Autenticação Digital, sendo vedada a autenticação por chave de terceiros.

4.3. Não será admitida a participação de 02 (dois) representantes para a mesma empresa e nem de um
mesmo representante para mais de uma empresa.

4.4. Na hipótese de suspensão dos trabalhos, a licitante será representada na sessão de reabertura pelo
mesmo ou em caso de novo representante, este deverá atender às exigências previstas no item 4,

4.5. Não será aceita, em qualquer hipótese, a participação de licitante retardatária, exceto como ouvinte.

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTA :

5.1. No dia, hora c local indicados no preâmbulo deste Edital, os interessados entregarão, através de seu
representante legal ou pessoa credenciada, à Comissão, devidamente lacrados, 02 (dois) envelopes, a
saber;

ENVELOPE N° 01 - com as seguintes indicações obrigatórias na parte externa:
Nome e endereço do licitante
TOMADA DE PREÇOS n° 001 /2020 - Data; 06/02/2020.
"DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO"

ENVELOPE N° 02 - com as seguintes indicações obrigatórias na parte externa:
Nome e endereço do licitante
TOMADA DE PREÇOS n° 001/2020 - Data: 06/02/2020.
"PROPOSTA DE PREÇOS"

5.1.1. As empresas poderão enviar seus envelopes através de remessa postal através do endereço Avenida
Deputado Carlos Melo, n" 1670, Bairro Aeroporto, CEP: 65.727-000 - Trizidela do Vale/MA.
5.2. DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO:

A documentação de habilitação deverá ser apresentada em original ou em qualquer processo de cópia
autenticada por Cartório, membro da Comissão ou publicação em órgão de imprensa oficial, excetuando-
se os emitidos pela Internet, cuja validação esteja condicionada a sua verificação no respectivo Sítio,
que poderão ser apresentados em cópia simples, os seguintes documentos:

5.2.1. HABILITAÇÃO JURÍDIÇA:

a) Registro comercial, no caso de empresa individual;

b) Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, com todas as suas eventuais alterações, ou
ato constitutivo consolidado, com todas suas alterações posteriores, devidamente registrados na
Junta Comercial, em se tratando de sociedades empresárias e, no caso de sociedades por ações,
acompanhado de documentos de eleição de seus atuais administradores;
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c) Inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades simples, acompanhada de prova da diretoria
em exercício e do contrato social registrado no Registro Civil das Pessoas Jurídicas;

d) Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no
país e ato de registro ou autorização para ftincionamento, expedido pelo órgão competente,
quando a atividade assim o exigir;

e) Certificado de Registro Cadastral emitido por órgão da Administração Pública Federal, Estadual
ou do Município de Trizidela do Vale;

5.2.2. REGULARIDADE FISCAL E TRABALfflSTA:

a) Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ);

b) Prova de inscrição no cadastro de contribuintes estadual ou municipal (se houver), relativo ao
domicílio ou sede do licitante;

c) Prova de regularidade com a Fazenda Pública Federai e Seguridade Social, mediante
apresentação da:

Prova de regularidade com a Fazenda Pública Federal e Seguridade Social, Pessoa Jurídica,
mediante apresentação da: Certidão de Débitos Relativos a Créditos Tributários Federais e à
Dívida Ativa da União, conforme portaria PGFN/RFB n° 1751, de 02 de outubro de 2014.

d) Prova de regularidade com a Fazenda Pública Estadual do domicílio ou sede do licitante,
mediante apresentação da:

a. Certidão Negativa de Débitos, ou Certidão Positiva com efeitos de Negativa;
b. Certidão Negativa, ou Certidão Positiva com efeitos de Negativa, quanto à Divida Ativa.

e) Prova de regularidade com a Fazenda Municipal, através de:

a. Certidão Negativa de Débitos Fiscais;
b. Certidão Negativa de Inscrição de Débitos na Dívida Ativa.
c. Alvará de Localização e Funcionamento da sede ou domicílio da licitante, (sendo facultativa

a apresentação).

f) Certificado de Regularidade do FGTS — CRF, emitido pela Caixa Econômica Federal — CEF,
comprovando a regularidade perante o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço.

g) Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a
apresentação de Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT.

5.2.3. QUALIFICAÇÃO TÉCNICA:

a) Prova de inscrição ou registro do licitante junto ao Conselho Regional de Engenharia e
Agronomia-CREA competente, que comprove atividade relacionada com o objeto, através do
Certificado de Registro e Quitação Pessoa Jurídica;

b) Prova de inscrição ou registro do responsável técnico junto ao Conselho Regional de Engenharia
e Agronomia-CREA competente, que comprove atividade relacionada com o objeto, através do
Certificado de Registro e Quitação Pessoa Física.

c) A comprovação do vínculo empregatício do Responsável Técnico será feita mediante cópia do
contrato de Prestação de Serviços devidamente registrado no CREA da região competente, em
que conste o profissional como responsável técnico, que demonstre a identificação do
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profissional, ou mediante certidão do CREA, devidamente atualizada ou ART de Cargo e
Função.

c.l) Quando se tratar de dirigente ou sócio da empresa licitante, tal comprovação será feita
através do Ato Constitutivo da mesma ou Certidão do CREA, devidamente atualizados

d) Declaração do licitante, na forma do ANEXO IV, indicando o responsável técnico e equipe
resnonsávei nela execução do obicto desta licitação, caso lhe sela adjudicado;

01 (um) engenheiro civil;
01 (um) engenheiro eletricista; e
01 (um) geólogo.

c.l) a empresa contratada para execução do objeto desta licitação, somente poderá substituir o
responsável técnico por novo profissional, com a prévia e escrita anuência da Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale mediante a apresentação de acervo técnico comprovando que
possui experiência profissional equivalente ou superior.

e) Para atendimento à qualificação técnico-profisslonal: profissional de nível superior,
ENGENHEIRO, reconhecido pelo CREA, acompanhado da respectiva Certidão de Acervo
Técnico - CAT, expedidas pelo CREA, comprovando ter executado para órgão ou entidade da
administração pública direta ou indireta, federal, estadual, municipal ou do Distrito Federal, ou
ainda, para empresa privada, ser\'iços compatíveis com o objeto da presente licitação.

a.l) no caso de dois ou mais licitantes apresentarem atestados de um mesmo profissional como
responsável técnico, como comprovação de qualificação técnica, todos os licitantes
portadores desse atestado serão inabilitados.

f) Atestado de Capacidade Técnica-opcracional, fornecido por pessoa jurídica de direito público
ou privado, que comprove que a empresa executou serviços engenharia.

g) Declai^ção formal e expressa da licitante, que disponibilizará equipe técnica assim como
instalações, máquinas e equipamentos considerados essenciais para o cumprimento do objeto da
licitação.

h) Declaração de que tomou conhecimento das condições em que se desenvolverão os
trabalhos, conforme modelo de Declaração constante do ANEXO V deste Edital, em papel
timbrado da empresa, assinada pelo seu representante legal devidamente identificado,
informando, sob as penalidades da lei, que tem pleno conhecimento das condições e
peculiaridades inerentes à natureza dos trabalhos, diante do conhecimento das especificações
técnicas definidas no Projeto Básico, anexo a este edital, e que assume total responsabilidade por
esse fato e que não utilizará deste para quaisquer questionamentos futuros que ensejem avenças
técnicas ou financeiras com a Prefeitura Municipal de Trizidela do Valc/MA.

i) Declaração do licitante, na forma do ANEXO VH. de que está de acordo e se submete
incondicionalmente ás disposições deste Edital bem como às da Lei Federal n° 8.666/1993 e suas
alterações.

5.2.4. QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA:

a) Balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social acompanhado do
termos de abertura e encerramento, já exigíveis e apresentados na forma da lei, que comprovem a boa
situação financeira da empresa, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios,
podendo ser atualizados, quando encerrados há mais de 3 (três) meses da data de apresentação da
proposta.

a.l) serão considerados aceitos como na forma da lei o balanço patrimonial e demonstrações
contábeis assim apresentados:
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a. 1.1) sociedades regidas pela Lei n.° 6.404/76 (sociedade anônima):

•  Publicados em Diário Oficial; ou

•  Publicados em jornal de grande circulação; ou
•  Por fotocópia registrada ou autenticada na Junta Comercial da sede ou domicílio do

licitante.

a. 1.2) sociedades por cota de responsabilidade limitada (LTDA):

•  Por fotocópia do livro Diário, inclusive com os Termos de Abertura e de
Encerramento, devidamente autenticado na Junta Comercial da sede ou domicílio do
licitante ou em outro órgão equivalente; ou

•  Por fotocópia do Balanço e das Demonstrações Contábeis devidamente registrados ou
autenticados na Junta Comercial da sede ou domicílio do licitante.

a. 1.3) sociedade criada no exercício em curso;

•  Fotocópia do Balanço de Abertura, devidamente registrado ou autenticado na Junta
Comercial da sede ou domicílio do licitante;

a. 1.4) o balanço patrimonial e as demonstrações contábeis deverão estar assinadas por
Contador ou por outro profissional equivalente, devidamente registrado no Conselho
Regional de Contabilidade;

a.2) A boa situação financeira será avaliada pelos índices de Liquidez Geral (LG), Solvência
Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), que deverão apresentar o valor mínimo igual a 1 (um),
resultantes da aplicação das seguintes fórmulas:

LG = ATIVO CIRCULANTE + REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

PASSIVO CIRCULANTE + EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

SG = ATIVO TOTAL

PASSIVO CIRCULANTE + EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

LC = ATIVO CIRCULANTE

PASSIVO CIRCULANTE

a.2.1) As fórmulas deverão estar devidamente aplicadas em memorial de cálculos juntado
ao balanço;

a.2.1.1) caso o memorial não seja apresentado, a Comissão reserva-se o direito de efetuar
os cálculos:

a.3) se necessária a atualização do balanço e do capital social, deverá ser apresentado,
juntamente com os documentos em apreço, o memorial de cálculo correspondente.

a.4) A pessoa jurídica optante do Sistema de Lucro Presumido, que no decorrer do ano-
calendário. mantiver Livro Caixa nos termos da Lei n° 8.981, de 20/01/1995, deverá apresentar,
juntamente com o Balanço Patrimonial e Demonstrações Contábeis, cópias dos Termos de
Abertura e Encerramento do Livro Caixa de acordo com. a Instrução Normativa da Receita
Federal ° 1.420/2013 algumas pessoas jurídicas sujeitas a tributação pelo lucro presumido
poderão apresentar por Escrituração Contábil Digital cm formato SPED assim com a empresas
de tributação com base no Lucro Real.

b) Certidão negativa de falência. Recuperação Judicial ou Recuperação Extrajudicial, expedida pelo
cartório distribuidor da sede da pessoa jurídica ou de execução patrimonial, no domicílio, emitida até
60 (sessenta) dias antes da data da sessão pública ou que esteja dentro do prazo de validade constante

Página 7 de 50



CPL-Trizid0l0 cio

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL
Av. Deputado Carlos Melo. N® 1670 - Aeroporto

CNPJ N® 01.558.070/0001-22

Proc.

FLS.

Rub.

da própria certidão.

b.I) As empresa em recuperação judicial deverão apresentar certidão emitida pelo Juízo em que tramita o
procedimento da recuperação judiciai no qual certifique-se que a empresa está apta. econômica e
financeiramente, a suportar o cumprimento do contrato.

5.2.5. OUTROS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO:

a) Declaração da Empresa Licitanie. conforme modelo Anexo XV, assinada pelo titular da empresa ou
pessoa legalmente habilitada, comprovando a delegação de poderes para fazê-lo em nome da empresa,
claramente afirmando:

a. 1) estar ciente das condições desta licitação e que assume responsabilidade pela autenticidade de
todos os documentos apresentados;

a.2) que executará as obras de acordo com os projetos e as especificações técnicas fornecidas pela
Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale, Estado do Maranhão, disponibilizando pessoal técnico
especializado e que tomará todas as medidas para assegurar um controle de qualidade adequado:

a.3) que participarão efetivamente da execução da obra o(s) profissional(is) indicado(s) para fins
de comprovação de qualificação técnica, admitindo-se a substituição por profissional de
experiência equivalente ou superior, desde que aprovada pela Prefeitura Municipal de Trizidela
do Vale/MA;

a.4) que manterá nas obras Livro Diário de Obras, onde deverão ser anotadas todas as ocorrências
decorrentes do andamento das obras e outras julgadas necessárias ao perfeito acompanhamento da
execução do Contrato.

b) Declaração da inexistência de fato impeditivo da sua habilitação, conforme modelo do Anexo XVI
deste Edital.

c) Declaração do licitante, na forma do ANEXO VIII, de que não possui, em seu quadro de pessoal,
empregado (s) com menos de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno perigoso ou insalubre e de 16
(dezesseis) anos em qualquer trabalho salvo na condição de aprendiz a partir dos 14 (catorze) anos,
cumprindo o disposto no inciso XXXIll, art.7®. da Constituição Federal de 1988.

5.2.6. A autenticação de cópias de documentos pela Comissão Permanente de Licitação - CPL poderá ser
efetuada ano dia da sessão, mediante a apresentação dos originais para confronto.

5.2.6.1- Os documentos autenticados por cartório digital deverão ser acompanhados das
Declarações de Serviço de Autenticação Digital, sendo vedada a autenticação por chave de
terceiros.

5.2.7. Para a habilitação, as ME e EPP deverão apresentar toda a documentação exigida que será
devidamente conferida pela Comissão. Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal e
trabalhista, será assegurado o prazo de 05 (cinco) dias úteis, cujo termo inicial corresponderá ao momento
em que o proponente ME ou EPP for declarado vencedor do certame, prorrogável por igual período, para
a regularização da documentação.

53. PROPOSTA

5.3.1. O envelope n° 02 conterá, em 01 (uma) via. proposta impressa em papel timbrado do licitante. na
língua portuguesa, devidamente datada e assinada pelo representante legal, e deverá conter:

a) Resumo da Proposta, consoante modelo proposto no ANEXO IX do Edital, indicado em moeda
corrente nacional, expresso em algarismos e por extenso, inclusas todas as despesas necessárias à
execução completa do objeto ora licitado;

b) Planilha Orçamentária, de acordo as planilhas constantes do Projeto Básico - ANEXO I do
Edital, com preços unitários, parciais e totais;
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c) Cronograma Físico-Financelro. de acordo com cronograma constante do Projeto Básico -
ANEXO I do Edital;

d) O prazo de execução do objeto é de 90 (noventa) dias, a contar do recebimento da Ordem de
Serviços.

e) Prazo de validade da proposta de, no mínimo, 60 (sessenta) dias contados da data-limite prevista
para entrega das propostas, confonne art. 64, § 3°, da Lei Federal n° 8.666/1993;

O Composição dc BDI, conforme modelo apresentado no Anexo XIII, ou modelo próprio desde
que contenha todas as informações solicitadas.
f.l) O BDl, que incidirá sobre o somatório dos custos totais de cada item de serviço, deverá estar
apresentado à parte, ao final da planilha, sendo ali necessariamente detalhada sua composição.
f.2) Cada licitante apresentará sua composição de BDl com base em fórmula sugerida no Anexo
XIII, levando em conta que nesta taxa deverão estar considerados, além dos impostos, as despesas
indiretas não explicitadas na planilha orçamentária e o lucro.

g) Composições de Preços Unitários, de acordo com o especificado no Orçamento Analítico da
obra, constando unidades e insumos com respectivos consumos. Apresentar, discriminadamente,
percentuais de BDl e Encargos Sociais aplicados. Poderá ser utilizado o modelo apresentado no
Anexo XII, ou modelo próprio, desde que contenha todas as informações solicitadas.

h) Composição de Encalços Sociais - conforme modelo sugerido no Anexo XIV ou modelo
próprio desde que contenha todas as informações solicitadas.
h.l) Os itens constantes no anexo Modelo de Composição de encargos sociais não são exaustivos,
logo, a planilha a ser apresentada deverá ser aquela que corresponda aos encargos da empresa
licitante.

i) Curva ABC de Insumos e dc serviços - NOTA EXPLICATIVA: Trata-se de documento
importante, todavia, não obrigatório. O Administrador, orientado pela sua equipe técnica, deverá
analisar a necessidade de exigir tal documento em cada contratação, que apresenta a função de
identificar a relevância de cada insumo/serviço com relação ao total a ser executado. O TCU
determina: "9.3.2, exija de cada licitante de obras públicas, nos instrumentos convocatórios, a
documentação que comprove a compatibilidade dos custos dos insumos com os de mercado,
segundo o art. 48. inciso 11, da Lei n" 8.666/93, tais como: composição unitária de preços; curva
ABC de insumos e serviços; tabelas de preços consagradas, como SINAPI, PINl, DNIT, etc.; e
demonstrativo de cálculo dos encargos sociais e do BDI utilizados na composição dos preços;
(Acórdão n° 1461/2003, Plenário).

5.3.1.2. Os documentos exigidos nas alíneas "b", "c", "P', "g" e "h". sei^o assinados pelo
representante legal da empresa e responsável técnico indicado no item 5.2.3, alínea "b' do presente
Edital, conforme determina a Lei Federal n° 5.194, de 24 de dezembro de 1966, e Resolução n
282/CONFEA, dc 24 de agosto de 1983.

5.3.2. Em caso de erro de cálculo na planilha ou divergência entre o total da proposta em algarismos c por
extenso prevalecerá sempre o valor correto, apurado pela Comissão, tomando-se por base os quantitativos
constantes da planilha orçamentária do ANEXO I deste Edital e os preços unitários propostos pela
licitante.

5.3J. Não serão consideradas as propostas apresentadas fora do prazo bem como aquelas que contiverem
rasuras, emendas, borrões ou entrelinhas de modo a ensejar dubiedade, principalmente em relação a
preços unitários.

5.3.3.1. Para os fins deste item, entende-se como:
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a) Rasara: pa[avra(s) ou qualquer (quaisquer) sinal(is) gráflco(s) riscado(a)(s) ou raspado(a)(s) de
modo que sua leitura se tome impossível ou incompreensível;

b) Emenda: alteração ou modificação do que já foi escrito;

c) Entrelinha: palavra(s) ou frase(s) escritas no espaçamento entre uma e outra linha do texto da
proposta.

5J.4. A proposta, uma vez aberta, vincula a licitante, obrigando-a a contratação caso lhe seja adjudicado o
objeto.

5J.5. Não se considerará qualquer oferta de vantagem não prevista no Edital, nem preço ou vantagem
baseada nas ofertas das demais licitantes.

5.3.6. Considerar-se-á que os preços fixados pela licitante são completos e suficientes para assegurar a
justa remuneração do objeto contratado incluindo todos os tributos e demais despesas, seja qual for o seu
título ou natureza, tais como fretes, encargos sociais, trabalhistas e fiscais, despesas de viagem,
locomoção, estadia, alimentação e quaisquer outras, segundo a legislação em vigor.

5.3.7. Considera-se sempre que a licitante dispõe da totalidade dos conhecimentos técnicos, gerenciais e
administrativos e dos meios de produção necessários, suficientes e adequados à execução dos serviços
para a realização do objeto, a qual deverá mobilizar e empregar com eficiência e eficácia no cumprimento
do Contrato que celebrar. Não caberá qualquer pleito de alteração dos valores contratados pela
substituição de métodos e meios dc produção incompatíveis com o conjunto dos serviços a realizar nas
quantidades, prazos e qualidade requeridos.

5.3.8. As composições de custos unitários elaboradas pela Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA
são instrumentos para a elaboração do orçamento estimativo. Cada licitante deve elaborar suas
composições de custos incluindo todos os materiais, equipamentos e mão de obra que entenderem
necessário para a conclusão do serviço de acordo com a especificação técnica. Não poderá haver nenhum
pleito de alteração de valores do CONTRATADO em função das composições apresentadas pela
contratante.

5J.9. Em circunstâncias excepcionais, a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale poderá solicitar às
licitantes a prorrogação do prazo de validade das propostas, sendo facultado à licitante aceitar ou recusar.
Tanto a solicitação da prorrogação quanto a resposta da licitante deverão ser expressas.

5.3.10. As licitantes deverão apresentar as propostas de preços com o mesmo CNPJ constante nos
documentos de Habilitação.

5.3.11. Caso os prazos não estejam expressamente indicados na proposta ou estejam superiores ao
indicado neste edital, prevalecerá o estabelecido neste.

6. DO JULGAMENTO ^6. DO JULGAMENTO ^

6.1. Julgamento da Habilitação

6.1.1. O julgamento iniciar-se-á com a abertura do envelope n° 1, contendo os documentos de habilitação,
os quais poderão ser analisados pelas licitantes pelo prazo estabelecido pela Comissão Permanente de
Licitação, podendo aquelas, inclusive, apresentar alegações sobre a documentação das demais licitantes.

6.1.2. Após a apreciação dos documentos, a Comissão declarará habilitadas as licitantes que apresentaram
os documentos na forma indicada neste edital e inabilitadas as que não atenderam a essas exigências.

6.1.3. Constatada falsidade em declaração ou documentação, após diligência pela Comissão Permanente
de Licitação, a licitante será inabilitada ou desclassificada, conforme o caso, sem prejuízo de outras
penalidades.
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6.1.4. Havendo restrição na comprovação da regularidade fiscal e trabalhista da microempresa ou empresa
de pequeno porte, serão adotados os procedimentos previstos no Art. 43, §1° da Lei Complementar n°.
123/2006.

6.1.5. Proferida a decisão, as licitantes poderão, unanimemente, renunciar ao direito de interpor recurso, o
que constará em ata. procedendo-se à abertura do envelope n.° 02 das concorrentes habilitadas.

6.1.6. Não havendo desistência do direito de recorrer, na forma do subitem 6.1.5, a Comissão suspenderá
a sessão, lavrando ata cii^unstanciada dos trabalhos até então executados e comunicará, por escrito, com
antecedência mínima de 48 horas, às licitantes habilitadas, a data, hora e local de sua reabertura. Nessa
hipótese, os envelopes n.° 02, devidamente fechados e rubricados pelos presentes, permanecerão até que
se reabra a sessão, sob a guarda e responsabilidade da Comissão Permanente de Licitação.

6.1.7. Ao final da fase de habilitação, serão devolvidos, fechados, os envelopes contendo as propostas de
preços às empresas inabilitadas.

6.1.8. Envelopes não reclamados no prazo de 30 (trinta) dias a contar da data da adjudicação, serão
destruídos, independentemente de notificação à interessada.

6.1.9. Quando todas as licitantes forem inabilitadas, a Comissão poderá, a seu critério, fixar o prazo de 08
(oito) dias úteis para a apresentação de nova documentação ou de novas propostas escoimadas das causas
que ensejaram a inabilitação, conforme disposto no §3, do art. 48, da Lei Federal n° 8.666/1993.

6.2. Julgamento das Propostas

6.2.1 Ultrapassada a fase de habilitação, serão abertos os Envelopes n" 02 apenas das licitantes habilitadas,
sendo divulgadas às licitantes presentes, as condições oferecidas pelas participantes habilitadas, e
facultada a verificação das propostas destas às licitantes presentes para manifestação.

6.2.2. O julgamento das propostas será levado a efeito pela Comissão Permanente de Licitação,
considerando o critério de MENOR PREÇO GLOBAL, entre as licitantes que cumprirem integralmente as
exigências deste edital desde que nenhum preço unitário da planilha orçamentária da licitante seja superior
aos preços máximos estabelecidos na planilha orçamentária da Prefeitura Municipal de Trizidela do
Vale/MA, constante no Anexo I deste Edital.

6.2.3. Verificando-se discordância entre o preço unitário e o total do item, prevalecerá o primeiro, sendo
corrigido o preço total; ocorrendo divergência entre o valor constante da Composição de Custos unitários
do serviço e o expresso na Planilha Orçamentária, prevalecerá o primeiro; ocorrendo divergência entre os
valores numéricos e os por extenso predominarão os últimos. Se a licitante não aceitar a correção de tais
erros, sua proposta será desclassificada.

6.2.4. A licitante assume os preços ofertados na sua proposta para cada serviço, etapa e o total da obra e se
obriga a executá-los integralmente pelo preço ofertado, não tendo direito a aditivos, de preços por
divergências das quantidades constantes na planilha da sua proposta com as dimensões, cotas de nível e
volumes indicados nos desenhos e detalhes, e de acordo com as especificações dos materiais.

6.2.5. Em caso de absoluta igualdade de preços entre duas ou mais propostas e, conferido o direito de
preferência previsto no art. 3°, § 2° da Lei n.° 8.666/93, ainda permanecer o empate, será efetuado sorteio
em ato público, para o qual todas as licitantes serão convocadas.

6.2.6. No caso de empate previsto na LC n" 123/06, assim considerado quando as propostos apresentadas
pelas microempresas e/ou empresas de pequeno porte forem iguais ou superiores em até 10 % (dez por
cento) da proposta classificada em primeiro lugar, será concedido o direito de preferência, no prazo de 20
minutos, nos termos do Art. 44, §1^6 Art. 45, Inciso 1 da Lei Complementar n° 123/2006.

6.2.7. Serão desclassificadas as propostas que:

6.2.7.1. Após análise, com base no artigo 48, incisos I e II da Lei n.° 8.666/93:

a) Não atendam as exigências deste edital;
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b) Apresentarem valor global superior ao limite estabelecido ou com preços manifestamente inexequíveis,
assim considerados aqueles que não venham a ter demonstrada sua viabilidade por meio de documentação
que comprove que os custos dos insumos são coerentes com os de mercado e que os coeficientes de
produtividade são compatíveis com a execução do objeto;

c) Apresentarem preços unitários superiores aos constantes na planilha orçamentária constante do Anexo 1
do Presente Edital;

6.2.7.2. O ônus da prova da exequibilidade dos preços cotados incumbe ao autor da proposta, no prazo
determinado pela Comissão Permanente de Licitação.

6.2.7.3. Consideram-se manifestamente inexequíveis as propostas cujos valores sejam inferiores a 70%
(setenta por cento) do menor dos seguintes valores:

a) média aritmética dos valores das propostas superiores a 50% (cinqüenta por cento) do valor orçado pela
Administração; ou

b) valor orçado pela Administração.

6.2.7.4. Dos licitantes classificados na forma do item 6.2.7.3. cujo valor global da proposta for inferior a
80% (oitenta por cento) do menor valor a que se referem os subitens a e b, será exigida, para assinatura do
contrato, prestação de garantia adicional, dentre as modalidades previstas no § 1° do art. 56 da Lei
8.666/93, igual à diferença entre o valor resultante do item 6.2.7.3 e o valor da correspondente proposta.

6.2.7.5. Quando todos os licitantes forem inabilitados ou todas as propostas forem desclassificadas, a
Comissão Permanente de Licitação poderá fixar o prazo de 08 (oito) dias úteis para apresentação, pelos
licitantes, de nova documentação ou de outras propostas escoimadas das causas de inabilitação ou
desclassificação.

6.2.7.6. É facultada à Comissão de Licitação, em qualquer fase da licitação, a promoção de diligência
destinada a esclarecer ou a complementar a instrução do processo, vedada a inclusão posterior de
documento;

6.2.7.7. Será declarada vencedora a licitante que oferecer o menor preço global, dentro das condições
exigidas neste Edital;

6.2.7.8. Colocar-se-ão à disposição dos interessados o resultado da licitação e os mapas de apuração e
classificação elaborados segundo a ordem crescente de preço global;

7.ADJUDICAÇÃOEHOMOLOGAÇÃO ■

7.1. O resultado desta licitação será divulgado de acordo com o que estabelece o § 1° do art. 109 da Lei
Federal n" 8.666/1993.

7.2. Não havendo interposição de recurso quanto ao resultado da licitação, ou após o seu julgamento, será
lavrada Ata circunstanciada, cabendo à Comissão Permanente de Licitação adjudicar o objeto da licitação
globalmente ao vencedor, submetendo tal decisão à Autoridade Superior do Município de Trizidela do
Vale, Estado do Maranhão para, se for o caso, proceder à homologação.

7.3. A autoridade superior da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale, poderá revogar a licitação por
razões de interesse público, devendo anulá-la, de ofício ou por provocação de terceiros, quando o motivo
assim justificar.

8.REÇUSSOSADMINISTRATIVOS

8.1. Dos atos da Administração referentes a esta licitação cabem;

8.1.1. Recurso, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar da intimação do ato ou lavratura da Ata, nos
casos de:
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a) Habilitação ou inabilitação do ticitante;

b) Julgamento das propostas;

c) Anulação ou revogação da licitação.

8.1.2. Representação, no prazo de 05 (cinco) dias úteis da iniimação da decisão relacionada com o objeto
da licitação, de que não caiba recurso hierárquico;

8.1.3. Pedido de reconsideração de decisão da autoridade superior da Prefeitura Municipal de Trizidela do
Vale. na hipótese do § 3° do art. 87 da Lei Federal n° 8.666/1993, no prazo de 10 (dez) dias úteis da
intimação do ato.

8.2. O recurso será dirigido à autoridade superior por intermédio da que praticou o ato recorrido.

9. CONTRATAÇÃO E ORDEM DE SERVIÇOS

9.1. Autorizada a contratação, a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA convocará a licitante
vencedora para assinar o termo de contrato, visando a e.xecução do objeto da presente licitação, nos
termos da minuta do contrato constante do Anexo XI deste Edital.

9.2. A licitante vencedora terá o prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados da convocação, para assinar o
Contrato, o qual poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, quando solicitado pela licitante
vencedora durante o seu transcurso e desde que ocorra motivo justificado, aceito pela Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale/MA.

9.3. A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o Contrato, dentro do prazo estabelecido no item
9.2, caracteriza o desatendimento total da obrigação por ele assumida, acarretando a nulidade da
adjudicação, sujeitando-o às penalidades cabíveis, caso em que a Prefeitura Municipal de Trizidela do
Vale convocará, segundo a ordem de classificação, outras licitantes, mantidas as cotações da licitante
vencedora, se não decidir proceder à nova licitação.

9.4. A contratada terá 5 (cinco) dias a contar da data do recebimento da ordem de serviço para o início das
obras cuja data será registrada no diário de obras e deverá ter o de acordo da fiscalização.

9.5. A vigência do contrato, bem como os prazos de início de etapas de execução, de conclusão e de
entrega, poderão ser prorrogados, em conformidade e desde que atendidos os requisitos dispostos no art.
57 da Lei n° 8.666/93.

9.6. A solicitação de prorrogação deverá ser formulada por escrito e encaminhada com antecedência
mínima de 30 (trinta) dias do vencimento, anexando-se documento comprobatório do alegado pela
Contratada.

9.7. O contratado fica obrigado a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões
que se fizerem nas obras, serviços ou compras, até 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial
atualizado do contrato.

9.8. A CONTRATADA é obrigada a manter, durante toda a execução do contrato, as condições de
habilitação e qualificação exigidas na licitação.

9.9. O prazo para a execução das obras será de acordo com o subitem 5.3.1, letra "d" do presente Edital,
contados a partir do recebimento da Ordem de Serviços.

9.10.0 prazo de vigência do contrato será até 31 de dezembro do exercício vigente.

10. DA FISCALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS -M-

10.1. Sem prejuízo da plena responsabilidade da Contratada, o contrato será fiscalizado pela Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale/MA, através de equipe composta de engenheiros, arquitetos c técnicos
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nomeados pela Autoridade Superior da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA, para acompanhar a
realização dos serviços.

10.2. Durante a vigência deste contrato, o Contratado deve manter preposto. aceito pela Administração,
para representá-lo.

10.3. As atribuições da fiscalização do contrato são aquelas previstas neste edital e seus anexos, além das
estabelecidas na legislação em vigor.

10.4. As decisões e providências que ultrapassarem a competência do Fiscal, deverão ser solicitadas a seus
superiores em tempo hábil para a adoção das medidas convenientes.

10.5. Na execução das atribuições atinentes à Fiscalização do contrato, o Fiscal deverá anotar no Livro
Diário de Obras todas as ocorrências relacionadas com a execução do contrato, determinando o que for
necessário para a regularização das falhas ou defeitos observados, nos termos do Art. 67.

10.6. A partir da segunda ocorrência do mesmo fato, além do registro no Diário de Obras, o Fiscal deverá
comunicar à Autoridade Superior para, se for o caso, autorizar a abertura de processo de aplicação de
penalidade.

10.7. O fiscalizador do contrato pode sustar qualquer trabalho que esteja sendo executado em desacordo
com o especificado, sempre que essa medida se tomar necessária, bem como adotar as providências e
exercer as competências da FISCALIZAÇÃO previstas neste Edital e seus anexos.

11. PAGAMENTO - 1

11.1. O pagamento será efetuado por meio de ordem bancária emitida em nome do proponente vencedor,
para crédito na conta corrente por ele indicada, em moeda corrente nacional, em até 30 (trinta) dias,
contados da data da entrada no protocolo desta Prefeitura da Nota Fiscal emitida com base na medição
previamente aprovada pela Fiscalização.

11.2. As medições serão realizadas a cada 30 dias corridos de obra, ou em periodicidade menor, a critério
da Administração, sendo considerado o inicio da contagem do prazo a data de recebimento da ordem de
serviço.

11.3. A contratada deverá dar entrada no boletim de medição dos serviços e.xecutados com base no
cronograma aprovado vigente, no setor de protocolo da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale - MA,
acompanhada da solicitação de pagamento (Anexo X), e das certidões negativas de débito junto ao INSS,
FGTS, Certidões Estaduais e Municipais, Fazenda Federal e Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas,
para análise e ateste da Fiscalização, sendo aberto um processo administrativo especifico para os
pagamentos relativos ao contrato.

11.4. A aprovação da medição deverá ser efetuada pela Prefeitura de Trizidela do Vale por meio do setor
competente no prazo máximo de 5(cinco) dias a contar da data de entrada no protocolo desta Prefeitura
Municipal do boletim de medição dos serviços executados.

11.5. Aprovada a medição, a Contratada será convocada para dar entrada no protocolo para juntada aos
autos da sua Nota Fiscal em duas vias, que será encaminhada à Secretaria Municipal de Finanças, para
que conduza o processo de pagamento.

11.6. Além dos documentos exigidos no item 1 1.3. para a primeira medição da obra, deverão ser juntados
ainda os seguintes documentos:

a) Registro da obra no CREA/MA (Anotação de Responsabilidade Técnica - ART);

b) Uma cópia do Contrato;

c) Uma cópia da planilha orçamentária;

d) Uma cópia da ordem de serviço;
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11.7. A última medição somente será paga após o recebimento provisório da obra objeto desta licitação e
contra a apresentação das CNDs do INSS e da Fazenda Federal, bem como do Certificado de
Regularidade junto ao FGTS e a Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas, Certidões Estaduais e
Municipais.

11.8. No valor da nota fiscal, já deverão estar descontadas as eventuais multas e outros descontos
decorrentes de retenções de valores previstos no contrato, se for o caso.

11.9. Os serviços executados que caracterizarem adiantamento de serviços, em relação ao cronograma
físico-financeiro aprovado, não representam direito antecipado de recebimento do CONTRATADO,
podendo no entanto serem pagos, a critério exclusivo da Administração e mediante disponibilidade
financeira.

11.10. Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a CONTRATADA não tenha concorrido
de alguma forma para tanto, fica convencionado que a taxa de atualização financeira devida pelo
CONTRATANTE, entre a data acima referida e a correspondente ao efetivo adimpiemento da parcela,
terá a aplicação da seguinte fórmula:

EM = [xNxVP

Onde:

EM = Encargos moratórios;
N = Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento;
VP = Valor da parcela a ser paga.
I = índice de atualização financeira = 0,0001644, assim apurado:
I = (TX/100) I = (6/100)1 = 0,0001644

365 365

TX = Percentual da taxa anual = 2%.

11.11. A atualização financeira prevista nesta cláusula, se for o caso, será incluída na fatura/nota fiscal
seguinte ao da ocorrência.

11.12. Não será aplicada a taxa de atualização financeira prevista no subitem 11.10 acima, quando o
atraso de pagamento se der em função de atrasos na liberação dos recursos pelo órgão concedente
responsável pela transferência dos recursos financeiros para custeio do objeto da presente licitação.

12. INADIMPLEMENTl

12.1. A inexecuçâo parcial ou total do objeto deste contrato e a prática de qualquer dos atos indicados na
Tabela 1 abaixo, verificado o nexo causai devido à ação ou à omissão da CONTRATADA, relativamente
às obrigações contratuais em questão, toma passível a aplicação das sanções previstas na legislação
vigente e nesse conti^to, observando-se o contraditório e a ampla defesa, conforme listado a seguir.
a) advertência;

b) multa:

c) suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale, Estado do Maranhão, por prazo não superior a 02 (dois) anos;
d) declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública.

12.2. Poderá ser aplicada a sanção de advertência nas seguintes condições:

a) descumprimento parcial das obrigações e responsabilidades assumidas contratualmente, e nas situações
que ameacem a qualidade dos serviços, ou a integridade patrimonial ou humana, desde que não caiba a
aplicação de sanção mais grave;
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b) outras ocorrências que possam acarretar transtornos ao desenvolvimento dos serviços da Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale/MA, a critério do Fiscal do Contrato, desde que não caiba a aplicação de
sanção mais grave;

c) na primeira ocorrência das infrações relacionadas na Tabela I abaixo;

d) a qualquer tempo, se constatado atraso da obra de até 5 (cinco) dias, comparando-se o que foi
efetivamente executado pela empresa e o cronograma físico financeiro apresentado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

12.3. Poderá ser aplicada multa nas seguintes condições:

a) Caso haja a íncxecução parcial do objeto será aplicada multa de até 10% (dez por cento) sobre o saldo
contratual ou R$ 22.000,00, o que for maior. Para inexecuçào total, a multa aplicada será de até 10% (dez
por cento) sobre o valor total do contrato. Para o atraso Injustificado na execução do objeto será aplicada
a multa correspondente a R$ 0,05% (cinco centésimos por cento) por dia de atraso.

12.4. Poderá ser configurada a íncxecução parcial do objeto quando:

12.4.3.1. Ocorrer atraso injustificado das obras por prazo superior a 30 (trinta) dias.

12.4.a.2. Ocorrer o descumprimento ou cumprimento irregular de cláusulas contratuais.

12.5. Poderá ser configurada a íncxecução total do objeto quando o adjudicatário se recusar a assinar o
contrato ou receber a ordem de serviço e ainda quando houver atraso injustificado para início dos serviços
por mais de 30 (trinta) dias após a emissão da ordem de serviço.

12.6. Poderá ser configurado atraso injustificado na execução das obras, quando:

a) Ocorrer atraso injustificado das obras por prazo superior a 5 (cinco) dias e inferior a 30 (trinta) dias.
Após o trigésimo dia de atraso e a critério da Administração, poderá ser considerada inexecuçào parcial da
obrigação assumida, sem prejuízo da rescisão unilateral da avença.

b) A CONTRATADA deixar de cumprir quaisquer outros prazos estabelecidos neste edital e no contrato.

12.7. Caberá ainda à Contratada, nos casos de reincidência nas infrações previstas na Tabela l, as multas
previstas na Tabela 2 abaixo:

TABELA 1

INFRAÇÃO
ITEM I DESCRIÇÃO

1  Permitir a presença de empregado sem uniforme, mal apresentado, por ocorrência.
2  Manter funcionário sem qualificação para a execução dos serviços - por ocorrência.

Não cumprir horário estabelecido pelo contrato ou determinado pela
FISCALIZAÇÃO - por ocorrência.
Não cumprir determinação da FISCALIZAÇÃO para controle de acesso de seus
funcionários - por ocorrência.
Executar serviço sem a utilização de equipamentos de proteção individual (EPI),
quando necessários - por ocorrência.
Não iniciar execução de serviço nos prazos estabelecidos pela FISCALIZAÇÃO,
observados os limites mínimos estabelecidos pelo contrato - por ocorrência.

I  Executar serviço incompleto, paliativo substitutivo como por caráter pennanente, ou
deixar de providenciar recomposição complementar - por ocorrência.

g  Utilizar material ou mão-de-obra inadequada na execução dos serviços - por
ocorrência.

9  Suspender ou interromper, salvo motivo de força maior ou caso fortuito, os serviços

GRAU
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contratuais - por ocorrêticia.
Reutilizar material, peça ou equipamento sem anuência da FISCALIZAÇÃO - por
ocorrência.
Destruir ou danificar documentos ou bens por culpa ou dolo de seus agentes - por
ocorrência.
Não substituir empregado que tenha conduta inconveniente ou incompatível com suas
atribuições - por ocorrência.
Não refazer serviço rejeitado pela FISCALIZAÇÃO, nos prazos estabelecidos no
contrato ou determinado pela FISCALIZAÇÃO - por ocorrência.
Não manter nos canteiros de obras em tempo integral, durante toda a execução do
contrato o engenheiro indicado na assinatura do contrato e previamente aprovado pela
FISCALIZAÇÃO - por ocorrência.
Utilizar as dependências da CONTRATANTE para fins diversos do objeto do
contrato - por ocorrência,
Recusar-se a executar serviço ou cumprir determinações da FISCALIZAÇÃO, sem
motivo justificado - por ocorrência.
Permitir situação que crie a possibilidade de causar ou cause danos fisico, lesão
corporal ou conseqüências letais - por ocorrência.

TABELA 2

GRAU

1

2

3

4

5

6

CORRESPONDÊNCIA

R$ 200,00
R$ 400.00

R$ 500,00
R$ 1.000,00

R$ 3.000,00

R$ 5.000,00

12.8. O somatório de todas as multas aplicadas ao longo da execução contratual não poderá ultrapassar o
percentual de 10% (dez por cento) sobre o valor total do contrato. Atingido este limite, a Administração
poderá declarar a inexecução total do contrato.

12.9. Suspensão temporária de participar em licitação e impedimentos de contratar com a Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale/MA;

12.9.1 A sanção de suspensão do direito de licitar e de contratar com a Prefeitura Municipal de Trizidela
do Vale/MA, de que trata o inciso 111, art. 87, da Lei n.° 8.666/93, poderá ser aplicada à CONTRATADA,
por culpa ou dolo, por até 2 (dois) anos, no caso de inexecução parcial do objeto, conforme previsto no
item 12.4 desta cláusula.

12.10. Declaração de Inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública:

12.10.1 A sanção de declaração de Inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública,
prevista no inciso IV, art. 87, da Lei n.° 8.666/93, poderá ser aplicada, dentre outros casos, quando a
Contratada:

a) tiver sofrido condenação definitiva por ter praticado, por meios dolosos, fraude fiscal no recolhimento
de quaisquer tributos;

b) praticar atos ilícitos, visando frustrar os objetivos da licitação;

c) demonstrar, a qualquer tempo, não possuir idoneidade para licitar ou contratar com a Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale/MA, em virtude de atos ilícitos praticados;
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d) reproduzir, divulgar ou utilizar, em beneficio próprio ou de terceiros, quaisquer informações de que
seus empregados tenham tido conhecimento em razão da execução do contrato, sem consentimento prévio
da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA;

e) ocorrer em ato capitulado como crime pela Lei n°. 8.666/93. praticado durante o procedimento
licitatório, que venha ao conhecimento da CONTRATANTE após a assinatura do contrato;

O apresentar, à CONTRATANTE, qualquer documento falso ou falsificado, no todo ou em parte, com o
objetivo de participar da licitação ou para comprovar, durante a execução do contrato, a manutenção das
condições apresentadas na habilitação;

g) cometer inexecuçào total do objeto, conforme previsto no item 12.5 desta cláusula.

12.11 As sanções de advertência, de suspensão temporária do direito de participar de licitação ou de
contratar com a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale. Estado do Maranhão e de declaração de
inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública poderão ser aplicadas à Contratada
juntamente com a de multa.

12.12 O valor da multa, aplicada após o regular processo administrativo, será descontado de pagamentos
eventualmente devidos pela Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale, Estado do Maranhão à Contratada.

12.13 Se o valor do pagamento for insuficiente, fica a Contratada obrigada a recolher a importância
devida no prazo de 15 (quinze) dias, a partir da notificação, através de DAM, devendo ser apresentado o
comprovante de pagamento a esta Prefeitura, sob pena de cobrança judicial.

12.14 Esgotados os meios administrativos para cobrança do valor devido peta Contratada ao Contratante,
esta será encaminhada para inscrição em dívida ativa.

12.15 A aplicação das penalidades será precedida da concessão da oportunidade de contraditória e ampla
defesa por parte do adjudicatário. na forma da lei.

13. FONTE DE RECURSO E DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA .

13.1 As despesas decorrentes do objeto desta licitação correrão à conta da seguinte dotação orçamentária;

ORGÃO: 02 Poder Executivo

UNIDADE GESTORA: 0221 Secretaria Municipal de Infraestrutura
PROJETO/ATIVIDADE: 17 51 1 0055 1.019 Construção de Poços Artesianos
CLASSIFICAÇÃO ECONÔMICA; 4.4.90.51.00 Obras e Instalações.
FONTE: 0124000054 - Transf. de Conv. União Vinc. à Outros

14. DA VISTORIA

14.1 A critério do licitante o mesmo poderá vistoriar o local onde será executada a obra objeto desta
licitação para inteirar-se das condições e graus de dificuldades existentes, podendo tal vistoria ser
realizada até o segundo dia útil anterior ao da apresentação das propostas, em companhia de servidor(a) da
Secretaria Municipal de Infra Estrutura da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale. Estado do
Maranhão.

14.2 A Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale coloca-se á disposição para agendamento de visitas ao
local da obra. o qual deverá ser previamente solicitado à Secretaria Municipal de Infraestrutura. das 08 às
12 horas (horário local).

14.3 Tendo em vista a não obrigatoriedade da realização da vistoria, a simples participação nesta licitação
já indica que os participantes conhecem todas as condições locais para execução dos serviços e estão de
acordo com todas as condições estabelecidas no edital, razão pela qual, os licitantes não poderão alegar o
desconhecimento das condições e grau de dificuldades existentes como justificativa para se eximirem das
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obrigações assumidas ou em favor de eventuais pretensões de acréscimos de preços em decorrência da
execução do objeto desta licitação.

15. GARANTIA DE EXECUÇÃO

15.1 Será exigida da contratada a apresentação ao setor de Contratos, no prazo máximo de 15 (quinze)
dias úteis, contados da data de assinatura do contrato, comprovante de prestação da garantia de execução
no valor correspondente a 2% (dois por cento) do valor global do contrato, a qual deverá ser prestada em
uma das formas previstas abaixo:

15.2 Caberá à adjudicatária optar por uma das modalidades previstas no art. 56, § 1°, da Lei n° 8.666/93,
abaixo descritas, apresentadas nas condições seguintes:

a) Caução em dinheiro ou Títulos da Dívida Pública

a.l Se a opção da garantia for Título da Dívida Publica, estes deverão ser emitidos sob a forma
escriturai, mediante registro em sistema centralizado de liquidação e de custódia autorizado pelo Banco
Central do Brasil e avaliados pelos seus valores econômicos, conforme definido pelo Ministério da
Fazenda.

a.2 Se a opção da garantia for Caução em Dinheiro, o depósito do valor correspondente à garantia deverá
ser efetuado em conta corrente da PMTZV - Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale, Estado do
Maranhão na CONTA CORRENTE: 6636-2, AGÊNCIA: 5733-9, PMTV INVESTIMENTO
CALÇÃO, BANCO DO BRASIL.

b) Seguro Garantia, mediante entrega da competente apólice, no original, emitida por entidade em
funcionamento no País, em nome da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale, Estado do Maranhão,
cobrindo o risco de quebra do Contrato, devendo conter expressamente cláusula de atualização financeira,
de imprescritibilidade, inalienabilidade e de irrevogabilidade, assim como prazo de validade de no
mínimo 60 (sessenta) dias além do fim do prazo de vigência do contrato.

c) Fiança Bancária, mediante entrega da competente carta de fiança bancária, no original, emitida por
entidade em funcionamento no Pais, em nome da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale, Estado do
Maranhão, devendo conter expressamente Cláusula de atualização financeira, de imprescritibilidade,
inalienabilidade e de irrevogabilidade, assim como prazo de validade de no mínimo 60 (sessenta) dias
além do fim do prazo de vigência do contrato.

15.3 A Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale. Estado do Maranhão poderá descontar do valor da
garantia de execução toda e qualquer importância que lhe for devida, a qualquer título, pela Contratada,
inclusive multas.

15.4 Utilizada a garantia, a Contratada obriga-se a integra!izá-la no prazo de 15 (quinze) dias úteis
contados da data em que for notificada fonnalmente pelo CONTRATANTE, sob pena de ser descontada
na fatura seguinte.

15.5 Será considerada extinta a garantia:

a) com a devolução da apólice, carta fiança ou autorização para o levantamento de importâncias
depositadas em dinheiro a título de garantia, acompanhada de declaração da Administração, mediante
termo circunstanciado, de que o CONTRATADO cumpriu todas as cláusulas do contrato;

b) no término da vigência do contrato, caso a Administração não comunique a ocorrência de sinistros.

16. RECEBIMENTO DO OBJETO DO CONTRATO
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16.1. Concluída a obra, esta será recebida provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento e
fiscalização, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, em até 15 (quinze) dias da
comunicação escrita do Contratado.

16.2. A FISCALIZAÇÃO poderá recusar o recebimento provisório da obra, caso haja inconformidades
significativas quanto ás especificações,

16.3. No caso de inconformidades que não impeçam o recebimento provisório, estas serão relacionadas
em documento anexo ao termo circunstanciado e deverão estar corrigidas até o recebimento definitivo.

16.4. O recebimento definitivo da obra será efetuado por servidor ou comissão designada pela autoridade
competente, mediante tenno circunstanciado, assinado pelas partes, após o decurso do prazo de
observação, ou vistoria, que será de até 60 (sessenta) dias contados a partir do recebimento provisório, que
comprove a adequação do objeto aos termos contratuais, observado o disposto no art. 69 da Lei n.°
8.666/93.

16.5. O recebimento, provisório ou definitivo, não eximirá a Contratada da responsabilidade civil pela
solidez e segurança da obra, nem da ético-profissional, pela perfeita execução do contrato.

17. SUBCONTRATAÇÕES

17.1. Será permitida a subcontrataçâo de partes das obras, mediante prévia autorização expressa da
Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA.

17.2. Toda e qualquer subcontrataçâo deverá ser solicitada, por escrito, à Prefeitura Municipal de
Trizidela do Vale/MA, pelo representante legal da contratada, na qual constará a descrição dos serviços a
serem subcontratados, bem como a indicação da empresa a ser subcontratada. que deverá comprovar no
mínimo a sua regularidade fiscal e trabalhista.

17.3. Os subcontratados deverão cumprir e fazer cumprir, por seus prepostos ou conveniados, leis.
regulamentos e posturas, bem como quaisquer determinações emanadas das autoridades competentes,
pertinentes à matéria objeto da contratação, cabendo-lhe a responsabilidade pelas conseqüências de
qualquer transgressão de seus prepostos ou convenentes.

17.4. Não poderá ser subcontratada a totalidade do objeto contratado.

18. DISPOSIÇÕES GERAIS „ , ? ' —^

18.1. Ocorrendo feriado ou ponto facultativo na data da licitação, a sessão pública será realizada no
primeiro dia útil subsequente, no mesmo horário e local.

18.2. Os participantes desta licitação sujeitam-se a todos os seus termos, condições, normas,
especificações e detalhes do presente Edital, comprometendo-se a cumpri-los plenamente, decaindo do
direito de impugná-los o licitante que, tendo-os aceito sem objeção, vier, após julgamento desfavorável,
apresentar falhas e irregularidades que os viciem.

18.3. Enquanto perdurarem os motivos determinantes de punições ou até que seja promovida a
reabilitação, não poderão participar da presente licitação as empresas que tenham sofrido penalidade
resultante de contratos firmados anteriormente com a Administração, na condição de prestadoras de
serviços, fornecedoras ou empreiteiras.

18.4. A Administração poderá, a seu critério, inspecionar as instalações das licitantes, assim como
verificar a exatidão das informações, antes e após a adjudicação.

18.5. Os períodos de tempo e os prazos referidos neste Edital serão contados em dias consecutivos, salvo
disposição expressa em contrário.

18.6. Os licitantes poderão colher informações adicionais eventualmente necessárias sobre o certame junto
à Comissão, na forma indicada no preâmbulo.
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18.7. A licitante declarada vencedora deverá apresentar no ato da assinatura do contrato comprovação de
vínculo empregaticio de um profissional técnico em segurança do trabalho através de contrato de trabalho.

18.8. Os casos não previstos e as dúvidas deste Edital serão resolvidos pela Comissão, com a aplicação da
Lei Federal n° 8.666/1993.

18.9. A Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale poderá homologar, anular ou revogar a presente
licitação, observadas as formalidades legais.

18.10. Este Edital e seus Anexos, que dele fazem parte integrante para todos os fins e efeitos, se
encontram disponíveis para consulta e obtenção de forma gratuita no endereço indicado no preâmbulo, em
dias úteis, no horário das OShOOmin às 12h00min.

18.11. Os interessados que obtiverem este Edital na forma do parágrafo anterior poderão dirimir eventuais
dúvidas sobre o Projeto Básico desta licitação junto a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale.
localizada na Av. Deputado Carlos Melo, N" 1670 - Aeroporto - Trizidela do Vale/MA, em dias de
expediente, no horário das OShOOmin às I2h00min.

18.12. Integram o presente Edital, dele fazendo parte, independentemente de transcrição:

Anexo I - (PROJETO BÁSICO) Planilha Orçamentária, Cronograma Físico Financeiro. Projeto Básico,
Especificações e Projetos (CD-ROM);

Anexo 11 - Carta de credenciamento;

Anexo 111 - Declaração para Microempresas e Empresas de Pequeno Porte;

Anexo IV - Declaração de manutenção do responsável técnico;

Anexo V - Declaração de que tomou conhecimento das condições dos trabalhos;

Anexo VI - Modelo Carta Fiança;

Anexo VII - Declaração de sujeição ao Edital;

Anexo VIII - Declaração de cumprimento do Art. 7°, XXXIll, da CF/88;

Anexo IX - Modelo de proposta;

Anexo X - Modelo de solicitação de pagamento;

Anexo XI - Minuta do Contrato;

Anexo XII - Modelo de Composição de preços unitários;

Anexo XIII - Modelo de Composição do BDI;

Anexo XIV - Modelo de Composição de Encargos Sociais;

Anexo XV - Modelo de Declaração, conforme alínea a, do subitem 5.2.5 do Edital;

Anexo XVI - Modelo de Declaração de inexistência de fato impeditivo de habilitação.

Anexo XVII - Termo de Recebimento Provisório.

Anexo XVIII - Termo de Recebimento Definitivo.

Trizidela do Vale/MA, 09 de janeiro de 2020.

Felipe Pinheiro Nogueira
Presidente da CPL
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TOMADA DE PREÇOS N" 001/2020
ANEXO I

PROJETO BÁSICO - SÍNTESE

OBJETO

Contratação de empresa especializada para construção de sistemas de abastecimento de água na zona rural no
município de Trizidela do Vale/MA.

PRAZOS

O prazo de execução do objeto será de 90 (noventa) dias. conforme Cronograma Físico-Pinanceiro, a contar
do recebimento da Ordem de E.xecuçâo de Serviço.
O prazo de vigência do contrato deverá ser até 31 de dezembro do exercido vigente a tempo da contratação.

VALOR ESTIMADO DA CONTRATAÇÃO:
Valor Estimado Total: RS 2.200.000,00 (dois milhões e duzentos mil reais), conforme planilhas
orçamentárias, parte integrante do Projeto Básico - ANEXO I do presente Edital.
EMPREITADA: ( x) Preço Global ( ) Preço Unitário
ADJUDICAÇÃO DO OBJETO: ( x ) Global ( ) Por Lote

LOCAL DE EXECUÇÃO:
Município de Trizidela do Vale/MA.

UNIDADE RESPONSÁVEL PELO PROJETO

Secretaria Municipal de Infraestrutura

UNIDADE FISCALIZADORA

Secretaria Municipal de Infraestrutura

LOCAL ONDE PODERÁ SER EXAMINADO E ADQUIRIDO O PROJETO BÁSICO
Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA. - localizada na /tv. Deputado Carlos Melo, N° 1670 -
Aeroporto - Trizidela do Vale/MA, Sala da Comissão Permanente de Licitação- CPL.

A Planilha Orçamentária, Caderno de Encargos. Cronograma físico-financeiro. Projeto Básico.
Especificações e Projetos serão disponibilizados cm CD-R.

ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO

G  Ficará a cargo da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale, por equipe composta de engenheiro(s), e/ou
arquiteto(s) e técnicos nomeados pela Autoridade Superior, para acompanhar a realização dos serviços.

CONTEÚDO A SER ENTREGUE EM CD-ROM

I, Projeto Básico, com conjunto de critérios, condições e procedimentos estabelecidos pelo contratante para a
contratação;

H  2. Planejamentos técnicos, com pranchas gráficas e documentação de base (memoriais descritivos,
especificações técnicas e/ou similares);
3. Planilha Orçamentária, cronograma fisico-financeiro, lista de composição do BDI, lista de composição dos
Encargos Sociais.
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TOMADA DE PREÇOS N" 001/2020

ANEXO I - PROJETO BÁSICO

Contratação de empresa especializada para construção de sistemas
de abastecimento de água na zona rural no município de Trizidela
do Vale/MA.

Valor Estimado Total: RS 2.200.000,00 (dois milhões e duzentos mil
reais).
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1 - OBJETIVO

O presente írabaiho intituiadc Projeto de Abastecimento de Água aos ocvcacos ce

Boca da Mata. Patrocínio e iguará. ora desenvolvido, estabelece as características

gerais do município de Trizidela do Vaie, descreve o sistema de abastecimento de

água projeiadc, cbedecendc aos parâmetros esíabeiecidos nas normas técnicas.

Desta forma, a seguir, é apresentaao o Projete Básico seguido dos Memorieís

Descritivos e de Cálcuio onde são caracterizadas e dimensionadas cada uma das

unidades oomponenies do sistema. O Orçamento foi eíabcrado por uCoade

pomiponente do sistema e semrpre que disponível fo.ra.m utilizadas tabela oficiais de

preço p.'ic'izsncc as taoeias SINAPi. Para os preços de itens (serviços ou

materiais) não constantes em tabeias oficiais foram, realizadas composições ce

preço 5 cotações conforme apresentado em anexos referentes a memória de

cáiculc de orçam,ente.

2 - LOCALIZAÇÃO

Os povoados estão localizados no Município ce "rizideia do Vaie

A. cidade está iocaiizada na m,icrorregião do Médio Mea.nm., mssorregião dc Cert-o

Maranhense.

Está 2S2 km distante de São uuis, Capitai do Estado dc Maranhão.

.A sede municipal tem, as seguintes ooo.menadas geográficas;

«  C4f32'1S" Sü! de latitude:

•  44'37'4Q" Oeste de longitude

3 - .ASPECTOS GERAIS DOS POVOADOS DO MUNÍPiO Dt TRIZlDíiL.A DO

VALE.

As famílias que habitami os povoados; Boca da Mata, ̂ atrocínic e iguará, utüizam-

se da água de poços rasos escavados para atender a suas necessiaades. sem que

selam tomadas as devidas precauções para proteger sua própria saue.

rRCJETO 2S ,l3.i>STEC!MENT0 DE ÁGÜ.i. =ác'^s >»> • S •
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Os Locais 3 serem implsníadcs os sisíemss de abssiecimeníc nãc ocssuerr rede

ccíetcra de esgotos sanitários e as residências não possuem insialações saniiá-das

adequacas, sendo que a população se utiliza de fossas negras ou lança seus

dejetos a céu aberto. Tal procedimento constitui-se em risco a saúde cública s ao

meio ambiente.

A área conta com energia elétrica fornecida pela CE.MAR.

4 - POPULAÇÃO E ALCANCE DO PROJETO

O ano ás impiantação do síste.ma será 2013 e tem seu alcance previsto para o ano

203S.

Para o cáicuic da população atual, utilizou-se a taxa de ocupação de 04 habitantes

por domicíiio, conforme dados do iSGE. a a projeção da população para o

horizonte de projeto foi caícuiada utiiizando-se a taxa de crescirrienío anuai do

municíDic. entre 2000 e 2010 (IBGE) de 1.45%.

QUADRO 4.1

PROJEÇÃO DA POPULAÇÃO URBANA • POVOADOS

POVOADOS

NUMERO

CASAS

(ANO 2018)

POPULAÇÃO POPULAÇÃO
ANO (2018) .ANO (2028)

IBOCA DA MATA

IpATROClNiO

JGÜARA

5 - GRiTÉRiOS E PARÂMETROS DE PROJETO

Os critérios e parâmetros adotados, para dimsnsionamento das unicades

constituintes do sistema de Abastecimento de Água, foram utilizados cbedecsndc-

se às Normas Técnicas da ABNT relacionadas a estes, a seguir discriminados;

«  Per capita: será utilizado o valor de 150 l/habxdia;

B Alcance de projeto: 20 anos; /

»  índice oe atendimento: 100%;

e  Coeficiente de variacãc diária máxima: Kl = 1.2:

PROJETO DE ABASTECIMENTO DE AGÜA
»» . 7 .
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» Coeficiente de variação horária máxima; K2 = 1,5: '

»  Coeficiente de Rugcsidads dos tubos: C = 140:

: - ESTUDO DE DEMANDA

S.1 Previsão dc Consumo D'ágüa

Ápresenramcs a seguir, a previsão do consumo total de água dos povoados ac

icngo dc horizonte do projeto:

QUADRO S.t

FREVíSÂO DC CONSUMO DE ÁGUA

POVOADOS

BOCA DA MATA

PATROCÍNIO

íGJARA

POPULAÇÃO i
FINAL DE I
PLANO I

MEDIA

VAZAG (US)

~  i MÁXIMA
'IA

DlARIA
C.eSS C.625
G.25S ! J.325
2,225 : :.32C

TOTAL 1,281 ! 1.538 •

7 - CAPTAÇÃO E ADUTORA DE ÁGUA BRUTA

O sistema de abastecimsnío de água dos povoados serão abastecidos por

mananciais subterrâneos através de poços tubulares, que serão construiccs erPi

uma área de 1C m x 10 m.

Estes novos poços a serem perfurados deverão possuir uma vazão provável de 25

m^/h e diâmetro de revestimento de 5".

O Quadro 7.1 apresenta as principais caraoterísticas destes poços.

QUADRO 7.1- características TEC.NICAS DOS POÇOS .PROJETADOS

Povoado iDenominação doi Situação i Diâmatro de i Profundidade | líJeío 1Poço atual i Revestimento; (m) i (h/d!a) '

Boca da V;a:a i-rcieiaao

Patrocínio Prcieíaco

Icuará F."Oiaíado

PROJETO DS ABASTECIMENTO DE ÁGUA
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Os devidos povoados serão abastecidos através de um poço tubuiar profunde eus

será construído em uma área de 10,Cm x 10,0m, sendo que a iníeriigaçãc poço-

reservatóric será feita através de uma adutora com diâmetro DN50 em PYC-P3A-

Cu 12.

S - RESERVATÓRIO

Neste projeto optaremos pela reservação única para cada povoado. A reseri/sçsc

ao iongc do projeto encontra-se no Quadro 8.1.

Para o cálcuio do volume de reservação requerido para o sistema, adotou-se a taxa

de reservação em torno de 1./3 do consumo máximo diário para os povoados.

QUADRO 8.1

VOLUÍViE DE RESERV.AÇÃO ADOTADO

VOLUME DE RESERVAÇAC -jL)

BOCA DA MATA

PATROCÍNIO

IQUARA

53.23

2C.880.00 6.950,0

9 - REDE DE DISTRIBUIÇÃO

Será projeiada rede de distribuição, partindo do reservatório, dimensionado ds

acordo com as Normas da ABNT (NBR 12218 — Projeto de rede de distribuição de

água para abastecimento púbíico). O material a ser utiüzado na consirução oas
r0^05 sgrá O PVC PBA CL 12. com diâmetro DN 50. os acordo com c projCiC -=8

rede.

9.1- Etapas Construtivas.

O projeto da rede de distribuição foi elaborado para ser implantado em uma única
etapa construtiva,

S.2 - Distribuição por Diâmetro

No quadro abaixo é apresentamos a extensão de rede a ser impiantaoa nos
povoados, de acordo com seu diâmetro e materiai.

rSOJETC CE .Í.3A3TECIMEMTO DE AGUA
PâC^Ê »» • 5 •
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QUADRO 9.1

EXTENSÃO DE REDE A SER iiViPLANTADA rOR DIÂMETRO MaTERiAL

POVOADO

3cca da Mala

Patrocínio

iguara

DIÂMETRO (DN)

DN 50 : DN. 75

10325,31 ^5

2513.43

257G.27

MATÉRIA-

?VO-P3A-CL^2

rVC-P3A-CL12

CVC-P3A-CL12

3.3 • Características básicas da rede projetada

POVOADOS

BOCA DA MATA

PATROCÍNIO

QUADRO S.2

CARACTERÍSTiCAS BÁSiCAS DÁ REDE

VAZÃO DE PRESSÃO ^ PRESSÃO COEFiCiENTE DE
DISTRIBUIÇÃO: DINÂMICA ;DINÂMICA Mínima VAZÃO ÜNEÂR

(L/S) . MÁXIMA (m.c.a) i (m.c.a) (L'S x m) :

1.2375

C 4845

0,5342

33.316

22.395

22.839

0.0001-

10 - LIGAÇÕES DOMíCiLlARES

As ligações domiciliares serão executadas com tubos de PVC J3 com diâmetro 20

mm (1/2') e serão conectadas na rede de distribuição através de coiar de tomada

sm PVC PBA CL-12 de acordo com projeto padrão em anexo.

C número de ligações previstas atuaimente para o funcicnamento do sistema nos

povoados, ê de 136,00 unidades; sendo 74 para Boca da Mata. 29 para Pstrccinic
e 35 para [guará, Este número foi obtido com base no levantamento píanialúmetrico
3 semicadastraí fornecido pais Prefeitura tVlunicipai de TRiZiDELA DO VALE e que

ssn/iu de base cara s elaboração deste prc;e:c.

PROJETO DE A3A3TECIMENTC DE ÁGUA =5::"= -1. -
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1 - CALCULO DO CCNSUi*/lC D'AQUA:

1.1 Parâmetros Adotados:

Pe' Capita

Coeficiente da hora de maior consume

Coeficiente da hora de maior consumo

q = 150 i / hab. x dia

K. = 1,2

K2=1,5

1.2 Estudos popuíacionais:

Número de residências beneficiadas

Taxa de ocupação

Ano de implantação do sistema

inicio ds operação do sistema

Período de alcance do projeto

Taxa de crescimento populacional (2.000-2010)

138 casas

4 hab. /casa

2018

2038

20 anos

1.46%a.a

1.2.1 População á& alcance de projsio:

1  POVOADOS
j

i

íboca da mata

iPATROCINIO

iiGUARÁ

p...= P.-[l-c,__.)

P2C3S= Pi

POPULAÇÃO POPULAÇÃO

(ANO 2018}

POPULAÇÃO

ALCANCE DO

PROJETC
ir- omg',

nPr

1.2 Gálcuio das vazões:

Vazão Média Diária

Qmédia = —
^  86.400

PROJETO DE A3ASTECIMENTG DE ÁGUA •22 ns »» • \£. ■
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Vazão Máxima Diária

Omax.diaria = QmédiaxKl

Vazão Máxima Horária

Qmax.horaria = QmédíaxKXxKl

QUADRO 1.1

PREVISÃO DA VAZÃO DE ÁGUA DO POVOADO

POVOADOS

BOCA DA MATA

PATROCÍNIO

ÍGUARA

POPULAÇÃO
FiNAL DE

O

39Ô

MEDiA

V.AZÃO (LfS)

MÁXIMA I
D '

0,325 i

M.AXiMA

' 23S

2 - CALCULO DO VOLUME DE .RESERVAÇAO

O voiume de resen/ação de finai de plano foi dimensionado oonsiderand
consumo máximo diário oara cada covoado.

POVOADOS

BOCA DA MATA

PATROCÍNIO

ÍGUARA

QUADRO 2.1

VOLUiVIc D£ RESERVAÇ.ÃO
CONSUMO MÁXIMO

DIÁRIO {L)
53.2SOOOI

25.200,001

VOLUME DE RE3ERVAÇA

CALCULADO ! ADCTADC

^7.7SC,0

S.400.0

20.000.

1C.0Q0.

3 - REDE DE DISTRIBUIÇÃO

3.1 - Métodos e Normas Utilizadas

O cáicüio da rede de distribuição dos povoados do Município de TRIZIDELA DO

VALE foi elaborado seguindo as diretrizes fornecidas peia NBR 12218 - Projeto ds

rede de distribuição de água para abastecim.snío público.

3.2 - Coeficiente de Vazão Linear (qu)

3.2.1' Parâmetros Utilizados

PROJETO DE ABASTECIMEKTO DE ÁGUA
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r- V32S0 Máxima Horária (i/s) ^
> Extensão de Rede com Distribuição em Marcha (mi)

Z.2.2 - Céiculc dc coeficisnts ""qu''

^ara o cáiouio do coeficiente de vazão linear (qu), uíliizou-se a vazão máxims

horária s a extensão de rede ccm distribuição em. marcha, obtenco-se os

resultados apreseniados no quadro abaixe.

razão,\íá>::?nciHoráriai L ■ .v)
qu : ::

txiemãodersde{m i

POVOADOS

30CA DA WATA

=ATR0C1N10

IGÜARA

QUADRO 3.'i

COEFiCÍENTES DE VAZÃO LINEAR

VAZÃO DE ^ PRESSÃO ^ PRESSÃO OOEFICIENTE DE:
DISTRIBUIÇÃO, DINÂMICA : DINÂMICA Mínima VAZÃO LINEAR ■

1.2375

C.5S43

: MAXIMA fm.c.a)

22.32:

{m.c.al fL'S X m)

3.3 Cálculo da Rede de Distribuição

Cem o cáicüio do coeficiente de vazão linear (qu). apresentado no quadro aci;—a foi

elaborada a pianilha de cálculo em anexo, que estabelece as condições básicas

para a imipiantação do sistema.

PSOJETO DE A3ASTEC1MENT0 DE À3UA
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MEMORiA DE CÁLCULO
DIMENSiONAMENTO DE SISTEMA DE BOMBEAFviENTQ PARA POÇC

LOCAL: Povoadc Soes ds Mata - Tnsidsla cic VsIs/MA

1. DÃDQS INICíAiS

CUOTA PER CAFÍTA:

ccep:c;e.\te de vazão •■/JXhiA diária:
odhp;o:en" de vazão VÁXIVA HORÂRÍA;
VAZÃO VÉDiA DOMêSTICA{nrÃh;
V.AZÃO iVÁXlMA DiÁRÍA (rr.Vh);
VAZÃ.O I-AÁJKÍMA HORÁ.RIA

V2 DADOS DO POÇO:

D;AVE~R0 DC PCCC:
Z  r' : \ ~
.  ( vw. i\ —:

COTA DC TERRENO:
;\:\-E_ ESTÁTiCOV
,\Á'EL DiNÂV.IGO':

'.AZAC PROJETADA 00 POÇO
" X;V5:s estáticos s dinâmiocs baseados em perdi ds poços

2. OifvlEisSiONAivlENTO DO CONJUNTO MOTO-ECMSA

■ÃAZÃG PROJETADA (mVnj:
VAZÃO ÀIÍNIMA REQUERIDA (-Ãh);
C-0~A DE DESCARGA DA ADUTORA:
= RO=UND:DADE DE INSTALAÇÃO DO CMB:
DESNÍ".'E_ GECVÉTRiOO:

4,00
3,95

81,07
100

113,6

DADOS DO EDÜ i CR:
DtÃVETRO DC ED'J"OR:
■v;A~ER!ÂL do EDUTOR: FERRO

120
0,57

DADOS DA ADUTORA:
^  ' .• f O A -

•'{."kivi_ . . \w w/". ."^'v i ..

' • ' ^ A A A ..i-,; vL .nwO í
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^  r>i ,1 r~i -«.a ;^i!p; Aic}

■w»Ccr .-w". i C —C Di.^r\í;^l
___. ..-_r_, ..í.... . .

^-r.^ c. » - C V.——H-w j

AZ?:C .  - . s.'."

AZÃ.Z ; - ' * —

AZÃ.C ..;Á>^!WA HORÁRIA

?,r;CFÜXDi_;AD= ;.T'.;':
CC. .-. DC . cRRcNO:

x:";e_ d;nâx:íoc';
REEA.XAÀ-IENTC:

"I ríTOwc i A-j.", r^Çw '^iTi
' Xíveis 3s:át!0C'S s cínámiccs bassacos s~ psri; cs ccços -e -,s -t'

2. d:!;:e;-4síckaí.'1en:~- do ccnjgk-o mqtg-bomea

CC".-. DE DcSC/-.R3.-. D.-.---D_ . OríA.:

DE5>:X.'E_ 3EC;-/É'R!CC: 1õ?,5

DADCS DO EDüiOR;

FERRO
■lEC

0,28
1Q0

DADOS DA ADUTORA.:

COivlPr^i.vicN i O DA : On.-.' 10.00
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CAPITULO IV

ESPECIFICAÇÕES

1 - REDE DE DISTRIBUIÇÃO/ADUTORA

1.1 - Instalação de Tubulação em PVC-PBA E PVC-PBS

1.1.1 - Racebimento e Aceitação de Materiais

Os materiais precisam ser de mslhcr qualidade, pois cs consertos ou

substituições são muito onerosos.

Essa qualiaade deve ser constatada na época ds compra, bem como na ocasião

do fornecimento, o material entregue precisa ser inspecionado para verificar se

não houve nenhuma avaria. Caso seja constatada faíta de material ou peças

quebradas deve ser feito o relato da ocorrência no recibo de entrega do material

entregue ao transportador, anotando todas as falhas ou faltas no ato da entrega

do materiai.

1.1.2 - iransporie

No transporte, seja por caminhões, vagões ferroviários etc., a principal

preocupação será evitar movimentos dos tubos com choques entre os mesmos

que afetam a integridade do material. Tais cuidados estendem - se a todas as

fases do transporte, inciusive manuseio e empilhamientc nc soio, mas com maior

segurança.

1.2.3' Manuseio

A leveza dos tubos de PVC facilita seu manuseio. Por esta razão certos m:étcdos

devem ser evitados como, por exemplo; deixá-los cair sobre pneus, areia e ouiros

materiais que amorteçam sua queda. Não devem ser usados gancnos nas
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extremidades dos tubos nem apoios pontiagudos. O correto é aescarregs:" os

tubos usando cordas e roiá-los sobre tábuas ou equipamentos mecânicos, ssncc

que 3 movimentação deve ser coordenada sem golpes, choques e arrastarrientcs.

Estes cuidados devem também, ser levados em conta, quando os tubos forem

coiocados na vala. Os tubos de pequeno diâmetro podem ser descarregados

manualme.nte.

1.1.4 - Empiihamento

Os tubos aeve.m ser empilhados em camadas isoiadas entre si per sarrafos ze

madeira com caiço para evitar deslizamentos e choques. Os tubos não devem, ser

cruzados a sim justapostos. A primeira camada se apoia também, scb.''e cs

sarrafos. As pilhas não devem ultrapassar altura de 3,00m.

1.1.5 - Locação

A iocação será feita de acordo com o respectivo projeto admitida, no entanto, a

flexibilidade na escolha definitiva de sua posição, em face da existência de

obstáculos não previstos, bem como a natureza do terreno que servirá de apoie.

Quaisquer modificações serão feitas sempre de acordo com a FiSCALlZAÇÃO.

1.1.6- Localização

A localização deverá ser em trecho mais aitc das ruas, eníretaníc devem ricar a

distância de pelo menos 1,00m da canalização de esgotes existentes ou do iocaí

previsto para a mesma, e sempre em cota aitimétrica superior.

As tubulações para as quais foram previstos ramais de serviços somente para um

iado da rua serão localizadas no passeio, mantendo - ss sempre que oossivei

afastamento de 1,00m entre as tubulações e os alinhamentos dos prédios.
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1.1.7 - Forma da Vala

A vaia dsve ser escavada de modo a resultar numa seção retangular sempre que

possível. Acima da geratriz superior externa da tubulação, em terrenos instáveis e

sujeitos a desmoronamentos, as paredes laterais podem sofrer uma inciinaçãc

compatível com a natureza do solo. As escavações mais profundas também

podem ser executadas com paredes verticais de dois ou mais lances.

1.1.8 - Largura da Vaia

A íargura da vaia de ser tão reduzida quanto oossiveí .respeitando-se c limite

mínimo se D -r õS.QOcm. onde D & o diâmieíro externo do tubo emi centímetros.

Nunca, porém, a iargura da vala deve ser inferior a ôG,OCcm.

1.1.9 - profundidade da Vaia

-A profundidade da vaia, no caso de assentamento sobre o passeio deverá permitir

um recobrimenío mínimo de SO.OOcm. Quando sob o leito da rua, o reccbrimsnto

mínimo deverá ser de 80,00cm. O recobrimenío da tubulação dsve ser

considerado a partir da geratriz externa, não sendo interessante ter uma vaia rasa

(cargas externas) bem como, vaias muito profundas (mais caras, escoramentc,

iT.anuíenção, etc.).

1.1.10 - Escavação

A escavação pode ser manualmente ou com maquinaria apropriada. Nos trechos

em rocha dura podem ser utilizados explosivos ou perfuradores. O mate.nal

escavado será colocado de um lado da vala de modo que, a borda de escavação

e o pé do monte de terra, fiquem pelo menos, em espaço de 58,00cm. Nas

grandes escavações admite - se a colocação do material escavado em ambos cs

lados da vala. O escoramentc da vaía, contínuo, poderá ou não ser feito, de

acorde com a natureza e condições do soic sendo obrigatório nos terrenos

PROJETO DE ABASTECIMENTO DE AC-U.



3PL-Trizidet.a cio VakProe.í]6Dl^^20^
Rub. ~ 7~

desmorcnáveis e a partir de 2,00m de profundidade em qualquer terreno,

rocha e moie do.

1.1.11 - Sase Contínua Para Assentamento de Tubos

No caso em que não seja possível c nivelamento do fundo da vaia entre esta e os

tubos deverá ser interposta uma camada de terra arenosa isenta de peoras e

corpos estranhos, com espessura de 10,OQcm. Se o fundo da vaia apresentar um

soio rochoso ou com rocha em decomposição, a camada arenosa interposta

deverá ser de lõ.OOcm, no mínimo c tubo deve se apoiar sobre o terreno

deixando a boisa ou a luva üvre.

1.1.12 ■ Base Descontínua Para Assentamento de i ubos

Este tipo de base, de aplicação esporádica (terrenos inconsistentes), 'equer

exame próprio da resistência dos tubos aos esforços de flexão resuitantes das

cargas permanentes e acidentais devendo haver sempre no mínimo um apoio no

caso de junta elástica e dois em caso e junta não elástica, devendo peio menos

um apoio ser coiocado junto a bolsa. Deverá sempre haver verificação da

coiinearidade dos apoios e da possibilidade da movimentos. A superfície de

asssntarriento deve abranger um arco de 12=.

1.1.13 - Distribuição e Colocação de Tubos

Os tubos só poderão ser puxados ou rolados em cima de sarrafos ou rcietss de

madeira, sendo leves, podem ser facilmente carregados. Os tubos serão

alinhados ao longo da vaia, ao lado oposto ao da terra retirada da escavação, ou

sobre esta. em plataforma devidamente preparada, quando nâo for pcssiveí a

primeira soiução. Deverão ficar livres de eventuai risco de choques, resultantes

principalmente, da passagem de veículos; maquinas, equiDamentos e

ferramentas. Antes de baixá-los à vala seu perfeito estado deve ser verificado,
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bem come seu interior a fim de ser retirado todo corpo estranho, Se :'or

necessánc caiçar os tubos, deve ser feito com terra e nunca com pedras.

A cada interrupção de trabaiho a extremidade da tubuiação deverá ser fechada

com um tampão, para evitar a introdução de corpos estranhos e animais.

1.1.14 - Execução de Juntas

Para uma montagem correta das juntas observam-se as seguintes instruções:

PVC-PBA:

I- Limpar cuidadosamente, com estopa comum a boisa do tubo s a ponta do

outro:

2- introduzir o ane! de borracha no suicc da bcisa do tubo:

3- Aplicar lubrificante (água ds sabão ou giicsrina) no ane

do tubo:

:• anel as oorracna e na coma

4- Não usar óleos ou graxas, que podem atacar a ponta de borracha;

5- Introduzir a ponta chanf.'ada do tubo até o fundo da boisa;

6- Fazer uma marca no tubo e depois recuar aproximadamente 1,00cm. foiga

necessária para diiatação e movimentação da junta.

1.1.15 - Ancoragens

Todas as curvas, derivações, reduções, registros, etc., devem ser devidamente

ancoradas. O dimensionamsnío dos biocos de ancoragem deve ser procedido

ievando em conta as características do soio a que deve transmitir os esforços e a

grandeza desta, determinado pela pressão máxima na linha.
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Os blocos podem localizar - se lateralmente ou embaixo das peças levandc - se

em conta que a taxa admissível na horizontal, isto é, na parede da vaia deve ser

considerada como a metade daquela admitida na vertical.

1.1.16- Ensaios da Linha

Antes de completar o recobrimento da tubulação, cumpre verificar se não houve

falha na montagem das juntas, conexões, etc., ou se não foram instalados tubos

no transporte, manuseio, etc. Para executar esta verificação, recobrem; - se as

partes centrais dos tubos, deixando as juntas e ligações de conexões a céu

aberto e procede - se o ensaio da linha. Este deve ser realizado de preferência,

sobre trechos que, para a facilidade operacional, não excedem 500m em seu

comprimento, aplicando-se a tubulação, peças especiais, etc., compreendidas

nestes trechos, uma pressão hidrostática máxima, não devendo descer em ponto

de canalização a menos de 1,00 kg/cm^, e sem exceder a pressão que presidiu o

dimensionamento das ancoragens e a pressão de ensaios dos tubos na Tabnca,

ou seja, a que determinou a classe dos mesmos.

1.1.17 - Enchimento da Vala

O espaço compreendido entre a base de assentamento do tubo s a altura de

õ8cm., acima da geratriz superior do tubo deve ser preenchido com aterro isento

de pedra e corpos estranhos adensadas em camadas não superiores a lOcm, o

restante do aterro deve ser feito de maneira que resulte uma densidade

aproximadamente igual à do solo das paredes da vala, e também isento de

oedras grandes ou corpos estranhos.

1.1.18 - Limpeza e Desinfecçãc

Antes de colocar a rede de distribuição em serviço as tubulações devem ser

lavadas s desinfectadas com uma quantidade de cloro que produza uma soiução

de concentração mínima de 50 mg/L e deverá ser mantida em contato com as

.--acins »» - íL -
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paredes internas dos tubos por no mínimo 24hs. Após este período a água deve

conter no mínimo 25 mg/L de cioro ao longo da tubulação, A desinfecção ceve

acontecer sempre que o exame bacteriológico indicar,

Se, se pretende reduzir o íemipo do contato pode-se utilizar uma solução

contende lOOmg/i de cioro por um tempo de contate de 4hs ou uma solução ds

200mg/i e um tempo de contato de 2hs.

2-POÇO TUBULAR

2.1- Disposições Gerais

» O poço tubular deverá ser construído por empresa habilitada, sob

responsabilidade técnica de geólogo ou engenheiro de minas, devidamente

credenciado no CREA, em conformidade com o que dispõe a Decisão

Normativa N° 059, de 09 de maio de 1997, do CONFE.A - Conselho .Federai de

Engenharia, Arquitetura e Agronomia.

• A empresa deverá fornecer proposta técnica - financeira acompanhada de

crcncgrama físico e financeiro, para todas as fases da obra, tais como;

-  transporte, preparo do canteiro de obra e instalação de equipam.entos s

materiais;

-  perfuração do furo püoto e alargamento para o diâmetro do projeto

-  coiocação do revestimento (tubos e filtros) e pré-fiítro

-  íimpeza e desenvolvimento

-  teste de produção

Nenhuma dessas fases poderá ser efetivada sem a presença ou a

conhecimento prévio da fiscalização,

e  Na fase de habilitação do processo licitatório a empresa deverá apresentar:
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-  Catálogos com indicação da capacidads técnica dos equipamentos a serem

utilizados, que atendam às exigências contidas no item 14.2 desta

especificação ou atestado de execução de poço com profundidade e

diâmetro(s) de perfuração igual ou superiores ao especificado, expedido por

empresa pública ou privada, devidamente averbado pelo CREA.

-  Declaração expressa de que o ücitante dispõe dos equipamentos, das

unidades de apoio, do pessoal técnico em disponibilidade para a completa e

satisfatória execução da obra, responsabilizando-se pela veracidade das

informações prestadas.

• Apresentação, por parte da empresa executora, do Relatório Técnicc

Conclusivo, documento sem o quai a obra não poderá ser recebida, conforme

modelos, anexos.

Prazo de Execução: o prazo para compieta execução do poço tubular será o

contido na proposta, respeitando o tempo máximo proposto no orçamento dc

ooço e deverá ser contado a partir do recebimento da Ordem de Serviço.

2.2 - Equipamentos

A emipresa habilitada deverá dispor de:

-  Sonda rotativa, para circulação direta, com capacidade de perfuração superior,

no mínimo, a 1,5 vezes a profundidade prevista no projeto do poço;

-  Bomba de lama tipo pistão ou centrífuga capaz de permitir o bom desemipenho

da perfuração até a profundidade finai prevista;

-  Compressor de ar acoplado a motor elétrico ou diesel com capacidade mínima

de 424,3 m^/h de ar efetivo e pressão de trabalho de 12,3 kg/cm^, com. tanque

de armazenamento de ar com volume de. no mínimo, 150L.
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-  Conjunto moto-bomba submersíve! acionada por energia fornecida psia

CEMAR ou de grupo gerador, com vazão e altura nanométrica iguais ou

superiores as de projeto;

-  Medidor de nível com fio numerado em intervalo de 1,00 em 1,0üm;

-  Kit de controle de fluído de perfuração composto de balança de iama, funil

viscosímetro de Marsh, medidor de pH e medidor de teor de areia;

-  Carro pipa com capacidade de 6.000L;

-  Equipamentos outros e acessórios sm quantidade suficiente para assegurar a

execução dos serviços, sem paralisação ou atraso decorrente de sua falta.

2.3 - Material de Revestimento

Os materiais de revestimento (tubos e filtros) asverão ser em PVC adiíivado. tipo

Standard, para poço com profundidade até 300m. modelo DN 154 S (ôO

A abertura das ranhuras dos filtros será definida através das curvas

granulomètricas das amostras selecionadas durante a perfuração, estando

inicialmenis previsto em Q,75mm.

Quando se tratar de revestimento em PVC aditivado, deverão ser cumpridas as

recomendações a seguir:

-  Tipo Leve: para poço com profundidade até 50m.

- Tipo Standard: para poço com profundidade entre 50 a 150m.

- Tipo Reforçado: para poço com profundidade entre 150 e 300m.

Obs: Estes critérios serão obedecidos em conformidade com as garantias

estabelecidas pelos fabricantes.

O revestimento do poço tubular obedece às seguintes normas:

FR0JE70 DE ABASTECIMENTO DE AGUA
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N3R - 13.604-Fiitros e tubos de revestimento para poços tubulares profundos;

APi 5 L - Specification for line pipe

ASTM-A - 120-Standard specification for pipe, steei, black and hot-dipped zinc-

coated (gaivanized) weided and seamiess for ordinary uses;

D!N 244Q - Steei tubes medium-weight suitable for screwuing;

DiN 2442 - Steei tubes neavy-weighí suitable for screwuing.

2.3.1 - Execução

Mobilização e Desmobilização

A mobilização consiste no transporte dos equipamentos (perfuratriz, compressor,

carro-pipa. conjunto moto-bomba. etc), acessórios (hastes, comandos, brocas,

tubulações e utensílios) e materiais {tubos, fiitros, cimento bentonita ou polysafe,

etc) para c canteiro do poço.

A desmobilização consiste nc retorno dos equipamentos, ferramental e acessórios

è sede da empresa.

Serviços Freliminares

Os serviços preliminares referem-se a limpeza do terreno, insíalaçao do barraco,

escavação dos tanques de sucção, sedimentação, canaíetas a fossa negra.

O canteiro de serviço deve ser projetado e executado levando-se em conta a

proporção e característica do poço tubular a ser perfurado, cuja locação será feita

peto fiscal, em. área livre e desimpedida.

Q locai da perfuração deverá ser preparado para instalação da perfuratriz,

ferramentas, acessórios, miateriais, unidades de apoio, bem como para
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construção dos tanques de sucção, sedimentação e canaietas de escoamen-fc dc

fluido ds peifuração, fossa negra e manobras operacionais.

A disposição dos equipamentos, ferramentas, acessórios e materiais deverão

obedecer a critérios de organização e praticidade, de modo a não prejudicar

nenhum.a das fases da construção do poço tubuiar.

As escavações dos tanques, canaietas e fossa negra deverão ser executadas, de

acordo com! as recomendações a seguir:

-  tanque de sedimentação: volume correspondente a 50% dc volume de

materiai a ser retirado na peruração do poço tubuiar (6,01 m®);

-  tanque de sucção: voiume correspo.ndente a 50% do volume do tanque ds

sedimentação {3,00m^);

-  canaieta: volume correspondente às dimensões 10,00 x 0,20 x 0,15m

(comprimento, largura e altura).

Apôs a ccnciusão da obra a empresa deverá retirar do iocal, às suas expensas,

toda 6 qualquer sucata e detritos provenientes da construção do poço tubuiar.

deixando a área completamente limpa, recompondo-a a sua condição original, de

forma a restabelecer o bom aspecto local.

2.3.2- Profundidade

A profundidade prevista, inicialmente, será a definida no projeto dc poço

(orçamento do poço). Esta profundidade só poderá ser alterada com prévia

autorização da rlscalização.

A profundidade prevista no projeto deverá ser de 300,OOm. ■'
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2.3.3 - Perfuração

A perfuração deverá ser efetuada no(s) diâmetro(s} e profundidads(s)

estabeiecida(s) no projeto do poço. Qualquer alteração no diâmetro s/ou na

correspondente profundidade só poderá ser efetivada mediante autorização da

fiscaiização-

Na elaboração do projeto do poço íubuiar admitir que, para evitar a formação de

"pontes de cascalnc" (embuchamento) na descida do pré-fiitrc e aumentar a

eficiência oeste na retenção de material ilno. c diámistro de perfuração deverá ser

calculado pela fórmula;

Diâmetro de perfuração (mm) = 2 x Diâmetro do revestimiento (mm) + 5C.

A perfuração poderá ser inicialmente executada através de um furo piloto com

posterior alargamento para o diâmetro do projeto.

O furo piloto deverá ter 8 MT. com alargamiSnto para 14 1/2".

A limpeza dos tanques e canaletas deverá ser constante para evitar, o retorno do

material perfurado para dentro do furo, através da bomba de lamia, a fim. de não

mascarar as amostras de calha.

2.3.4- Fluido de Perfuração:

O fluído deverá visar a performance na perfuração, limpeza, estabilidade s

produtividade do poço. Salvo em condições especiais a lama deverá ser m.aníida

dentro dos seguintes parâmetros:

-  Densidade: entre 1,04 e 1,14 g/cmi®;

-  Viscosicade aparente: entre 35 e 45 segundos;

-  Conteúdo de areia: inferior a 3% de voiume;

-  Filtrado: abaixo de 15.00cm^;
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pH: entre 7 e 9,5.

2.3.5 ■ Reoistro Diário

As seguintes informações deverão estar registradas, diariamente, no livro de obra

existente no iocal de obra;

Diâmetro da perfuração;

-  Metragem perfurada e profundidade do poço no fim da jornada de trabalho:

-  Litologia atravessada e avanço de perfuração;

-  Brocas utilizadas;

-  Material do fluído utilizado e registro de densidade, viscosidade, flitrado, pH

e teor de areia.

2.3.6 - Amostragem

□everá ser coletada amostra do material perfurado na canaíeta de escoamento da

iama, próximo ac furo, em inten/aio de 1,00 em 1,00m. As am.ostras deverão ser
secadas, desagregadas e dispostas em ordem crescente de perfuração em caixas
numeradas com os respectivos intervalos de profundidade.

2.3.7 • Perfil Liiológicc

Após a constatação da profundidade finai da perfuração e, com base nas
informações registradas, será elaborado o perfil construtivo do poço, pelo geóiogo
ou engenheiro de minas da firma perfuradora, definindo as zonas aqüíferas e os
iníervaios produtores de água. Os relatórios técnicos finais dos poços deverão
obedecer aos padrões da CAEMA e seus modelos são apresentados no capiíuio
anexos. . -
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2.3.8- Instalação de Revestimento

Ao longo do revestimento deverão ser acoplados guias centralizadores espaçados

de 8,00 em B.OOm, com diâmetro externo inferior em 2" do diâmetro de

perfuração. A instalação deverá obedecer a cuidados especiais, de modc a evitar

deform.ações ou rupturas do revestimento, que possa comprometer ou dificultar a

instalação do conjunto moto-bomba submersível. Obturar a extremidaae inferior

do revestim.ento com peça apropriada.

2.3.9 - Insiaiação de Pré-FIliro

A colocação do pré-filtro deverá ser feita paulatinamente, de modo a formar um

anel cilíndrico contínuo entre a parede do furo e o revestimiento. O pré-filtro será

instalado por gravidade, com o fluído preparado adequadamente e circulando em

velocidade baixa, até que o pré-fiitro atinja a profundidade de IZ.OOm^. O

adicionamento de pré-filtro deverá ser assegurado dui^ante o desenvolvimento do

poço.

2.3.1 G - Vedação de Aqüífero

O processo de cimentação de qualquer espaço anelar aeverá ser feito numa

única operação contínua. O matéria; utilizado na cimentação em situações
normais deverá ser constituído de calda de cimento. Nenhum serviço poderá ser

efetuado no poço durante as 48 h que se seguirem à cimentação.

2.3.11 - Proteção Sanitária

Deverão ser introduzidas no espaço aneiar, duas coiunas de tubo PVC DN 50,

diametralmente opostos, cada coluna com; 12,00m; de comprimento, completando
o pré-fiitro até 10,00m de profundidade e preencher o espaço restante com
argamassa de cimento-areia, traço 1:3. .. . -
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Deverá ser construída iaje de proteção na boca do poço, envolvendo c

revestimento. Essa iaje deverá ter declividade do centro para a periferia, com

espessura mínima de 0,15m e área não inferior a 1,00m^ O revestimento deverá

ficar saliente 0,50m acima da iaje.

2.3.12 - Limpeza e Desenvolvimento

No desenvolvimento do poço deverá ser apiicadc o processo de pistcneamsnto

cu ar comprimido.

No processo de pistoneamento, o embolo deverá ter diâmetro interior em 1" dc

diâmetro do poço.

No processo de ar comprimido o método a ser empregado é o de poço aberto.

2.3.13 - Teste de P.mdução

Na instalação do equipamiento de bombeamenío no poçc, deverá ser colocada

uma tubulação auxiliar, destinada a medir cs níveis d'água, com sua extremidade

inferior acima 1,00m do crivo da bomba. Na medição de vazão devem ser

empregados dispositivos que assegurem uma determinação com relativa

facilidade e precisão: para vazões de até 40 m^/h, deverão ser empregados

recipientes de voiume aferido de 200 a 220L, in.deformados e em bom estado de

conservação; vazões acima de 40 mVh deverão ser determinadas por meio ds

sistemas contínuos de medida, tais como; vertedor, orifício calibrado, tubo venturi

ou outros.

A tubulação de descarga da água deverá ser dotada de válvula de regulagem

sensível e de fácil manejo, permitindo controlar e manter constante a vazão em

diversos regimes de bombeamento. O lançamento da água extraída deverá se.-

fsítc a umia distância de 25,00m à jusante do poço.
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Antes de dar início ao bombeamenío, o operador deverá certificar-se da pcsiçeo

do nive! da água originai, efetuando, peio menos, três medidas de nívei, a cada

meia hora.

As medidas de nível d'água no poço, durante o bombeamento, deverão ser

efetuadas na seguinte freqüência de tempo, a partir do início do teste.

.  INTERVALO DE TEMPO

(min)

FREQÜÊNCIA DE

MEDIÇÃO (min)

■  0-10
1

1 min.

i  10-20 2 min.

20-60 5 min

í  60-100 10 min

100-180 20 min

180-300 30 m,jn

;  300 em, diante 100 min

O teste de vazão deverá ser iniciado com bombeamento à vazão máxim.a

definida, num período mínimo de vinte e quatro horas. Uma vez terminado o teste

à vazão máxima, deve-se proceder ao teste de produção.

O teste de produção deverá ser efetuado em quatro etapas de mesma duraçao,

com vazões progressivas, em regime contínuo de bombeamento. mantendo-se a

vazão constante em cada etapa. A passagem de uma etapa para outra deverá ser

-eita de forma instantânea, sem interrupção do bombeamento.
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O plano de teste deverá prever um escalonamento de vazões de

aproximadamente 40%, 60%, 80% e 100% da vazão máxima.

As medidas de vazão deverão ser efetuadas em correspondência com as cs nível

d'água. Não poderá haver variação de vazão superior a 10% durante o

bombeamento.

2.3.14- Desinfecçâo

A desinfecçâo final deverá ser feita mediante a aplicação de uma solução cicads

emi quantidade tai que se consiga uma concentração no poço de 50 mg/L de cloro

livre. Se a solução empregada for de hipoclorito de sódio a 10%, deverá ser

aplicado meio litro para cada metro cúbico de água no poço.

Deve-se introduzir parte da soiução no poço através de tubos auxiliares. O

restante da solução deverá ser coiocado pela boca do poço de modo a

desinfectar o revestimento acima do nivei d'água. A solução deverá permanecer

no poço por um periodo não inferior a duas horas.

2.3.15-Análises Físico-Quimica e Bacisriciógica da Água

A coleta de água para análise físico-química deverá ser feita em garrafa de
plástico limpa com volume de 3,00 a 5,00L, Antes da coleta deve-se iavar a

garrafa com água do poço e, a seguir, fazer a coleta diretamente na boca do
poço.

A coleta de água para análise bacteriológica deverá ser feita em frasco apropriado
e seguir as recomendações do taboratório.

O prazo entre as coletas e a entrega das amostras no iaboraíório não devera
exceder a 24 h.
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2.3.16-Teste de Alinhamento '

A verificação do alinhamento do poço, quando exigido, deverá ser feita mediante

a introdução de um gabarito de 12.00m de comprimento e diâmetro de 25,40mm

menor que o diâmetro de revestimento do poço, O gabarito deverá deslizar

livremente em toda a extensão da câmara de bombeamento. O custo desta

operação será de Inteira responsabilidade da empresa habilitada.

Concluídos todos os serviços, o poço deverá ser lacrado com chapa soldada,

tampa roscáve! ou outro dispositivo de modo a evitar possíveis obstruções ou

contaminação,

CONSTRUÇÃO DE OBRAS CIVIS
(CUBÍCULO DE QUADRO DE COMANDO)

1 - Limpeza do Terreno

Este serviço será executado de modo a deixar completamente livre, não só toda

a área do canteiro da obra, como também os caminhos necessários ao transporte

de materiais.

Constará de caplnação, destocamento e derrubada de árvores que possam

prejudicar os trabalhos de construção, removendo-se todos os entulhos.

2 • Locação da Obra

Será executada por meio de banquetes, onde se fixará pregos na direção dos
eixos de paredes ou pilares, tudo de acordo com as dimensões do projeto.

Deverão ser obsen/ados os níveis indicados nos cortes do projeto, fixando-se
previamente, a R.N. geral a obedecer.

3 ■ Escavações

Serão executadas de modo a p.-oporcionar o máximo de rendimento em função do

volume de terra a remover e das dimisnsões, natureza e topografia do terreno,
PROJETO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA '
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Quando necessário, os locais escavados deverão ser escorados adequadaménte

de modo a oferecer segurança aos operários.

Quando for o caso, o esgotamento das cavas de fundações será feito através de

bombas, salvo, quando a quantidade a esgotar for diminuta, quando então usar-

se-á processo manual com baldes.

4 - Reaterro

Será executado com material arenoso isento de substâncias orgânicas, em

camadas sucessivas de 0,20 m, convenientemente molhadas e aplicadas, manual

ou mecanicamente.

Será adotado igual método para o reaterro das áreas remanescentes das

escavações onde for necessário regularizar o terreno.

5 - Concreto estrutural

O concreto armado utilizado na obra terá uma resistência mínima de 20 Mpa.

O concreto será confeccionado no próprio canteiro, em betoneira no traço 1:2:3

(cimento, areia e brita).

O lançamento será feito de forma manual (com baldes e carro de mão), cabendo

sempre ao engenheiro residente verificar durante todo processo de concretagem

a quantidade de materiais empregados na confecção do concreto (areia, cim.ento,

brita e água), no intuito de garantir a trabaihabilidade e a resistência final do

concreto aos 28 dias.

6 - Fôrma

Devem-se adaptar exatamente as dimensões das peças da estrutura projetada a

serem construídas de modo a não se deformarem, sensivelmente, sob a ação das

cargas e pressões internas, do concreto fresco.

As escoras quando roliças, terão diâmetro mínimo de 3", e só poderão ter uma

emenda, não situada no seu terço médio.
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Os escorameníos com mais de 3.00 m de altura deverão ser contraventados.

Antes do lançamento do concreto, será procedida a limpeza das formas,

moihando-se as mesmas até a saturação.

7 - Desfôrma

♦ O tempo de desfôrma para pilares será de 3 dias;

♦ Para vigas (faces laterais e fundo) 7 dias;

♦ Para lajes 14 dias;

♦ O descimbramento das iajes e vigas será feito do meio do vão para os apoies.

8 - Armaduras

As barras das armaduras devem ser dobradas rigorosamente de acordo com os

detalhes do cátcuio estrutural, colocadas nas formas e posições, sendo

amarradas com o auxílio de arame preto n.° 18. Por ocasião da ccncreíagem cs

ferros deverão está perfeitamente limpos, isentos de ferrugens, graxa, óieo ou

lama.

O recobrimento das armaduras será garantido por espaçadores de plásticos

(poiietileno), sendo admitido o recobrimento do projeto do cálculo estrutural em.

1,5 cm.

Sempre utilizar vibradores de imersão para impedir a segregação do concreto.

9 - Fundações

Nas fundações serão lançados lastro de concreto simples para embasamento de

fundo de vala, no traço 1:2:2, atingindo um fck - 11 Mpa.

As fundações dos reservatórios serão fundações rasas do tipc sapata, em Torm.a

piramidal. O fck utilizado para as fundações será de 20 Mpa, a tensão máxima do

solo para projeto é de 1,5 kg/cm^.

PROJETO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA



CPL - irizidGiJa do Vak
PrQc.fl^j.n()l ^09-O
Rub. T

10 - Pavimentação

Serão executados lastros de impermeabilização de concreto simples com pedra

preta com cimento e areia no traço de 1:3:4 espessura de 7 cm.

Piso cimentado iiso: será com argamassa de cimento e areia traço 1:3 e

espessura de 2,5 cm.

Calçada de proteção: será com piso cimentado liso sobre matacoado com, pedra

preta.

11 • Alvenaria

As alvenarias de paredes para as fundações serão executadas com pedras

graniticas de boa qualidade, com as dimensões para suportar as cargas a elas

i.mpostas.

As pedras serão rejuníadas com argamassa de cimento e areia no traço 1:4 e a

execução dever ser cuidadosa, de modo a evitar o aparecimento de valas que

possam vir a prejudicar a estrutura.

As alvenarias para o embasamento e para as paredes deverão se executadas

com tijolos maciços ou furos de boa qualidade, sonoros, bem cozidos e de arestas

viva.

As fiadas deverão ficar perfeitamente niveladas e as paredes ter prumo perfeito e

os cantos em ângulos retos, sendo obedecidas rigorosamente às dimensões e os

pé-direitos indicados no projeto.

Antes de assentados, os tijolos devem ser abundantemente molhados.

Os tijolos serão rejuntados com argamassa de cimento e areia no traço mínimo

1:10 e as juntas não devem ter espessura superior a 1,5 cm.

Onde for indicado no projeto o emprego de combogós, estes devem ser de boa

qualidade e assentados com argamassa de traço idêntico ao emiprego no

assentamento dos tijolos.
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12 - Revestimento ds Paredes j

Os revestimentos só deverão ser iniciados após a completa "pega" da argam.assa

das alvenarias e de embutimento das canalizações e água, esgotos e eletricidade.

Serão empregados os seguintes tipos de revestimentos, com respectivas

argamassas e variantes destas;

- Chapisco - Argamassa de cimento e areia no traço 1:4

- Reboco - Argamassa de cimento e areia no traço 1:3

Todas as superfícies a revestir, serão previamente chapiscadas, jogando-se a

argamassa à colher, com forma suficiente para se conseguir uma boa aderência.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE
POVOADOS

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
PLANILHA RESUMO

TOTAL

1.061.654,561.0 POVOADO BOCA DA MATA

2.G POVOADO PATROCÍNIO 564.302,50!

574.032,841POVOADO IGUARA

g.r.w.T.r.w.T

junho/2018
IMPORTA O ORÇAMENTO DOIS MILHÕES E DUZENTOS MIL REAIS
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PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
POVOADO BOCA DA MATA

PUNILHA RESUMO

LOCAUDADES TOTAL TOTAL COM BDI 29,9%

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 17.470,18 22.693,75

2.0 ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA 16.767,00 21.780,32

3.0 CAPTAÇAO 127.678,91 165.854,78

4.0 ADUTORA 685,70 890,72

3.0 ESTAÇAO DE TRATAMENTO - CLORADOR 3.851,59 5.003,211

6.0 INSTALAÇÕES ELETRO-MECANICAS 99.911,671 129.785,17!

7.0 ABRIGO PARA QUADRO ELETRlCO 4.524,44 5.877,24

8.0 RESERVATÓRIO DE FIBRA CAP_20,00M»,ALTURA
DE 10,00M 35.134,44 45.639,60:

9.0 REDE DE DISTRIBUIÇÃO 456.339,38! 592.784,43!

10.0 LIGAÇÕES DOMICILIARES 20.256,02 26.312,55

11.0 AREA DO RESERVATÓRIO (10,00X10,00M) 9.400,90 12.211,77

12.0 SERVIÇOS C0MPLEMENTARE5 25.274,17 32.831,13

817.294,40 1.061.664,66

unho/2018
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ISINAPI COM DESONERAÇÃO ■ f04<ll

I nSM i REFeRÊMOA j CÕDI60

PREFEmjRA MUNiaPAL OS TRIEDELA 00 VALE

SISTEMA DE ABASTSaMENTO DE ÁSUA

POVOADO BOCA DA MATA

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA
,5EINFRA-f02a8)-ORS£f02/lB^. BDI=29.90% E ENCARGOS SOC1AIS=87.40°A

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS UND IQUANT.

742K.':ú1

ANEXO

73SS5í2ffi

SERVIÇOS PRELIMINARES
IFIACA DE IPgtJnFICACAO DA C3RA
8ARRACAC PARA DEPOSITO EM TABUAS 0= MADSRA,

CCBERTuRA EM FIBROaMENTO 4 MM, ÍNClUSC PISO

ARSAMASSA TRAÇO 1:6 .'GMENTO E AREIA',
ADMINSTRACÃO LOCAL DA OBRA

lAOMINlSptACÁO LOCAL OA OBRA
CAPTACAO
lABRIGO PRQVISÚRIO £ NIVELAMENTO DA PERrüRATRIZ

ESCAVACAO DOS TANQUES PS CANAlgTAS DE LAMA
reRPURAÇAO EM SEDIMENTO / CAMADAS INCONSCUDÍCAS
;DN l^.yA' • POCO ATÉ IMM
[ PERPJRAÇAO EM SEDIMENTO / CAMADAS INCCNSOUOADAS
DN lA.S/A' • POCO DE 100 A 250M
PERFURAÇÃO EM SEDIMENTO / CAMADAS INCONSOUDADAS
DN 14.3/4"-POCO DE 250 A 350M
IFORNEGMENTO E INSTALAÇÃO PRE-FILTRQ

INSTALACAO RE\^STIM3VT0 EM PVC
PROTEÇÃO SANirtelA

[FILTRO PVC-SEOMECÃNICO STAND DN 154 .rm
ITUBC LISO PVC-GEOMECÃ.NICO STAND DN 154 rrn
'TAMPA DE POCO CAP MACKO STAND DN15A

ITAMPA DE FUNDO CAP FEMEASTAND DN15-^

UMPEZAOSM rriMOBPcgnQ
IDESENVOLVIMBVTO COM COMPRESSOR

ENSAIO DE VAZAO COM COMPRESSOR 250PSI 75CC=M

lANALISEFIS

ADUTORA
llOCACÃO LU

•POCD
ESMETAUCOS I2 1'4-X6-

QUÍMICA DO POCO

I APARELHO TOPOGRÁFICO

738S2/CÍ01

93358

ESCAVAÇAO manual de valas em qualquer TERRENO,i
EXCETO ROCHA, A1^ 1.5GM DE PROFUNDIDADE j.
REATclMtO COMPACTADO i_
tTRANSRJRTl COMERCIAL COM CAMIN-AO CAR-RCCERIA 5 T.l

[RODOVIA EM LEITO NATURAL
"teste HlDROSFATTeO EM REDE DE AGUA/ADUTORA l
'aquisição E assentamento de tubos E CONEXCcS PVCj

PBA classe 15. DN-50 L
ESTACAO D6 TRATjU-lEWTO - CLORADOR
[LOCAÇÃO DA OBRA I
ESCAVAÇAO MANUAL DE VALAS EM QUALQUER TERRENO,'
EXCETO ROCHA. Air l.SQM DE PROFUNDIDADE 1.
PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5;
M, EM 'XCAL COM NÍVEL BAIXO DE INTERFERÊNCIA.:
Ar D6/7Q16 [
TRANSPORTE COMERQAL COM CAMINKAO CAR.ROCERJA 9 "j
RODOVIA EM LEITO NATURAL I
[CONCRETO ARMADO rOC 30KPA, INCLUSIVE FORMA, '
ESC0RAMÍNT1,.LANCAMENT0 c DESPORMA

ITUBOS E.CONEXÕES
REGISTRO BRUTO DE GAVETA INDUSiTiyiL 2'
ADAPTAOOR SOID. CURTO C/ BOLSA- ROSCA P;' REGISTRO!
6Dmin-2" í

1 jOELHO 90» SOLDAVEL SOcrm [
30ELH0 90" SOLDAVEL 25mT. L

SBNFRA !

CRSErSINAP! j

SEINrRA

ORSE

a??!,,
0/8722rSl
/73612

i IE DE REDUÇÃO KrrunxAOTíx

UÇAO SOLDAVEL LONGA 32X25
ITAMPA CHAPA

[EQUIPAMENTO CLORADOR AUTCMÁTICC DE ÁC

17,470.181 2.14%!
295-43: 1.77Z5B: :.22%'

,52

15.767,00! 2,05F^

127.678.91! 15.62F/el

149,831 14,Ç83,C:; ;.83%'

STS.ga-

.729.60:

3.S59.4fl:

,35% 1

552.431

8.715.20! 1.07%;

685,70! 0.08R«

3.851.591 0,474/0

24,44

0,80 3S,2Sj 0,0:%|

BOMBA SUBMERSA PARA POÇOS TUBULARES PROFUNDOS 1 1

CCD00757 DIÂMETRO DE 5", ATE PCT = 6HP - C = 6 M3,.'H - H - J-C. 1,C0 11.340,251 11.3*:,26.

217,0

30.:6' 0,00%

S.42I

25,70! O.OOV;

0%

^91.53' 0.06%

925,53j 0,11%.
99.911.67! IZ.lZRIsl

IINSTALAÇAO ELSTROMECANICA DE CCNJJ.VTO MC"0-50MSAl
!0Ê4Á7SCV :
QUADRO DE COMANDO E'-r"R:CC CCM CHAVE:

SELErORA.AaONAMENTO AUTOMÁTICO L
CABO ELÉTRICO SUBMERSÍVEL, "LEXIVEL.ISOMM, KV, rLEX i

1.082,52; RS 1.032.521 ".13%

18.233,OOj 2,

13.850.00!

: SENFSA/ORSE
S/:8:55rOí2S4

3

ICABO 0£ ALUMÍNIO NU 4AWG PARA UNHA DETRANSMISSAO |
(POR METRO DE UNHA) FOR-NSCMENTO DE MA-ERUL.
MONTAGEM = INSTA

302,88, 0,0*%,
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PREFETRJRA MUNICIPAL DE TmZIOElA DO VALE

SISTEMA DE A5AST5CIMENT0 DE ÁGUA
POVOADO SOCA DA MATA

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA
IsiNAPI COM DESONERAÇÃO • (04/181, SElNFM-(02/181-ORSEÍ0.2/181JDI=29,90®/o E ENCARGOS SOCIAIS=87

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS

[SUBESTAÇÃO AEREA OE 30 iCVA / :3.800-38C/22IV COM !
ÍQUADRC DE MEDIÇÃO E PROTEÇÃO GESAL j
' PORNEaMENTO E MONTAGEM DE CAVALEI DE RECALQUE;

EM AÇO GALVANIZADO OIN Z443, ON 50, INCLUSIVEj unC
VÁLVULA, RcGlSTROS £ MANÕMcTROS '■
ABRIGO PARA QUADRO ELETRlCO

O DA OBRA
ESCAVAÇAO MANUAL DE VALAS EM QUALQUER TERRENO,]
EXCETO ROCHA, ATÉ l.SOM DE PRCPUNDIDADE i

1,00 S.:43,09

1,00| 1.368,98

3-143,osj 1,12%:
í  i

1.368,98! C.I7^.4i_i j
4.524,441 0,55%

3  SINA?: i 54097
,  1

M, EM LOCAL COM MVEL BAIXO DE INTERFERÊNaA.! Ti
AE ns;7r,'R

SINAPI ; 53382 REATERRO APILOADO CE VALAS TI

5 imi^B335■
ÉXSCJÇAO DE BALORAME EM CCNCRETO GCLOPiCO 1:3
0/3096 PEORA-DE-MAO CAVAS ATE S3 CM D- LARGLRA, ri

iVERGA lOXlO&M EM CONCRETO PSE-MOLDADC rC<»20.M?A
[(PREPARO COM 3ET0NEIRA M 10,10; AÇO CA50, BrOLA

(ALVENARIA EM TUOLO CERÂMICO FÜ.RADO jXlOXZOCM, 1/3
!V£2, ASENTADO EM ARGAKASSA TRAÇO 1:2:8 (CIMENTO

ICONCRETO AR.MADO FCK 2:M?A, INCLUSIVE =0RMA,1
lESCORAMEMTE, LANÇAMENTO EDESrORMA I

MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, £M
ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPA.RO MECÂNICO COM
BETONEIRA 400L APÜCADA HANUADMENTE EM FACES

I INTERNAS Dê PAREDES, ESPSSüSA DE 20MM, COM
! svsn lí-Sn ne Tti icrac 2= r^c.:1r•^í
PINTURA C/HIDRACOR (02 DEMAOS
CONTRAPISO EM ARGA.VASSA PRONTA, PREPARO .MA,NUALl

:,28 I 2.«2:,35

3S22,'0QS

58054

468

NCRrTO. ESPESSURA = 0,08 M

77,5Ói 0,01%

29S.S

5

20 ; SI\A.=I

;  SINAPI

8.6 j SEINFRA

1 PORTÃO DE PEW^O EM CHAPA PLANA 14" I
PINTURA ESMALTE 2 DEMAOS 0'1 OEMAO ZARCAO
P/ESOUADRIA FERRO
PONTO DE ILUMINAÇÃO E TOMADA, RESIDENQAL,
INCLUINDO INTERRUPTOR SIMPLES E "OMADA u:a/2S0V,|
CAIXA ELÉTRICA, ElETRODUTC, CABO, RASGO, QUEBRA E;

'CHUMBAMíNTO (ExauiNDO LUMINÁRIA E LÂMPADA).!
QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA DE EMSuTIR, EM
CnAPA METALICA, PARADSIUNTORES TERMCMAGN~CCS
MCNCPOLARES, ODM 3AR.RAMENTC TRIFASICO : NEUTRO,

LUMINÁRIA r;PO SPC7 PA
!:nCA.ND£SC£NT£,'PLL0RE3C£\T: COMPA
RESERVATÓRIO DS PIBRA CAP.20,OOH>,ALTURA DE
lO.QOM

I LOCAÇÃO DA OBRA L
~  .VAÇAO MANUAL DE VALAS PARA FUNDAÇÃO

" O DE LASTRO 0: C0NC.RE70 PREPARO MANUAL
CONCRETO ARMADO FCX 21MPA, INCLUSIVE FORMA
ESCORAMENTS, LANÇAMENTO 5 DESFORMA
CALCADA SM CONCRETO, ESPESSURA - 0,08 M

[CAIXA PARA REGISTRO DE MANOBRA COM CABEÇOTE EM'
[ALVENARIA O' REVESnMENTO INTERNO £ TAMPA DE]
•CCNCRETO, PARA CN.HA CO.M DN <" 50 .Tm SEMÍ

NgnMENTO MATERIAL .-CDRÁUÜCC

83,7

35.134,44 4,30%}
138.36: 0,02% ■
460,791 :,05V.I

84,44; O.OIAfc;



[rfSlrol

SINAPI COM DESONERAÇÃO - (04/18'

n^M I REFERÊNCIA CÓDIGO

PREFETTJRA MUNICIPAL DE TRI21DELA 00 VALE

SISTÍMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

POVOADO BOCA DA MATA

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA
■ SgINFRA-f02/18VORSEf02/lSl BOI=29.9Q% £ ENCARGOS S0CIAISe87,40%

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS

ADAPTADOS AD PVC .'S CT. C,' BOLSA E ROSCA P/ SG. DN 60
2'

JOELHO 90® PVC JR DN 2"

LUVAPVCJR DN 2'

NIPEL NP PVCJR DNr

•re PVC JR DN 2"

UND IqUANT.
ÜNIT I

lO.DSj
15,16

PESO{%) 1

REOSTRO OE GAVsTA BRUTO EM LATAO rORjADO D\ = 2" !
DA ROSCA 18MM X 25M I

■CHAVE OE BOU AUTOMATICA L
iRESERVATORJO EM FIBRA OE VIDRO C,' TAMPA E FUNDOl
i PIANO, CAPAaDADE DE 20.
REDE DE DISTRIBUIÇÃO 456.339,381 5S,84<yel

9.1 SINAPI ! 73S1C 0.91

5.2 SINAPI j 93358
lESCAVACAO MANUAL OE VALAS EM QUALQUER TERRENO.!
iFXrPTO ROCHA. ATP 1 FfWM DF PROFUNOnAD»

n' 5.048,40j 41,8!

IREATERRO COMPACTADO
TRANSPORTE CDMERGAl COM CAMINHAC CARROCERJA S "I ,
ROOOVIA LEITO NATURA' ; x

57121 -
00036375

73855/00:

72561

AQUISIÇÃO = ASSENTAMENTO DE TUBOS E CCNEXOES P^/C
P8A CJSSE 12. DN-75

ONSTRUÇAG DE CAD<A DE PROTEÇÃO DE REGiSTRO DN 50
M TUOLO MAQCO

INSTALAÇÃO DE VALVUJ^S OL REGISTROS COM JUNTA
ELÁSnCA - DN5G
REGISTRO FLANGE/CABECOTE DN 50 PM6
i (efITt/Bl^ I ■ rJ ti

ILIGACAC DA REDE 50MM AO RAMAL PREDIAL 1/2";
NINCLUINDO ESCAVAÇÃO REATERRO E CONEXÕESl /

DO RESERVATÓRIO flO.OOXlO.eMMl

;.iM?£2A MANUAL X TERRENO (Q RASPAGEM SU?:R.=;CAí; '

79.539.041

2

19,55: 0.:C',6

251.311

IRSGUIARIZACAO £ CCMPACTACAO D

2C.25=,C2j 2.45%!
9.400.90Í 1.15%!

264,oo; c.:-3%;
iic.oo

ESCAVAÇAO MANUAL DE VALAS EM QUALQUER TERRENO,
EXCETO ROCHA, ATÍ I.SOOM DE PSOrJNDIDAD:
PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5
M, EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO DE INTERFESÉNCA.
AF 06/2016

51,351 0,01%|

.633,K31 0,2054

11.S SNAP!

ll.S SINAPI

11.10 SINAPI

11.11 SINAPI 73922/005

S8CS4 IPORTAO DE FERRO EM CHAPA PLANA 14- m»
^  IpIIÍTURA esmalte 2 DEMACS Oi OEMAG ZARCADI

"  jp/ESOUADRIA FERRO .T»
S7624 |COOTRAPiSO EM ARGAMASSA PRONTA, .PREPARO MANUAL

Ie=2CM m'

10,001 1SS.97I

20,00 25.82

25.00 53,53

SERVIÇOS COMPLEMEiaARES

.899.701 0.2354!

0,07%

2S.274.17l 3,09%

817.294,401 ioa.00%1
29,90% I

1.061.664,66
Um HH/tie, Scjtenla e Um MU, S*iseantes » Stístnta e Quatro Rtnis » Tftttnt» » S»/» Contavos

Junho-18



PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA

POVOADO SOCA DA MATA

MEMÓRIA DE CÁLCULO

ITEM DISCRlMIiWÇÃO
1.0 SERyíÇP_S_PRE_LlMINA^ _•
1.1 pUca de ioentífícação da obra

CoTOrtmemo (m' Altjra ím'
3  2

CoTO!lmemo (rri; Altjra íití'

Rub.

 Ares (m')
3  2 S

AsCxAI

1.2 3ARRACA0 PARA DEPOSITO EM TABUAS DE MADEIRA, COBERTURA EM FlBROaMENTO 4 MM, INCLUSO PISO ARG
Comprirrisríto (rr; Lsrçursa (.ti) Arsa írr:')

4Q

2,1 ADMINICTRAÇAO LOC/U. DÃ OB^.

A=CxAI

no de meses da obra

3

3.0 CAPTAÇÃO _ -
3.1 ABRIGO PRÓVISÓFÜO £ NIVELAMENTO DA PERFURATRIZ

3.2 ESCAVAÇÃO DOS TANQUES DE CANALETAS DE LAMA
Comprimento ín' Largura (m)

2  2

Altura ímí
1,55

QuanSdade íund)
1

Vclume (m')
6,24

VaCxLxAI

3 ' OERrüRACÃO EM SEDIMENTO / CAMADAS INCONSOLIDADAS DN 14.3/4" - POÇO ATÈ lOOH
Profundidade (m)

100

3 4 PERFURAÇÃO EM SEDIMENTO / CAMADAS INCONSOLIDADAS DN 14.3/4" - POCO DE 100 A 230M
ProfjRdioade (m)

ICO

3 5 PERFURAÇÃO EM SEDIMENTO / CAMADAS INCONSOLIDADAS DN 14,3/4* • POÇO DE 2S0 A 350M
Profundidade ;m5

3.6 FORNECIMENTO SINSTAUÇÃO PRÉ-FILTRO
Á-sa Perfuração

0,07

3.7 INSTALAÇÃO REVESTIMENTO EM PVC

Area Poço

0,02

Extensão

248,00

3.8 PROTEÇÃO SANITÁRIA

3.9 .=ILTRO PVC-GEOMECÂNICO STAND DN 154 mrr

3,11 TUBO LISO PVC-GEOMECÂNICO STAND DN 154 mm

3.11 TAMPA DE POÇO CAP MACHO STAND DN134

3.12 TAMPA DE FUNDO CAP FÊMEA STAND DN154

3.13 LIMPEZA COM COMPRESSOR

3.14 DESENVOLVIMENTO COM COMPRESSOR

3.15 ENSAIO DE VAZÃO COM COMPRESSOR 250PSI / 7S0CFM

3.16 DESINFECÇÃO DE POÇO
Ares Poço

0,02

3.17 CENTRALIZADORES METÁLICOS 12 1/4" X 6"
ospeç. entre Cer^írzadores

S

3.18 ANÁUSE FISICO-QUIMICA DO POÇO

Volume ;ra»)

13,57

V=(Ape-Apo)xS

Extensão (m)
300

Volume (m''5
1,25

Extensão (m)
IZO

Extensão (m)
180

QuanSdade(untí)

Quantidade (undí
1

Horas de Funcionamento (li)
24,00

Horas oe runcionaments (n)
48,00

Horas de Fundonamento (n)
12,00

Extensão

300,OC

oxtsnsãc

300

Vciumie (m')
5,47

V=ApoxE

Quantidade fundi
60

Q = Ex/Esp

Quantidade (undl
1
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CPL-TrizidelaProcQfcQ^
Rub.PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDcLA DC VALE RUb.

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA

POVOADO BOCA DA MATA

MEMÓRIA DE CÁLCULO

XXEM DISCRIMINAÇÃO

4.0 ADUTORA _ .r j V : - :í ;- .J :
4.1 LOCAÇÃO LINEAR DE Õ8RÁS s/ APARELHO TOPOGRÁFICO

Ccmprirr.ento da adutora (m)
10

4.5 TESTE HIDR0STÀ71C0 EM REDE DE ÁGUA / ADUTORA
4 8 AQUISIÇÃO E ASSENTAMENTO DE TUBOS E CONEXÕES PVC PBA CLASSE 15, DN-SO

CoíTDnmertto üa adutora (m)
10

^ 2 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS EM QUALQUER TERRENO, EXCETO ROCHA, ATÉ l.SOM DE PROFUNDIDADE
CompnmerTO (m; Largura ím) Altura Voluneím';

10 0,95 C,9S 9,025
V=CxLxA:

4.3 REATERRO COMPACTADO
Volume escav. Ársa tuoc Ccrmpnmeato Voiunetn')

9,02S 0,0020 IC 9,01
VsVesc-(AtxC)

4.4 TRANSPORTE COMERCIAL COM CAMINHAO CARROCERIA 9 T, RODOVM EM LEITO NATURAL
Volume escav. volume reater. Emoalamento DMT Volume (m')

9,03 9,01 Í.2S 10 0.25

5.0 ESTAÇÃO DETOATAMENTO-CLORADOR . . : - . ...lIL-c.

Volume escav. Ársa "ldc Ccrmpnmeato
9,02S 0,0020 10

5.0 ESTAÇÃO DETTVVTAMENTO-CLORAPPR . . : - . ...lIL-c. v
5.1 LOCAÇÃO DA OBRA

Compnm.entc (mí largura Area(m',
2,2 1,45 3,19

AsCxL

g 2 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS EM QUALQUER TERRENO, EXCETO ROCHA, ATÉ 1,50M DE PROFUNDIDADE
Comprmento (n) largura (m! Altura (m) Volume [tT;

2,2 1.45 3,75 2,3925
V=CxLxAI

5.3 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M, EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO DE
Comprimento (m; Largura ím; largura !m} A-ea (m')

2,2 1.45 3.19
AaCxL

5.4 TRANSPORTE COMERCIAL COM CAMINHAO CARROCERIA 9 T, RODOVIA EM LEITO NATURAL
Voiurne escav. Volume reater. Smpolamento ONTT DMT(TXKM)

2,39 3,20 1,25 13 47,85
V = Vreat-Vesc.

5.5 CONCRETO ARMADO FCK 30MPA, INCLUSIVE FORMA, ESCORAMENTE, LANÇAMENTO E DESFORMA
Comprimento {m.^ Altura/larg ím) Ssoessura (m) Volume (m',

PAREDE 7,3 C,ó5 0,13 0,4745
FUNDO 1,45 2,2 C,1C 0,319

roa; 0,7935

0,4745

0,319

0,7935

V=CxLxAI

5.6 REGISTRO BRUTO DE GAVETA INDUSTRIAL 2"

5.7 AOAPTADOR SOLO. CURTO C/ BOLSA- ROSCA P/ REGISTRO 60mm-2"

S.8 JOELHO 90° SOLDÁV6L 5Dmm

5.9 JOELHO 90® SOLDÁVEL 25mm

5.10 TÉ 90° SOLDÁVEL SOmm

S.ll tI de redução S0mmx40mm

5.12 BUCHA DE REDUÇÃO SOLDÁVEL LONGA 32X25mrr,

S.13 TAMPA CHAPA

5.14 EQUIPAMENTO CLORADOR AUTOMÁTICO DE ÁGUA

Quantícaae íuno;
2

Quantidade ;und)
4

QuanÜdade{und)
2

Quantidade (und)
2

Quantidade íunü)
2

Quantidade (und)
2

Quantidade (und)
2

Quantidade (une)
1

Quantidade (una)
1

do Valt

/2oSn
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PREFEITURA MUNICIPAL DETRIZIDELA DO VALE
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE A6UA

POVOADO BOCA DA MATA
MEMÓRIA DE CÁLCULO

DISCRIMINAÇÃO

CPL- Trizid
ProcQÉQlO
FLS :
Rub.

PRÓFUNÓ<5i ííXM.fRÓ-..^^ AT^bT = . M3/H - . :

INSmAÇÃO ELETROMECÂNICA DE CONJUNTO MOTO-BOMBA DE 4 À 7,5 CV

QUADRO DE COMANDO ELÉTRICO COM CHAVE SELETORA,ACIONAMENTO AUTOMÁTICO
=NTRADA DE ENERGIA MONOFÁSICA, EM f80/22DV, ATRAVÉS DE RAMAL SUBTERRÂNEO (SEM

Quan:. (urs)

CABO ELÉTRICO SUBMERSÍVEL, FLEXÍVEL,ISOMM, IKV, Comprimento (m)
230,00 1 250

CABO ELÉTRICO SUBMERSÍVEL 3X1MM Extensão (rní
1.23C,CC

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE CAVALETE DE RECALQUE EM AÇO GALVANIZADO DIN 2440, DN 50, INCLUSIVE
VÁLVULA, REGISTROS E MANÕMETROS Qjantidade (une;

CABO DE alumínio NU 4AWG PARA LINHA DE TRANSMISSÃO (POR METRO DE UNHA) FORNEUMENTO D=
MATERIAL, MONTAGEM 6 INSTALAÇÃO Comprimanto ;<m)

M S«v:ç0 ALTA «NSSO, MONOFÁS.CO «80 O» CCRE DE 8EM„. (PO» «ETAO DE AA«AL)
FORNECIMENTO DE MATERIAL ComCfmento (m^

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE EDUTOR EM TUBOS DE AÇO GALVANIZADO DIN 2440, DN ̂ Op^I^NCLU^E^^
200

---. -V; í; - ~;-V, -

ABTOO PABVMAORO aa»ofc-::,:,p3. ^
LOCAÇÃO DA OBRA Ccmprimentc (m^. Largura (m) Áreaím')

2 7 2,7 Z'2®'■ A=CxL

ESCAVAÇÃO MANOAE OE VAEAS EM

6  »-' °'=° v=c;lxai
PREPARO OE FUNDO DE VALA COM LAROLIRA MENOR " A,EE (».l

""" s " c,-^ 2,4
A=CxL

REATERRO APILOAOO DE VALAS Voiu.Tie escav. Volum. Reat
1,2

Volume (ms^
0,24

V = Vreat-Vesc,EXECUÇÃO DE B.LDRÃME EM CONCRgO^- «DRA-D.^^VAS ATE BO »gp=URA,
V=CxLxAi

EONOREVO ARMÃDO PCR CAMPA — ^
n •»Ç 0f2®  ̂ VsCxUAl

VEROÃ AOXIOCM EM CONCRETO PRÉ-MOLD.DO FCN-ECMPA (PREPARO COM BETONEIRA » Ã^„BA6D,
10

alvenaria em TIIOLO OERAMICO FURADO BXIDNIDCM,.0,. .pn.,en.„, ,

A=CxL



CPL - Trizidoía

Rub.PREFErrURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE p .
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA rV"'-'-

POVOADO BOCA DA MATA
MEMÓRIA DE CÁLCULO

DISCRIMINAÇÃO

co»c»^o kk ^
,  2 0,37 0'28
'  V=CxLxEsp

PINTORA C/HIDRACOR (02 DEMAOS ̂

13,5 2 ,
A=AxL

3,CC„,

1,2

Área (rr*)
1,44

15 CALCADA EM CONCRETO, ESPESSURA = 0,08 M

PORTÃO DE FERRO EM CHAPA PLANA 14"

A-ea exierna

7,29

Largura (ti;
0,8

Área interna

2,25

Altura (m5
2

A=CxL

Área (m^)
5,04

A=Aext-A1nt

Área (m',
1,6

A=LxAi

PINTORA ESMALTE 2 DEMAOS C/l DEMAO ZARCAO P/ESÇUAD^^FERRO ^
' 1 5 2 3,2

AsApxL

LÂMPADA). AF_01/2016 Quantidade ÍJr.d;

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA DE EMBUTIR, EM CHAPA METALICA, PARADISIUNTORES
TERMOMAGNETICOS MONOPOLARES, COM BARRAMENTO TRIFASICO E NEUTRO,

1

LUMINÁRIA TIPO SPOT PARA 1 LÂMPADA INCANDESCENTE/FLUORESCENTE COMPACTA
1

8.0 reservatório DE.FIBRÁW_20,,00MS>1.TORADEÍ0,00M -- • ---
8.1 LOCAÇÃO DA OBRA Comsriirento (m) Largura (m)

4,25 4,25

8.2 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS PARA FUNDAÇÃO

8.3 EXECUÇÃO DE LASTRO DE CONCRETO PREPARO MANUAL

8.4 CONCRETO ARMADO FCK 21MPA, INCLUSIVE FORMA, ESCORAMENTE,

8.5 CALCADA EM CONCRETO, ESPESSURA = 0,08 M

8.6 CAIXA PARA REGISTRO DE MANOBRA COM CABEÇOTE EM ALVENARIA

3.7 MONTAGEM E ASSENTAMENTO DE TUBOS E CONEXÕES DE PVC

8.8 TUBO PVC IR DN 2"

8.9 ADAPTADOR AD PVC 3S CT. C/ BOLSA c ROSCA ?/ .RS, DN 60 X 2

3.10 lOELHO 90= PVCIR DN 2"

Área (m^j
18,06
A=CxL

Quantidade ;m3)
=2-5,5

Quantidade (MS)
0,4

Quantidade (M3)
8,78

Quantidade (M)
50

Quanüdeds(und)
2

Quantidade (M)
30

Quantidade (M)
25,2

QuanCdaSe {u.nd!
4

Quantidade íund)
9



.  •

M /•

ITEM

S.il LUVA PVC 3R DN 2"

3.12 NIPELNFPyCJRDN2"

8.13 TEPVC3RDN2"

PREFEnURA MUrilClP.AL DE TRIZIDELA DO VALE
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA

POVOADO 3CCA DA MATA
MEMÓRIA DE CÁLCULO

DISCRIMINAÇÃO

-■PL ■■ Tria^l,
Rub.

do Vale
120^

Quantidade (untí)
2

QuarSdade (une)
4

QuanSdade (und)
1

8.14 UNIÃO PVC IR DN 2"

8.15 ADESIVO BISNAGA 75 G

Qusnddade(und)
2

Quantidade (und)
2

8.1S REGISTRO DE GAVETA BRUTO EM LATÃO FOWAOQ DN = 2" Quantda^ce (und)
5.17 FITA VEDA ROSCA 18MMX25M QuantidaM fjnd)

8.18 CHAVE DE BÓIA AUTOMÁTICA QuanSdade (und)

B.13 RESERVATÓRIO EM FIBRA DE VIDRO C/ TAMPA E FUNDO PLANO, ^

REDE DE DISTRIBUIÇÃO, . .
LOCAÇÃO DE REDES DE AGUA OU DE ESGOTO
TESTE HIDROSTÂTICO EM REDE DE ÁGUA / ADUTORA Cor.priT.ento (rn)

10317,51

ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS EM Comprimenís (m) Larjura (m) Altura (m) Voiume (rn')
5041

10-SC2,5 0,8
15,0 0,8

0,6
0,6

REATERRO COMPACTADO VoluT.e escav. Áreadetuouiaçãc Comorimento
50Fn,20 0.0C20 10502,51

7,20 0,0044 15

TRANSTORTÍ COMERCIAL »M.NHAO C.RROCERJA E ^ ^ EM LErjO MATORAL
V

,20
7,20

5048,40
V=CSLXAI

Vclume (m')
5020,58

7,13
5027,72

V=CxLxAl

olume escav. Volume reater. Empoiarnentc
5048,40 5027,72 1.25

AQUISIÇÃO E ASSENTAMENTO DE TUBOS £ CONEXÕES PVC PBA CLASSE 15, DN-SO

CONSTRUÇÃO DE CAIXA DE PROTEÇÃO DE REGISTRO DN 50 EM TUOLO MACIÇO

INSTALAÇÃO DE VÁLVULAS OU REGISTROS COM OUNTA ELÁSTICA - DN50

REGISTRO FIANGE/CABEÇQTE DN 50 PN16

Volume (m')
258,60

V = (Ve-Vr)*ExDMT

Comprimento [m)
10502,51

Quaritidade (m)
1

Quantidade (m)
1

Quantidade (m)
1

LIGAÇÕES DOMiaUARES rturi niNDO ESCAVAÇÃO REATERRO E CONEXÕES)
UGACAO DA REDE SOMM AO RAMAL PREDIAL 1/2 (INCLUINDO ESCAVA^u K Quanüdade (und)

_74

AREADORESERVATÓma0,00XlÓ,0QM) i;»,;'
LIMPEZA MANUAL DO TERRENO (C/ RASPAGEM SUPERFICIAL)
REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE TERRENO
LOCAÇÃO DA OBRA Comprimento (m) .Largura (m) Á.rea ím')

1 r. IG
Â = CxL
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PREFEITURA MUNiaPAL OE TRIZIDELA DO VALE

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA
POVOADO BOCA DA MATA

MEMÓRIA DE CÁLCULO
rj-gf^ DISCRIMINAÇÃO
11.4 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS EM QUALQUER TERRENO, EXCETO ROCHA, ATÉ l,5C0M DE PROFUNDIDADE

CoTicrifrsnw ;nl Largura ;rr) Aitjrs írr:; Vo.u—eí.n^!
G,ó 3.5 12

V = CxLxA

11 S PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M, EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO DE
Comprimentc Largura (m) Área

íq ca 16
A = CxL

11,6 EXECUÇÃO DE BALDRAME EM CONCRETO CICLOPICO 1:3 C/30% PEDRA-DE-MAO CAVAS ATE 80 CM DE LARGURA,
Comprimento ím) Largura (m! Altura (m) Volume (ms,

iO 0,4 0,3 4,8
V = CxLxA

l'.? CERCA COM MOUROES OE CONCRETO, RETO, 15X15CM, ESPAÇAMENTO DE 3M, CRAVADOS 0,5M, ESCORA» De
"  Comprimento '.m,

11.8 PORTÃO DE FERRO EM CHAPA PLANA 14"
Larcura Airu-a ;.m)

' 4 2,5

11,9 PINTURA ESMALTE 2 DEMAOS C/l DEMAO ZARCAO P/ESQUADRIA FERRO
Área portío Lados

10 2

40

V = CxLxAxQ

Área (m^;
10

A = LxA

Área (m';
20

AaAxL

11.10 CONTRAPISO EM ARGAMASSA PRONTA, PREPARO MANUAL E=2CM
Comprimento [m', Largura (m) Area :m»)

5  5 25
A = AxL

■>111 PISO CIMENTADO LISO DESEMPENADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ESPESSURA 3,0CM, PREÍ9AR0 MANUAL
Compnmento (T.; Largura (m) Areaím^,

5  5 25
A = AsL

12.0 SERVI£pSCOMPLEHaiTiWK_,\.,; : - • ^ -
12.1 CADASTRO DE REDES, INCLUSIVETOPOGRAFOE DESENHISTA

=«ens30 (m)
10517,51

12.2 CADASTRO DE LIGAÇÕES PREDIAIS, INCLUSIVE DESENHISTA , ^QuanPdade (und)
74

12.3 LIMPEZA FINAL DA OBRA , , ; ,
Largura (m) Comprimento (m) Area [m^;

0,5 10517,51 6310,506
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PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

POVOADO BOCA DA MA TA
rPONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO

i  S^Mês

8.712,135,445,08 I 2SVa\ 7,623,11 21.780,32 , lOOO/sADMINISTRAÇÃO LOCAL DA

ESTAÇAO DE TRATAMENTO -'
CLORADOR _l

•  ' 890,72 1 ICOO/o :

CAI 2.501.60 I 50% 2.501,60 30°/o S.003,21 1 100®A
I  I ^ ^

129.785,1? j iOCI®/o

ABRIOO PARA QUADRO

ELÉTRICO ;

RESERVATÓRIO DE FIBRA

CAP 20.00M^,ALTURA DE

REDE DS DISTRIBUIÇÃO

LIGAÇÕES DOMICILIARES

11.409,90
Í"^5ããl IS.973.86 I 35%! 18.255,84 I 40®/oJ
i  I I !

:  ! 296.392.21 i SOVol 296.392,21 50°/s
I  I '

1  1 13.156.28 i BO^oi 13.156,28 i 50%i

45.639,60 100®/e

592.784,43 \ 100»/o

26.312,53 ] lOQO/o

32.831,13 100 Al 32.831,13 1 100®A
SERVIÇOS

COMPLEMENTARES

460A1 454.830,78 : 43eAl 1.061.664.66 1 100°A122.476,12 ; 12°Ai 484.337,76

Pâgi.ia-r se
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PREFEITURA MUNICIPAL DE TSIZIDELA DC VALE

SISTEMA DE ABASTECIMSOTO DE ÁSUi
POVOADO PATROCÍNIO

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

IINAPICOM DESONERAÇÃO - fQ4/lS\ SEINFRA-(02;i8>OR5g;02/18T, 601=29.90% E ENCARGOS S0CIAIS=87.4D%

REFERÊNCIA I CÓDIGO DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS UND IQUANT,
PREÇO

UNTT I TOTAI
?SSO(%J i

SERVIÇOS PRELIMINARES
74ICS/C-:i iPLACADEIQgrmFlCACÃO DA03RA

SARRACAO PARA DEPOSITO EM TABUAS DE MADERA,

COBERTURA EM FISROCMENTO 4 MM, INCLUSO PISO
ARGAMASSA TRAÇO 1:5 fGMENTO E ARFAi
ADMirfiSTRACAO LOCAL DA OBRA

ANEXO lADMiNTSTRACAO LOCAL DA OBRA
CAPTACAO

ANEXO lABRIGO PROVISORIO E NIVELAMENTO DA PERFUnATRIZ

73965.';0S ÍESCAVACAO DOS TANQUES DH CANALFTAS DE LAMA
r~ I PERFURAÇÃO EM SEDIMENTO / CAMADAS INCONSOLIDACAS

iON 14.3i4"-POÇO ATÉ IICV
IPERFURAÇAO EM SEDIMENTO / CAGADAS INCCNSOJDAOAS
IDN - PCCO SE -.ix: A ZSCM

17.47n.lfi

S.M 2SS,43j 1,772,58

40,00 392,44 15.697,60

16.767.00

3,001 4,5ftR.!)0; :£.7ó7,0C

177.678.91]

1,001 F-n3pi 510 59

6.24 105,90 650.82

100,00 1A9,S31 14.983,oo:

156.35:
1

4$.535,0õ|

_0,4X^

FORNECIMENTO SINSTALACAO PRE-fIlTRC

INSTAIACAO REV

! PROTEÇÃO SANTTARIA
P;:.TRfT PVr-GgQMECANICC STAND DN 15A n

•TUBO USO PVC-GEOMcCANlCO STAND ON 15*
TAMPA Pg PQCO CAP MACHO STANO ON154

ITAMPA DE FUNDO CAP FÊMEA STAND DN154

Pigsm.Tw«inrf«i8hi;»j.-aa

rgMTPAi ryAriORgs metaucos i2 x s' ■ -■
IANjUISE FSiCO-OUlHlCA DO PQCO ■_J£Ç
ADUTORA
LOCACAO UNEAR DE OBRAS S/ A°ARELMO TOPOGRÁFICO I n
ESCAVAÇAO MANUAL DE VAIAS SM QUALQUER "ERRENO,!
EXCETO ROCHA. Alé S.SQM DE PROFUNDIDADE 1

I.CCI S2Q,39.

Mtirlr75líflíSiW0M
ITRANSPORTÊKMBRCIAL COM
IROPQV^ EM LEITO NATURAL

AKINHAC CARROCERIA 5 '

97121 T

5C03637:

73592.'00

58

CPU-C9 j ANEX

SEZNFRA

SBNrRA

AQUISIÇÃO E ASSENTAMENTO DE TUBOS E CONEXÕES ?V
PBA CLASSE IS, ON-50
ESTACAO DE TRATAMENTO - CLORADOR
LOCACAO DA OBRA
ESCAVAÇAO MANUAL DE VALAS EM QUALQUER TERRENO,:
EXCETO ROCHA, ATÉ l.ãOM DE PROFUNDIDADE i
PREPARO DE FUNOO DE VAUl COM LARGURA MENOR QUE 1,5!
M, EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO DE INTERFERÊNCIA,|

TRANSPORTE COMERCIAL COM CAMINHAO CARROC:RiA s <
RODOVIA EM '-FITO NATURAL
CONCRETO ARMADO FCX SOMPA, :NClÁ.'SIV= FCRM;
ESCQRAMENTE, LANÇAMENTO £ DESrCRMA

ITUBOSECONEX
I REGISTRO BRLTTO DE GAVETA INDUSTRIAL 2"
;aOAPTADOR SOLD, CüRTD C BOLSA- ROSCA ?/ REGISTRO
(5vrT!Ti-2" .

IBT^CTSW!

DE REDU
C0497 13UCHA DE RrDUCAO SOLDAVEL LONGA SlXZSrr::

CUlPAMEfíTO CLORADOR AUTOMA-r

6,2 I SENFRA
■ IN^ALAÇAO ELETROMECaNICA 25 CONJUNTO MOTO-SOMBA]

ATÉ4CV L
1,001 360,55

2-m2SI

RS 363,36] 0,08%!
i

2,:CS,2B

rRICO SUSMERSrvE-, P.EíGV

^iNAHi I 72251 ICABOFLgTRICOSUSMERSIVELSXlMM
I  1 :CABO 25 alumínio NU 4AWG PARA LlNr

6,6 • SEINFRAORSE : °'^®^j;?OR METRO DE UNHA) rOR.NECIMENTO
;  - IM0NTAG5ME1N
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I  : j

■  5.7 ' SINAPI !

í ^ i
•  6.8 C?ü^7

5.; C='J-Q5 I
]  I I

,  5.10 í SclNFW i

ÃO ■ f04/'13'

CÓDIGO

.  7.12
I

i  7.13

;  7.14

,  7.15

"tZs"

í  7.17

7.19 ! S!nap:
I
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1  ~
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PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

POVOADO PATROaNIO

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA
L  ■RgINFRA.f02/iai.QRS£f02/18V 8DI=29.S0°/e E ENCARGOS 50CIAIS=87, Qj^

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS | UND QUANT. " |
IENTRADADEENERGIA MONOFÁS:CA, EY 3AIXATENSÃO j
!380/220V, ATRAVÉS DE RAMAL SL5TERRÂNE0 ;SíM O CABO £; -la. | l.OO 858,S5|
|0 SLSTRCDUTO 00 RAMAL] PORNEQMEiVTO DE MATERIAL | | j
^RAMALDESERVIÇO EM ALTA^^NSAO, MCNOFASICO EM 1 ; Í
iCA30D5CO3S£D:23M,vi'(P0RMrRC0ERAVA;.: I " I 50,00, :3,.2j
irnR5;EaM;Fn df material : ! i U
íFORNEaKENTC E MONTAGEM OEEOLTOR EM :J30SOE ! | jOO.Oo! 154,58
ÍACO GALVAM7AD0 DiN 2AA0. DN 50. INC I1FTV=! UVAS ' |
ISUBESTAÇÃOAÉSEADE ISKVA/I3,80C-380,'220VCCM j 8.371,64
ÍQUADRODEMEDIÇÃOE PROTEÇÃO GERAL 1 :

"TfÓRNECMSNTO E MONTAGEM DE CAVALxTE DE RECALQUeI ^ \
IeM AÇO GALVANIZADO DIN 244C, DN 50, INCLUSIVE un2. 1,00 1.368,-8]
ivÁLVULA. REGISTROS E MANÓMETRCS 1
ABMGO PARA QUADRO EUmUCO —, -rj—

i'i_aCACAO DA OBRA ;—2 ;lESCAVAÇAO manual 05 VA_AS EM ^ QJALOUER :RR:NC.| ] ^^20 ' 41.85;
3,2;'

i

2  i PESOCft)
TOTAL •

868,5ê| :,2:39'
I  I

I

2.775,0:| 0,54%!

38.935,M' 3,55%
I

8.571,54j 1,57%
i

1.358,98! 0,32%
I

4.524.441 1.04»/:
35.S4'

94954

73522,-005

S8054

95453

7413V'004

97593

73991^001

I REATERRO APILOADO D5 VALAS !
lEXECUÇAO OE BALDRAME EM CCNCRciO GC-CPICO 1:3
Ç,'30% PEDRA-DE-MAO CAVAS ATE 80' CM OE LARGURA,

iTKirniATUP FRTAVACÃO. EXCLJSruF FORMAS —
ixN^O^MADC FÃ ÍiMPaT INCLUSIVE FORMA,j
iFSCaRAMENTF '.aNOAMENTO E d;SFCRM.A ^TwGA SOXICGM EM CCNCfèrC PRE-MOI-DADO rÇ<.20M?A;
iCPREPARO COM ScTONEIRA M lO.lC] AÇO CA5C, 3..0'-A|
iriNA, "jn !;qv- Fn8MA.STA3LIA 3A 1—
IalvENAÍUA EM TIJOLO CEW^ FURADO 3X10X2CCM, 1/2
'jVEZ, ASSENTADO EM ARGAMASSA "RACC li2:8 (GMEN~C
':KNCR^^'ARMADO FC< 21MPA, INCLLSD/E FORMA,j
irSCCRAMEVTE. LANCA-MENTO £ 0£Sr0.R.MA
iCHArISCO EM PA.REDHS CARGAMASSA GM.AREIA 1:3,,
isRSea.SCM PREPARO MANUAL
' MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA. :M I

ARGAMASSA TRAÇO 1;2;8, PREPARO MECÂNICO COM
BETONEiRAAOQL, APGCADA MANUALMcNi: EM FACES
INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 20MM, COM
gycri rln ^^eTAl'grA,g ac fiSOfMd
PINTURA OriTDRACOR (02 DEMAOS J

"CONTRAPISO y4 ARGAMASSA PRONTA, PREPARO MANUA..
g.2CM
CALCADA EM CtWCRgTO. ESPESSURA - 0,08 M

- SSO GMENTADO LISO OES.MPENADC, TRAÇO 1:3 (GMEN > O,
F AREUI. ESPE.RRÍÍRA 3.0O-1. PREPARO MANUAL
pnOTÂCI DF FERRO EM CHA=A PLANA 14"

"" PirmjRA ESMALTE 2 DEMAOS Cl DEMAO ZARCAO
E TOMADA, ^SIdInÕÃL

iNGUINDO INTERRUPTOR SIMPLES E TOMADA 10A,.'2SCV,
CAIXA ELÉnUCA, ELETROOLTO, CABO, RASGO, QUEBRA E
CMUMBAMENTC (EXaUINDO LUMINÁRIA E lAMPADA).'

~QW3Ro'dE distribuição de SNERCA de EMBLfHR, cM
CHAPA ME7AUCA. PARADISJUNTORES i ERMOMAGNEGCOS
MONOPOjIRES, com barramento trifasico e neutro,

~ LUM:N?^^'^'^"nPC^^'sroT PÃRÃ i LAKPÃDÃ
tnCínDFRCFÍíTE/FLUCRESCENTE compacta

— RESERVATÓRIO DE FIBRA CAP_10,OOM»,ALTURA DE i
10,OOM Y
LOTACAO DA OBRA L

yflCflfl MANUAL DF VALAS PARA FÜNOACA'^

_
15,841

293.43!
!_

2.421,33;

14,081
t_

43.21

2.421,351 577,98

70,22: 2,22%

m« 1 27,00 5.97 :59.84| r.n4%i
L

:t\í ! 1,44 53,93 77,65; -3,02%!
1

1

1 5.04 ! 5R.R4 794 561 0,07%:

\ 1,44 35,31 50,41' 3,01%;

1.50 •89 571 5r,3.95| 0.07%!
^3 3,20 j 26,82- 85.821

1

C,-02%i
1

i
urc 1

0
0

1

115,221

1

II6.22I
1

0,03% 1

339,451 2,08%,

83,7l! 0,C2%l

30,216,28 5,960/b

138.3S- 0-j3%i
46g.7S: O.llFL.

SINAP!

SEINFSA

„-.LCADAEM'-ONrRFTn.ESPPSSURA = 0.C3M
"oíiw PARA REGISTRO DE MANOBRA COM CASSvOi: cM.

ALVENARIA C REVESnMENTO INTER-ND E TAMPA DE
CONCRETO, PARA LINHA CCM DN <= 50 T;m S:M

jMONTAGEM^E ASSENTAMENTO DE ---BCS E CDNEXOES 05
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SINAPT COM DESONERAI

niM i j^FERÊNOA j

PREFEITURA MUNICIPAL DE TflIZiDBl.A DO VALE

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
POVOADO patrocínio

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

•-Ã0 ■ r04;l8^■ SSINFRA-fn2^18VORS£f02/18V 801=29,90^8 E ENCARGOS SOCIAISg87,40°/=
CÓDIGO j DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS UNO IQUArfT. q

lAOAPTAOOR AO WCIS cr. O'3CLSA : rosca P/SG. DN SC 1 4 -. j

97-.2: -

73?^.::5

?^:s7
73?S2,':g:

74i''3;:02

73922/00:

'jQgLHQgQPPVCIRON 2' ' •- L
.!;iVAPVC]R0N2" ! Õ5—•-
NIPEL NP PVCIR DN 2" ÍÇ !-

ITEPVC3R DN2" —
lUNlAOPVCJRDN 2" ÍÇ—j-
ADSIVO SISNAGA 75 G !—b:—L

lagSIgTRQDgSAVETASRUrO Eir LATAGrOR:AOC DN = 2" ■ CN I
PTTA VEDA ROSCA 18MM X 2jM ' ;

iCHAVÉ DE BOIA AUTOMATiCA ^ ^ L
j-^SRVATORIO £M F;SSA D= >/!ORC C "AMPA E rJNOO; :
'PLANO, CAPACIDADE DE lO.KC ^ L 1 L
ppnc np MSTRIBUICAO

ILOCACÃO DE REDES DE ÁGUA Qü OE ESGOTO I ri •
:=SCAVAÇAO MANUAL DE VALAS EM QUALQUER TERRENO, |
iEXQgTQ ROCHA, AT^ 1.5B0M SE PROFUNDICADE !
iRrATcRRO COMPACTADO li—L
;tRANSPORTE comercial com CAMINHAC CARRCCERIA 9 . ,!
:RODOVIAEM Lgro NATURAL ' '
iTESTgHIDRC»TATIC0ÊMREDE0EAGUA/A5L~CRA : Ti

"aQÜISIÇAO E ASSEVTAMEN-C DE POUSOS i CONEXÕES rVC; ..
PRA CLASSE 12, DN-30 1

" CONSTRUÇÃO OE CAIXA DE PROTEÇÃO DE REGISTRO DN ÂO;
FM TT10L0 MAaCO I EIS-J

"INSTALAÇAC DE VALVU-AS OU REG4S"RCS COM ;u\~Ai 1
E-.ÁSnOA • DN5C L-EüLj
RFIRTSTRO FLANGE/CABECOTE DN 55 PN:6
LIGAÇÕES DOMICILIARES
UGACAO DA REDE SOMM AO RAMAL PREDIAL :/2"j I
.-INCLUINDO ESCAVAÇÃO RFATERRO E CONEXÕES', 1
ABEA DO RESERVATÓRIO flO.OOXlO.OOMI ^

'L:.M?E2AMANUA:.DCrESRENC;C,'RASPAG£MS,PERFICAL) ; y.
-REGULARlZACÃCECGMPACrACÃODETERRESO M-
iiJOCACÁODAOSRA L M'
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS EM QUALQUER T=RRENC,;
EXCETO ROCHA, ATÉ l.SLOM 2£ PRO-UNOIDADE :

~ PREPARO DE FUNDO DE VA_A COM LARGURA MENOR QUE I,5|
M, EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO DE INTERFERÈNCA.i
AR 06;2D15 I—G2Í_
EXECUÇÃO OS BALCRAME EM CONCRETO CICLOPICO 1;Ã[
O'30'»i PEDRA-DE-MAO CAVAS ATE 80 CM, DE LARGURA,;
TNH LLSIV; ESCAVAÇÃO. EXO-USTVE FCRMIg L

~ bRCA COM. MOURCà 0= CONCRETO, Rf^D, ISXlECM.i
ÍeSPACAMEVTC D: 3M. CRAVADOS 0,5M, ESCCRAS DE
ilOXlOOM NOS CANTOS. COM S ~CS DE ARAME DE ACO
Inuai AOO IBX17 %—
PORTÃO PE FERRO EM CHAPA PLANA 14" .
PINTURA ESMALTE 2 DcMACS C/i DEMAC ZARCAO
P/ESOüADRIA FERRO

ICCNTRAPiSO EM ARGAMASSA PRONTA, PREPARO MA.NUAL

PISO aMENTADO USO DESEMPENADO, "TÍACG 1:3 (OMEN.C
E AREIAV ESPESSURA 3,CCM. PREPARO MANUAL niÒ_
SERVIÇOS COMPLEMEWTARES

1,2:4,471

113.977.33! 26-24R4!.
2.3:2,13 E.EFV;:

:2,:4S,77Í L2,1C=/:;

37.372.7$,

CSISe IcADAT-RODERECES, INCLUSOvE-CPCGRAFCEDESENHISTAj r; | lÓIS.^Si
C0:8: jcADASTRO CE LIGAÇÕES PREDIAIS, INCLUSIVE DESENHISTA : LHC, ; ^'hOÍ
S537 IlIMPEZARINALDAOSRA ' ! 1.568,391

ToalcomBDIRS.
Quinhentos e Sessenta e Quatro MU, Trezentos e Dois Reais e Onquente Centavos

abril-18

751,31'
7.938.171

6.303.05 1,45%

3.5:0,6:' :,S3%

2,534.39; c.siypf
434.413321 lOO-OOR^j

29,90%
564.30230
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SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA
POVOADO patrocínio

MEMÓRIA DE CÁLCULO
DISCRIMINAÇÃO

ZPl- irizidela cio Vaí^Proc.CM^^/20^
Rub. l—

ITEM

i O SERVIÇOS PRELIMINARES
11 oLACA DE IDENTIFICAÇÃO DA OBRA , ̂ í ,_ja1,1 y Ccmpnmenw (ti) Aítura (m) Area {m')

3  2 6
A=CxAI

í 2 SARRACAO PARA DEPOSHO EM TÂBÜAS DE MADEIRA, COBERTURA EM FIBROCIMENTO 4 MM, INCLUSO PISO ARG
CcmDrtmentc (m) i^rgufSaCm^

8  5 ÁO
A=CxAl

2.1 ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA nc Ce Tieses da obra
3

sil «MG^PROVISÓRIO E NIVELAMENTO DA PERFURATRH Quantidade (und)
1

3.2 ESCAVAÇÃO DOS TANQUES DE CANAL^^ASDE^l^M^^
l  1 1,S5 5,24

V=CxLxAI

3.3 PERFURAÇÃO EM SEDIMENTO / CAMADAS INCONSOLXDADAS DN 14.3/4" - POCO ATÉ lOOM
100

3.4 PERFURAÇÃO EM SEDIMENTO / CAMADAS INCONSOUDADAS DN 14.3/4" - POÇO DE 100 A
100

3.5 PERFURAÇÃO EM SEDIMENTO / CAMADAS INCONSOLIDADAS DN 14.3/4" - POÇO DE 250 A

3 6 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO PRÉ-FILTRO
Area Perfuração Area Poço

0,07 0,02

3.7 INSTALAÇÃO REVESTIMENTO EM PVC

3.8 PROTEÇÃO SANITÁRIA

3.9 FILTRO PVC-GEOMECÂNICO STAND DN 154 mm

3.11 TUBO LISO PVC-GEOMECÂNICO STAND DN 154 mm

3.11 TAMPA DE POÇO CAP MACHO STAND DNi54

3.12 TAMPA DE FUNDO CAP FÊMEA STAND DN154

3.13 LIMPEZA COM COMPRESSOR

3.14 DESENVOLVIMENTO COM COMPRESSOR

3.15 ENSAIO DE VAZÃO COM COMPRESSOR 2S0PSI / 750CFM

3.16 DÉSINFECÇÃODEPOÇO
0,32

3.„ CENTRAUZAUOaa «ETÁUCOS 12 1/4-
5

3.18 ANÁLISE FISICO-QUIMICA 00 POÇO

cwensãc

248,00

Volume (m')
13,57

V=(Ape-Apo)s5

Extensão (m)

300

Volume (m5)

1,25

Extensão (m)
120

Extensão (m)
180

QuanüOade(und)
1

Quantídade(und)
1

Horas ce Funcionamento (h)
24,00

Horas ds Funcionamento (h)
48,00

Horas de Funcionamento (n)
12,00

Extensão

330,00

Extensão

30C

Volume (m';
5,47

VsApOxE

Quanüdade (und)
60

Q = EX/ESP

Quantidade (uná)
1
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SISTEMA DE A3A3TSCIMENTO DE AGUA
POVOADO PATROCÍNIO
MEMÓRIA DE CÁLCULO

DISCRIMINAÇÃO
^TSM

t? LINEAR DE OBRAS S/APARELHO TOPOGRÁFICO Co^Prinieatc da adutora (nj
10

' E ~®STE HIDROSTÀTTCO EM REDE DE ÁGUA / ADUTORA
4;í aquisição e assentamento de tubos e conexões pvc pba classe 1=, .^5

10

^ 2 ESCAVAÇÃO manual DE VALAS EM QUALQUER TERRENO, EXCETO ROCHA, ATÉ 1,50M DE PROFUNDIDADE

volume escav. Área tuSc
9,025 0,0020

Comorlmento

Comorixenx ím) •:,ar5ur8 Iml Atura ím) Volume
10 C.SS 0,95 9/02=
'  V=CxLxAl

4.3 REATIRRO COMPACTADO Vc:-me(rr35
VDluns esc3v. Areatu^c Conorlrr^Êf^tc vcí-rr^e y

9,025 0.0020 IO 9,01
V=Vesc-(AtxC)

4 4 TRANSPORTE COMERCIAL COM CAMINHAO CARROCERIA 3 T, RODOVIA SM LEITO NATURAL
vo'Lrr= escav. volume reater. Emooiarrieo.o -MT volume (t ,

9,03 9,01 1.25 10 0.25

5.0 ESTAÇÃO DE TRATAMENTO - CLORAOOR
5.1 LOCAÇÃO DA OBRA C-rpr:mer;o ;mí Largura (.m) À-ea(mt)

2.2 l.AS 3,19
A=CxL

g 2 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS EM QUALQUER TERRENO, EXCETO ROCHA, ATÉ 1,50M DE PROFUNDIDADE
Comcdroer^ío (m.; -argura írl Alf.-e (mi

12 1,95 -.7: 2,3925
V=CxLxAI

5.3 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGU!« MENOR QUE^i,5 LOCAl^COM NÍVEL BAIXO DE.— ... . » J
A=CxL

5.4 TRANSPORTE COMERCIAL COM CAMINHAO CARROCERIA 9 T, RODOVIA 5M LE^ NATURAL
Voi"me escav. Voiurr.e reater. cmpoiamento LMi ;Á .1 '

-  V = v4t-VMC.
5.5 CONCRETO ARMADO FCK 30MPA, (mM

PAREDE ■ '7,3 ' 0,65 0 10 0,4743
FUNDO 1,45 2,2 0 10 0,3i9

0,4745
0,319
0,7935

V=CxLxA!

5.6 REGISTRO BRUTO DE GAVETA INDUSTRIAL 2"

5.7 ADAPTADOR SOLD. CURTO C/ BOLSA- ROSCA P/ REGISTRO 60mm-2"

5.8 JOELHO 90° SOLDÁVEL SOmm

5.9 JOELHO 90° SOLDÁVEL 25miTi

5.10 TÉ 90° SOLDÁVEL 50mrr.

5.11 TÉ DE REDUÇÃO 5Cmmx40mni

5.12 5UCHA DE REDUÇÃO SOLDÁVEL LONGA 32X2Sr7ir;

5,13 TAMPA CHAPA

5.14 EQUIPAMENTO CLORADOR AUTOMÁTICO DE ÁGUA

6.0 INSTALAÇÕES sLETRO-MECÂNICAS

Quarrtidade íunc)
2

Qusptiaade íupo)
4

Quanticece (unül
2

Quantidade (ufid)
2

Q.jantidede (undl
2

Quantidade [uno)
2

QuanCdada[untí)
2

Quantidade (und)
i

Quantioaoe (und)
1
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SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA
POVOADO PATROCINIO

MEMÓRIA DE CÁLCULO

ttbm discriminação
BOMBA SUBMERSA PARA POÇOS TUBULARES PROFUNDOS DIÂMETRO DE 6", ATÉ POT = 2HP - Q s 2M3/H- H -

5.1
10S,38M

INSTALAÇÃO ELETROMECÂNICA DE CONJUNTO MOTO-BOMBA ATE 4CV
6.2

QUADRO DE COMANDO ELÉTRICO COM CHAVE SELETORA,ACIONAMENTO AUTOMÁTICO
S<3

ENTRADA DE ENERGIA MONOFÁSICA, EM BAIXA TENSÃO 380/220V, ATRAVÉS DE RAMAL SUBTERRÂNEO CSEM 0
CASO E O ELETRODUTO DO RAMAL) FORNECIMENTO DE MATERIAL
SUBESTAÇÃO AÉREA DE 15 KVA / 13.800-380/220V COM QUADRO DE MEDIÇÃO E PROTEÇÃO GERAL

6>X0

Quant. (un)

S 4 CABO 'LÈTRICQ SUBMERSÍVEL, FLEXÍVEL,150MM, IKV, FLEX
Ewenslc (in; Quan". (un)

2SO.OC 1

6.5 CABO ELÉTRICO SUBMERSÍVEL 3X1MM

CorTjprirr.ento fm)
250

Extensão Im)
1.25C,0C

CABO 01 alumínio NU 4AWG PARA UNHA DE TRANSMISSÃO (POR METRO DE UNHA) FORNECIMENTO OS MATERIAL, MONTAGEM S INSTALAR
zxtêMScO v<.rí^)

0,2C

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE CAVALETE DE RECALQUE EM AÇO GALVANIZADO DIN 2440, DN SO, INCLUSIVE
VÁLVULA, REGISTROS EMANÔMETROS

Quantidade ;und!
1

CABO DE ALUMÍNIO NU 4AWG PARA LINHA DE TRANSMISSÃO (POR METRO DE UNHA) FORNECIMENTO DE
MATERIAL, MONTAGEM E INSTALAÇÃO CorrormentC (m)

ISO

RAMAL DE SERVIÇO EM ALTA TENSÃO, MONOFÁSICO SM CABO DE COBRE DE ISMM^ (POR METRO DE RAMAL)
FORNECIMENTO DE MATERIAL Con-.prinento (rp)

50

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE EDUTOR EM TUBOS DE AÇO GALVANIZADO DIN 2440, DN SO^^NCL^^SWE^^
200

ABRIGO PARA QUADRO ELÉTRICO
LOCAÇÃO DA OBRA Coniprimento (nt) Largura CO Área Cm^)

2 7 2,7 7-29
AsCxL

ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS EM )
4  D 4 0,50 1'2

VssCxLxAl

PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M, EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO DE
ComprimeniP (O Largura Cmj A.ea^m,

£  D 40 2,4
A=CxL

REATERRO APILOADO DE VAIAS (^3,
12 1-.44 0,24

V = Vreat-Vssc

EXECUÇÃO Di BALDRAME EM CONCRETO CICLOPICO 1:3 CM PEDRA-DS-MAO «VAS ATE 80 CM DE ̂ SGURA,
Comprimento Cm) Largura Cm.) Ajpjra ,m, vo.umei,.. )

5  0 4 0,50 1.44
V=CxLxAI

CONCRETO ARMADO FCK 21MPA, INCLUSIVE FORMA, ESCORAMENTE, ̂ANI^MENTO E DESFORMA
Comprimento Cm) Largura Cm) A,tura ,m) vc.umeii.i ,

6  0,15 0,2 0.18
V=CxLxAl

VERGA lOXlOCM EM CONCRETO PRÉ-MOLDADC FCK=20MPA (PREPARO COM BETONEIRA M lO^^^J^AÇO OA60,
ID

ALVENARIA EM TUOLO CERÂMICO FURADO 5X10X20CM, 1/2 VEZ, ASSENTADO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8
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SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA
POVOADO patrocínio

MEMÓRIA DE CÁLCULO
DISCRIMINAÇÃO

*  Comcrimenn (T) Afjra (m) Area
6  2,25 13,5

A=CxL

7 9 CONCRETO ARMADO FCK 21MPA, INCLUSIVE FORMA, ESCORAMENTE, LANÇAMENTO E DISFORMA
Comcrn-ê-tc la-g^ra (t,; Esoessürs Vol^jne.rr»,

2  2 3-07 0/28
V=CxljcEsp

7 ̂ 0 CHAPISCO EM PAREDES C/ARSAMASSA CIM/AREIA 1:3, ESPaQ,SCM, PREPARO MANUAL
7.11 MA^ ÚNIcX MiSl RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM
7.12 PINTURA C/HIDRAC0RC02DEMÃ0S) i ,

Area se aivera-a jsos Area
13.5 2 27

AaAxL

7.13 CONTRAPISO EM ARGAMASSA PRONTA, PREPARO MANUAL S=2CM
7.14 PISO QMENTADO LISO DESEMPENADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ESPESSURA 3,0CM, PREPARO MANUAL

Comprinento í~ Área (m*)

7,15 CALCADA EM CONCRETO, ESPESSURA = 0,08 M

7.16 PORTÃO DE FERRO EM CHAPA PLANA 14"

Area externa

7,29

Larpura (m)
0.8

Area interna

2,25

Altura (m)
2

1,44

A=CxL

Área
5,04

A=A8Xt-Aint

Área (m^)
1,6

A=LxA]

7.17 PINTURA ESMALTE 2 DEMAOS C/l DEMAO ZARCAO P/ESQUADRIA FERRO
Area Pcrtâo '.ados Area «m/ ,

1,6 2 3,2
AsApxL

PONTO DE ILUMINAÇÃO E TOMADA, RESIDENaAL, INCLUINDO INTERRUPTOR SIMPLES E TOMADA 1OA/2S0V,
7.18 CAIXA ELÉTRICA, ELETRODUTO, CABO, RASGO, QUEBRA E CHUMBAMENTO (EXCLUINDO LUMINÁRIA E

LÂMPADA). AF_01/2016
Quantidade (uno)

1

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA DE EMBUTIR, EM CHAPA METALICA, PARAD1S3UNT0RES
7 19

TSRMOMAGNEnCOS MONOPOLARES, COM BARRAMENTO TRIFASICO E NEUTRO, FORNECIMENTO E INSTALACAO
Quantidade (une)

i

7 20 LUMINÁRIA TIPO SPOT PARA 1 LÂMPADA INCANDESCENTE/FLUORESCENTE COMPACTA
Quantidade (und;

1

3.0 RESERVATÓRIO DE FIBRA CAP_10,00M»,ALTURA DE lO.OOM
8.1 LOCAÇÃO DA OBRA

Cen-.prinento (m) Largura (m)
4,25 4,25

8.2 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS PARA FUNDAÇÃO

8,3 EXECUÇÃO DE LASTRO DE CONCRETO PREPARO MANUAL

8.4 CONCRETO ARMADO FCK 21MPA, INCLUSIVE FORMA, ESCORAMENTE,

8.5 CALCADA EM CONCRETO, ESPESSURA = 0,08 M

8.6 CAIXA PARA REGISTRO DE MANOBRA COM CABEÇOTE EM ALVENARIA,

8.7 MONTAGEM E ASSENTAMENTO DE TUBOS E CONEXÕES DE PVC

Área
18,06
A=CxL

Quantidade (M3)
11

Quantidade (M3)
0,4

Quanddade (M3)
8,78

Quantidade (M)
50

Quantidade (und)
2

Quantidade (m)
30

8.8 TUBO PVC jR DN 2"
Quantidade (ti)

2S,2

8.9 ADAPTADOR AD PVC IS CT. C/ BOLSA E ROSCA P/ RG. DN 60 X 2"
Quantidade (M)
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SISTEMA DE ABASTECIMENTO Ds AGÜA
POVOADO PATROCÍNIO
MEMÓRIA DE CÁLCULO

DISCRIMINAÇÃO

'"PL- irizideiB ijo V^>-õL. nAn\noLlio2£LProc-U
FLS._
Rub. _

8.10 lOELHO 90° PVC IR DN 2"

8.11 LUVA PVC IR DN 2"

Quantidade ;m'
9

Quantidade (une'
2

8.12 N1PELNPPVC:RDN2''

8.13 TS ?VC IR DN 2*

8.14 UNIÃO PVC JR DN 2"

Quantldeús [uno'
4

Quentidace (uno)
9

Qua.itidaoe (uno)
2

8.15 ADESIVO BISNAGA 75
Quantidade (u.nd)

3

8.16 REGISTRO DE GAVETA BRUTO EM LATÃO FORJADO DN = 2"

8.17 FITA VEDA ROSCA 18MM X 23M

8.18 CHAVE DE BÓIA AUTOMÁTICA

Quantidade (und)
2

QuanSdade(und)
2

Quantidade (une)
1

8.13 RESERVATÓRIO EM FIBRA DE VIDRO C/ TAMPA E FUNDO PUNO, CAPACIDADE DE lO.OC Quantidade (und)

9.0 REDE DE DISTRIBUIÇÃO
9.1 LOCAÇÃO DE REDES DE ÁGUA OU DE ESGOTO
9.5 TESTE HIDROSTÁTTCO EM REDE DE ÁGUA / ADUTORA Comsrimento (rr.'

2613,48

9.2 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS EM QUALQUER TERRENO, EXCETO ROCHA, ATÉ 1,500M DE PROFUNDIDtóEComprimento (m) Larçura (m) Airura (m) volume Ím3)

9.3 REATERRO COMPACTADO

2.613,5 C.B O.ó
3.S '",5

Volume escav, Á.-ea de tubulação Comprimento
'254,47 C,0020 2513,48

:,-:o 0.0044 c

1254,47
0.00

1254,47
V=CxLxA!

Volume (m')
1249.34

0,00
1249,34

V=CxLxAl

9.4 transporte COMERCIAL COM CAMINHAO CARROCERIA 9 T, RODOVIA EM LEITO NATURALvoiume escav. Voiume reater. Empoiamento DMT Volume,.,. ,
'254 47 1249,34 i,25 10 64,14

•  V = (Ve-Vr)xExDMT

9.6 AQUISIÇÃO E ASSENTAMENTO DE TUBOS E CONEXÕES PVC PBA CLASSE 12, DN-SO Comprimento (m)
2613,48

a 7 CONSTRUÇÃO Ds CAIXA DE PROTEÇÃO DE REGISTRO DN 50 EM TUOLO MACIÇO
Quantidade (m)

1

9.8 I.NSTAUÇÃO DE VÁLVULAS OU REGISTROS COM 3UNTA ELÁSTICA • DNSO Quantidade (m)
1

9.9 REGISTRO rUNGE/CABEÇOTE ON 50 PN16 Quenüdade (m)
1

Ti uSfDA°R"ED°^MTAO RAMAL PREDIAL 1,2' (INCLUINDO ESCAVAÇÃO REATERRO E CON^Õ^)^
29

11.0 ÁREA DO RESERVATÓRIO (10,OOX10,OQM)
11.1 LIMPEZA MANUAL DO TERRENO (C/ RASPAGEM SUPERFICIAL)
11.2 REGUURI2AÇÃ0 E COMPACTAÇÃO Dl TERRENO

Es"w^O^M°An'^AL de VALAS EM QUALQUER TERRENO, EXCETO ROCHA, ATÉ 1,S0CM DE PROFUNDIDADE
11.5 PREPARO DE FUNDO DE VAU COM URGURA MENOR QUE 1,5 M, EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO DE

9.6 AQUISIÇÃO E ASSENTAMENTO DE TUBOS E CONEXÕES PVC PBA CLASSE 12, DN-SO

9.7 CONSTRUÇÃO Ds CAIXA DE PROTEÇÃO DE REGISTRO DN 50 EM TUOLO MACIÇO

9.8 I.NSTAUÇÃO DE VÁLVULAS OU REGISTROS COM 3UNTA ELÁSTICA • DNSO

9.9 REGISTRO rUNGE/CABEÇOTE ON 50 PN16
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SISTEMA DE A5ASTECIMEM0 DE ASUA
POVOADO PATROCÍNIO

MEMÓRIA DE CÁLCULO
DISCRIMINAÇÃO

12.3 LIMPEZA FINAL DA OSRA CciT.prj,Tente ;Ti Largers (m;
IC 10

Área írriJ)
lOC

A = CxL

11.4 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS EM

'  '' ' ^ V = '^LXA
11.5 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM .^RGURA MENOR ° Área

4C ~ ' 0,4 IS
A = CxL

11.6 EXECUÇÃO DE 5ALDRAME EM CONCRETO CICLOPICC 1:3 C/300/c PEDRA-DE-MAO CAVAS ATE 80 CM DE URGURA,
Co-pnmen-.c ;-n, La-gera ai., a ,,,., - - > -

■r. -í C.3 A,8
V = CxLxA

11.7 CERCA COM MOUROE5 DE CONCRETO, RETO, 1SX15CM, ESPAÇAMENTO DE 3M, CRAVADOS

11.8 PORTÃO DE FERRO EM CHAPA PLANA 14° Largura ;t.;
A

A'tura (t;

1,.9 PINTURA ESMALTE 2 DÊMAOS C/l DEMAO ZARCAO P/ESQUADRIA FERRO
Área porás Laíos

40
V = CxLxAxQ

Á-ea ':n=)
10

A = LxA

Área
20

AsAxL

11.10 CONTRA.PISO EM ARGAMASSA PRONTA, PREPARO "^^UAL E^^2CM^
3  3 2S

A = AxL

11.11 PISO CIMENTADO LISO DESEMPENADO, TRAÇO 1:3 (aMENTCJ AREIA',, ESP^^Ü^ 3,0CM, "R^^RO MANUAL
,o,..p„Ten

•<2.0 SERVIÇOS C0MPLEMENTAR6S
12.1 CADASTRO DE REDES, INCLÜSIVETOPOGRAFO E DESENHISTA ExtenUo {X.)

2613,48

12.2 CADASTRO DE LIGAÇÕES PREDIAIS, INCLUSIVE DESENHISTA Quantidade (uní)
29

12.3 LIMPEZA FINAL DA OSRA uarguraÍT.) CKTSrimettó «r.i Ãrea(m»)
0,5 2613,48 1568,088



JPL - Trizidela do Vak
ProG. LOTfímm /20^i!0

SlSTiWA D= AgSTECIMENTO DE AGUfi
?;i£rE;7URA MUNICIPAL D= TRIZIDELA DO VALE
POVOADOS

Composição de preços
ADMINISTRAÇÃO LOC/V.

UNlDADElQUANTIDADS ;P

IS: - 9C!77é

iSI-33S2e

CPL--02

CODiSO

s:-8aj22

!si"S335S
iS!-735AS-'C;S

:N2£NHE!RC C^l'. DE OBRA PLENO COM ENCARGOS
COMPLEMEMARES

ÊNÇARREGADC PLENO COM ENCARGOS CCMPLEMENTARES
V!GÍÀ NOTuRNO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

80.0000

lóo.óbôo

SUB-TCTAL;

TOTAL;

"CTAL GERAL.

I ASRJgQ PROVISOaiO E KIVRAMBWTO DA PERPURATTtg

lossoaçAo

TjCNiCO D5 SCSIOSGEM CO" ENCARKS ÇOX.IJMgírAJÃS
ALSCAR DE-OPCGRÁPCCDM 5NCÀRXSCT®LEMENTÍRÍS
SSCAVACiO MANLA- CS VALAS. A.=.03Í2C15
ÚMsáÃ vInÜaI CC TÉiSENO (à RAS'A35T SUPSRTCIAl)

i INSTALAdSO REVESTIMENTO SM PVC

7 UÍCDAOEI gÚAWTTPADE i f

K  3,:::

S.5-TCTAL

"CfÍL;

I VALOR TOTAL iPERC.

2.8T2A: 5C32=.:

:  1593,60 28.517Í

:  l.ip.CO 2Í.173.

5.58J.ÇC 10C.CO%
SiSS.OC lC:.003t

5 539.C0

[VALORTOTAL IPERC

:  73,3:c: iajsasí
o  •'i'ZZ.".r 33,S5L';i
6  C,32C0 ÍC5SS'
C  2ÍA,«O:0C SI,72%,

;;03= L00,;:%.

I  .M

iVALORTOTAL IPcRC.

MATERIAU EQUIPAMENTO

■SE:\P.RA-i35S- PERPÜRÃTRZ RC"A";VA CA=.3:;.'.T-

:S;-88322
'S;-ea253

: 31-00000370
iSi-CCCC137S
■OSSE-8878

MÃO-OE-OBRA
TÉCNICO DE SONDAGEM COM ENCfvRGOS
AUXILIAR DE TOPCGSA.^C COM ENCA-R3ÕS

SL3-"0TA'.
TOTAL;
TOTÃ- GERAL;

3 80 71 35v:
5.80 71.3331

0.73 7.=S'A
1.9S 20.5234
2.73 2"8.'51v4
9.53 iS.íen
9 53 *.C0.CC9s;

AREIA MEDIA

0 MENTO PORTLAND COMUM
ÁGUA

MÃO-DE-OBRA
"ECNiCO DE SONDAGEM COM ENCARGOS
CDMP.EMENTARES
ALXLiAR DE TOPCGRA.A-O COM ENCARGOS
COMPlEMESTARES

' FORNECIMENTO S MONTAGEM DE CAVALFTS DE RECALQUE EM
AÇO GALVANIZADO DIN 2«A«, DN 50, INCLUSIVE VÁLVULA.

I UNIDADEIQUANTIDADE IPRECO UNITÁRIO
M' -.0300
KG <67.0000
M' b.3735

SU3-T0TAL:

SUB-TOTAL:
TOTAL-
7CtALGESA!

^M33C80200T

■V1031CC1C1Ô

\i03ioo2:-ie
iVCíC-.CSMS
j,M0<0-.0<029
IM0<01i1Ó2S
:mO<C11205-
.M0«1iiÕ29

AC AC PI TU30 PVC PSA C; ROSCA DN 50 0.<Ç '<!
"L-BC AÇÓ GALVAN.ZADO DN = r SEM COS"'lRA DiN 2«:
E3?»2$5M«
ABRACADSIRA EM ACO GALVANIZADO 0= 2'
CLRVA \I FoMa 3SP ON 2 l',279;<5
C«6o M I r FoMa BS= ON 2' Ô.BS8 lis
TE "cMa BS? DN í C.958 i<S
Tc RC FoMeSS® DN 2' X 1/2'0.505kç
a RD FcMa 3S= DN ■ X-í2'0.10BkS

083 3 R0 FcMa 3S.= D.N2 X • fl .<31 «;

.VCíOmÇ2|
,M0<0121003
IM0Ági2202s
|Mfl«l27Ò29
iMa5020'l0Í3
:m050~3C1021
:M09010".229
M11120200<

S;-S82<S
;ri-632S7

',FcMa3SRDN2':.233 «
H? DP FoMa BS? DN 1.2 0.0S5 ko
NP DPPcMa 3SPCN4".,82?'<;
UNIAC O'ASS. CON. FERRO FaMj SSP ON 2' 1.132 ka
VALVULA (REGISTRO! SAVÉtA DE BRONZE O FLANGES CL.
VALV. RETENÇÃO HÍÓRiZ. BRONZE O R.OSC^S», i.2f 3N 2'
"?RN*^ÁbE FÉC-iO RÁPIDO. LATÃO FUNDIDO. ROSCA

'VÃNOMcTRO INDLSTRIAL. ESC.Pi O A10 ks/cmZ

MÃO-ÕS-ÕBtW
A.x:iZAR DõçNÇFNlXJRC. SOMSõDÇO KIDRSLCCO CC-V
5NCAN4CCÁC- SCSEIPC -;ÍUJ'JCC a-K ÓNCAPC-OS

S-.'3-TOTAL;
"CTAL;
TOTAL GERAL

IVALORTOTAL
25.00 27.25 S.SSSS;

0.50 233.50 77.02351
4.09 1.53 (j.ãOíj;

262.23 38.513j-

<0.50 12.<9Hi
303.;3 lOO.OOlLi
303.13 IK.ÕÕííi;

VALORTOTAL IPERC.
4.53 4.55

<0.S3 -45.03 ■•0.89=8.

1.<S 1.49 0.11*1
20,57 20.67 1.50%!
14.89 29.73 2.Í8%i
10.30 10.30 0.75VL1
'•c.s: 20.50 1.50%,

1.40 1.40 fl .10%1

3.68 3.38 :.27%i

5.4S 32 34 2.41%:
I.S5 1.30 :.09%|
5.84 29.20 2-'.3:-S;

1827 33.54 2,57%'
193.27 356.54 28".S7^|
144,95 144.95 10.59%
33.ÓÒ' 33.00 2.41%:

154.91' 154 91 -■".32%
107(3 7B 78.22%1

:C.S3 127.53CC

1
5.32%]

14.22 :70.í-l;c
298.20 21,75%

1.358.98
1.368.98 'r<c. nnív

: s;-XK3L<8 FTA VECA ROSCA S' RCLCS CE IS mv X SI.M .'L X 01.
jvC3;55:52S tIM ACO SIL.ANIZJDO CN • f SE" C0ã~.R4 DIN 2":.
|MC<C12;C<5 FcMa 3SR 5N 6- <c

MÃO-DE-OBRA

Is:-88267 5NCÃNACOROU 6QM|5LRO «^SSÁVILCO COM cNCASGOS
I S;-e82<8 AJXIlLAR CE ENCANiCCR OJ &DM3E:r0 hicraujco com

RAMAL DE SERVIÇO EM ALTA TE.NSAO, MONOFASICO EM CASO
DE C08RE DE 2SMM" [POR METRO DE RAMAL) FORNECIMEWTO

umdaoeIquantidade Ipreçounhario
•-"i , ;..:=«

^4 iLar

SuB-TOTAL.
TCTAl.:
-—AL GsFUl.

iVALORTOTAL

:s:,2CC5 5Í.-SH:

-.94.66
-TÍASB If,:
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5iS~=Mi 2S A3ST£CiV.í\TC 3s ÁGU»
=S5?=:T-JSA \;j\iClPAL SETSZDíUISC vale
PQVOAGCS

COMPQSjÇAC SE PREÇOS
I

COSIGO ÍDêSCRIÇAO
UNIDADE QUWfTIDAOE jpREÇO UNITÁRIO

Ci30 05 :03R3 SINGELO, SOLOC £V PVC, 450.TKV. 23r-i

í^iO-D=-0BSA „
E^NADCÍ C. SO^SERO >-ÍCRiüLiOO OOf 5MCA;.G0S

SLxí^R^OE^^SNCL-NACíOR Ov SCMSESC HIBSÁUGCCi OONl
ENCARGOS CCVA-EVEiTARiS

SU3-rOTAL:

SUB-TOTAL:

TOTAL:

TQTAi. 3sRAi.i_

l-os laGAÇÔES DÔMICUAtóS
CÒDIQO ;PESCRIÇA0 _ . 1 . IIJ nr^
—-— -I- cuPrsNCsrooa
•£4&?

83-6 SSR.CNTS 00" =NCA?5C5C0:-*'LEn:E.\.ARiS
... ... co^R -õ^ÁoAVicr^v -ÁAVAs, sa;« •=>" '^scA, 05 s: y *

r-N-^-n-AS íÍAvÍEARcscA'r'RÓ,cs~0£:ByxKy:Lxq;
i  .-^YA os REOJCAC ROSCÃ^., RvO, I" * 3/A". RARA AGUi .RRIA
$I*C0»y35C' .

5KÍST5C os =$=SRA =v:. oo:' CA5EC» OLADRAOA, COV ROSCA
3:-:5::ê:2s externs, ;/2"
S:-;;-;:5S47 ~jsO PvC, KXAvS., 0% 10 N*v., AGUA RRIA ;\3R-5SaB;
.SRP, ^A/ACÃO 0=.VAL^AR^3/I^_^___
.=;-933a^ ÍC^ÍOPjC, SC^AvS. SIV ROSC», 5C SRALS, IO VX * l;!", 'ARA

■:O:03S2L Á^i FSiA RREOIA.
;E-:0:335A2 ;C5L-0 :vc, SOOAVE., K GRAUS. 21 MM, 'ARA AGUA 'RIA PREDIAu

RORNERA 'lAS^IC 'ARA TANQUB l.T " OU 3M " COM BIKI 'ARA■s:-coc:;s3; >ían-gi.era

UNIDADE I OUAjmPADE IPMCO UHITAMO

CPL - Trizidela do Vai
ProG.QÉfíkfijL /20^
FLS.
Ruü. ^ T

VALORTOTAL IPERC.

S3,73H^
52.-yi 53 .'3H'

t.ssoo 3.39^0

:.iícc 2,SS%Í
3.^5

55.32 ;iu,Cv%i
55.52

UH

IVALORTOTAL IPERcT

CPU-OS

I  CÓDIGO

CONCRETO ARMADO FCK 20MPA, INCLUSIVE PORMA, ESCORAMENTE, lANÇAMEriTO E DESFORHA

" descrição iUNIDADEQUArrnDADElpREÇQ UNITÁRIO |vV

42,55
31,74

i:,ss 3.574^;

3.C5 - «Stí,

2.69 c.íS^i
1-,S5 S,43«AÍ
«• 4^. 15,12%I
SC,43 29,38%'
2?<37

IfSl

:,*o C,15%;

19,»

1

7,27%:

273.73 ;2C.Cw%'

27372

273,73 i:c,c:v.|
I M. 1

ALORTOTAL IPSRC.

:St-;37S CMêNTO PORTIAND
;£i-Ã7"2j saTA;
■£-4718 2.RÍTA2
Ís:-37C AREIA MÉ5IA
iS' - RM5 MADERA PINH.C SERRADA JA CUAUDAOE NAO APARE--ADA
:s:-03989 MADEIRA L£ NATT/Á SERRADA APARELHADA
'Si • 1357 ÇHAPA COMPENSADA RESINADA 12MM
■£ - 3992 TÁBUA DE 1 X;2' DE 3A. CONSTRUÇÃO
:S: • 5CS7 PREGO - PREÇO MÉDIO DAS BITOLAS 15X2R
'S - 2ÕS2 D3HCLDANTE PARA RCRMAS
• s; - 3«AS ACC ÇA-SC • 'RECO MÉDIO DAS BITOLAS
is; - 337 'arame RcCCZIDO N. 18 BWG

389.9CCC
0.Àsra
:.52M
:,s9oo
c,:À7í
d,139R
3,1530

19.3000
5,0000
1.AOM

sr íi',-."

SUB-TOTAL!

0,50
71G5
71,36
2350

653.19
1.497,13

60,51
Í1,S1
1044

5.S5
4.35

10,00

184,95
17,8«
37,11
14,75
30,95

203.63
312,23
222,14

34,20
S,S|

445,50
l85C

i.5S5,S9

EQUIPAMENTO

Is;. 87444 BETONslSA 3H?

i  MÁO-DE-OBRA
83262 CARPINTEIRO

I  $8239 yU.DANT; DECARPINiEIRC
1  88245 ARMADOR
1  88239 «LDANTs DE ARMADOR
;  88309 PEDREISC

9S2;e KRv£-rTOOM!NCARGOSCDM»4MiNTAR5S

SUB-TOTAL:

SUS-TOTAL;
total:

TÒTAL GERAL

2,K 0,:SHt
2,00

220,05 9.:ssil
212,43 3.77%!

88.47 3,6S%1
S5.4Í 3,33%i
79.80

177.30 7,12%;
m43

2.421,35 ICC,>:%|
2.421a35
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Rub.
PRSFETTURA MUNIQPAL DE TRIZIDELA DO VALE

SISTEMA DÊ ABASTECIMENTO DÊ AGUA
POVOADOISUARÁ

MEMÓRIA DE CÁLCULO
DISCRIMINAÇÃO

'"íTõ SERVIÇOSPREUMINÁRES ."i —-
M PLACA DE IDENTIFICAÇÃO DA OBRA

Ccmprinento (n; Altura (m) Area [m'j
3  Ã 6

AsCxAI

1 2 BARRACAO PARA DEPOSITO EM TABUAS DE MADEIRA, COBERTURA EM FIBROOMENTO 4 MM, INCLUSO PISO ARG
Comcrimento (n) Larguraa (m) Area ím')

R  =; 40

2,1 ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBI^.

A=^l

" n° de meses da obra
3

3.0 CAPTAÇÃO _ - ..
3.1 ABRIGO PROVISÓRIO E NIVELAMENTO DA PERFURATRIZ

3.2 ESCAVAÇÃO DOS TANQUES DE CANALETAS DE LAMA
Comorimenzc fm; Largura (m)

2  2

Wtjra (m5
l.SÊ

Quantidade (und)
1

Volume

6,24

V=CxLxA!

3.3 PERFURAÇÃO EM SEDIMENTO/CAMADAS INC0NS0LIDADASDN14.3/4-'-POÇO ATÉ lOOM _ , ,
Profundidade (m)

ICO

3 4 PERFURAÇÃO EM SEDIMENTO / CAMADAS INCONSOUDADAS DN 14.3/4" - POÇO DE 100 A 250M
Profundidade (m)

100

3 S PERFURAÇÃO EM SEDIMENTO / CAMADAS INCONSOUDADAS DN 14.3/4" - POÇO DE 250 A 350M
Profundidade (m;

3,6 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO PRÉ-FILTRO
Área Perf-jrsçlo Area Poço

3,7 INSTALAÇÃO REVESTIMENTO EM PVC

Extensão

248,00

3,8 PROTEÇÃO SANITÁRIA

3.9 FILTRO PVC-GEOMECÂNICO STANO DN 1S4 mm

3.11 TUBO LISO PVC-GEOMECÂNICO STAND DN 154 mm

3.11 TAMPA DE POÇO CAP MACHO STAND DN154

3,12 TAMPA DE FUNDO CAP FÊMEA STAND DN154

3.13 UMPEZA COM COMPRESSOR

3.14 DESENVOLVIMENTO COM COMPRESSOR

3.15 ENSAIO DE VAZÃO COM COMPRESSOR 2S0PSI / 7S0CFM

3.16 DESINFECÇÃO DE POÇO
Area Poço

0,02

3 17 CENTRAUZADORES METÁUCOS 12 1/4" X 6"
Espeç. Entre Centralizadores

S

3.1B ANÁUSE FISICO-QUIMICA DO POÇO

Volume

13,57
Vs(Ape-Apo)xE

Extensão (m)
300

Volume (m')
1,25

Extensão :m)
120

Extensão (m)
180

QuanSdade Cund)
1

Quantidade (und)
1

Horas de Funcionamento (h)
24,00

Horas de Funcionamento (h)
48,00

Horas de Funcionamento Cí)}
12,00

Extensão

300,00

Extensão

300

Volume (m')
5,47

V=A00XE

Quanüdade 'unc^
60

Q = Ex/Esp

Quanüdade íund^
1
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Rub.
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZ2DELA DO VALE

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA

POVOADOleUARÁ
MEMÓRIA DE CÁLCULO

DISCRIMINAÇÃO
INSTALÁCOES EL^O-MÍCl^lCAS_._._,:
BOMBA SUBMERSA PARA POÇOS TUBULARES PROFUNDOS DIÂMETRO DE 6". ATÉ POT s 6HP - Q s 6 MS/H -Ms
INSTALAÇÃO ELBTROMECÂNICA DE CONJUNTO MOTO-BOMBA DE 4 À 7,5 CV
QUADRO DE COMANDO ELÉTRICO COM CHAVE SELETORA.AaONAMENTO AUTOMÁTICO
ENTRADA DE ENERGIA MONOFÂSICA, EM BAIXA TENSÃO 380/220V, ATRAVÉS DE RAMAL SUBTERRÂNEO {SEM O
SUBESTAÇÃO AÉREA DE 30 KVA / 13.800-380/220V COM QUADRO DE MEDIÇÃO E PROTEÇÃO GERAL

Qiant. (un)

CABO ELETRICO SUBMERSIVEL, FLEXÍVEL,150MM, IKV, FLEX
Extensas _írn;

250,30

Q;;8nt. (an) Cornarimento (m)
250

6.5 CABO ELETRICO SUBMERSIVEL 3X1MM

Extensão (m)

1.250,00

6.11 FORNECIMENTO E MONTAGEM DE CAVALETE DE RECALQUE EM AÇO GALVANIZADO DIN 2440, DN 50, INCLUSIVE
Quantidade (undl

1

6.6 CABO DE ALUMÍNIO NU 4AWG PARA LINHA DE TRANSMISSÃO (POR METRO DE LINHA) FORNECIMENTO DE
Corripnmentc (xrn)

0,2

6.8 RAMAL DE SERVIÇO EM ALTA TENSÃO, MONOFÁSICO EM CABO DE COBRE DE 25MM2 (POR METRO DE RAMAL)
Comarimentc (m)

50

FORNEaMENTO E MONTAGEM DE EDUTOR EM TUBOS DE AÇO GALVANIZADO DIN 2440, DN 50, INCLUSIVE
6.9

LUVAS

Comprimento (m)
200

7^0 WB130£ABAiiUADRO.£t?rRICO_
7.1 LOCAÇÃO DA OBRA

Comprimerto (m) largura (m) Área (m.i)

2.7 2.7 7,29

A=CxL

7.2 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS EM QUALQUER TERRENO, EXCETO ROCHA, ATÉ 1,50M DE PROFUNDIDADE
Comprinentc (.m) Largura (m) Altura (m) Voiu.rie ím')

5  0,4 0,50 1,2
V=CxLxAl

7.3 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M, EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO DE
Comprimento !m) Largura (m) Área (m»)

6  0,40 2,4
A=CxL

7.4 REATERRO APILOADO DE VALAS

Volume escav. Voum. Reat Volume (m')
1.2 1,44 0,24

V = Vreat-Vesc.

7.5 EXECUÇÃO DE BALDRAME EM CONCRETO CICLOPICO 1:3 C/30% PEDRA-DE-MAO CAVAS ATE 80 CM DE LARGURA,
Comprimento (m) largura (m) Altura (m) Volume (m')

6  0,4 0,60 1,44

V=CxLxAI

7.6 CONCRETO ARMADO FCK 21MPA, INCLUSIVE FORMA, ESCORAMENTE, LANÇAMENTO E OESFORMA
Compnmento ;m; uarpura Im) Aitura tml uciume(m»;

5  0,15 0,2 0,18
V=CxLxAI

7.7 VERGA lOXlOCM EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO FCK=20MPA (PREPARO COM BETONEIRA M 10,10) AÇO CA60,
Comprimento (m)

10

7.8 ALVENARIA EM TIJOLO CERÂMICO FURADO 5X10X20CM, 1/2 VEZ, ASSENTADO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8
Comprimer.» (m) Altura (m) Área (m')

5  2,25 13,5
A=CxL

7.9 CONCRETO ARMADO FCK 21MPA, INCLUSIVE FORMA, ESCORAMENTE, LANÇAMENTO Ê DESFORMA
Comprime.nto (m) Largura (m) Espessura Volume (m')



riBtOTsr mm

SiSTÊMi DE A3STEC:MEM0 d= agja

=SEFéfTL'aA VüNiCIPAL DE TRlZlDcLA DO VALE

'OVOADOS

DOMPCS;CÃO DE ?R£COS
iCPU-OI lADMINISTRACÃO LOCA!
i  CÕEiSÕ IDESCRICAO

S; - 5C775

;S:-33326

ENGENHSSC 3/:l D: CERA =LENO CCM ÍNCARSOS

CCMPLE^^EfíTARiS
ENCARRESAOÕ PlENC CCM ENCARGOS COMPLEMENTARcS
•^GIA NOTURNO COM ENCARGOS COHRLEMENTAHES

30.5200

100,3200

I UNlDADEiQUANüDADE IPRSCO UNITARiO [VALORTOTAL IPHRC.

i.sso.a: 2S5i%'

i.133,00 Z'..:7%

TABRIGO PRQVISORJO E NIVELAMENTO OA PERFURATR2Z

•S:-6S35J 7SOC!SKSC7<CyS<C»'S<ARS0S!SíyPi»©.-AR=S
.s-snsj AÜfiUARMTO^RAFCCCMENCASGOSCOMSLSMLVARES
^S:-93358 iSCavAÇÃC MANUA: Oi vÁjíS. AF.03/2:i5
S-hj^ÉOlí •'AM.ALDC "ESAENO ÍC VSPíSB' SOAERTÍÜ:.!

SJ3-TC"AL;

fÕTAL-
TOTAL GERAL:

UNIDAOElQUANTIDAOE IPRECO UNITÁRIO

S.SSSCO lOC.OOfi

5^8_5,C2 iCÓ.OÕí-t
5 ãàgoo

:  UND

IVALORTOTAL IPERC

-.njzz: 33.5598

:,32:c :,:55t
23í.:;:c::

S;C35
5í:.39

I  MATERiAU EQUIPAMENTO

;Si:\FRA.:8Sai Ria'-JRATR:2 RO"AT1VACA? 330MT

UNICADEIQUANTTDADE

H  0,0500

iS:-88322

ÍS!-S8253

1SI-C0000370
;S!-fl:co-37s

ÍORSE-8S78

iS:-38322

:$:-382í3

mAc-de-oera
tíc.n:co D= SCNOAGEM CCW í-NCARSOS

.AjX:L:AS CE -Ò=03RA=0 COM ENCARGOS
SLiS-TOTAL:

TOTAL:

"OTÁL GERAL:

IVALORTDTAL iPERt

:  3.82 T1,355í:
SBO 71.35'Ai

;  0.73 7.83!6'

I  VS5 22.52*

2.73 28 51*:
9.53 59.9=*;

3.53 -52 ::*

a.reiav=d;a

CIMENTO .=CR"LAND OCf/UM

ÁSLiA

MiO-DE-OBRA
TÉCNICO DE SONDAGEM COM ENCARGOS

COMPLE.V.ENTARES

A.xL.AS de "0=ÓGRA.=0 CCM ENCARGOS
COVRLEMENTARES

; FORNEOMINTO E MONTAGEM DE CAVALETl DE RECALQUE EM
jACe GALVANIZADO DIN 2040. DN 50. INCLUSIVE VÁLVULA.

f UWDADEIOUANTIDADE IPREGO UNTTABIO

M- 1,0925

KG 237 OCÔ:
2.3733

SLB-TOTAL-

:M0308Q2301

MOSIOOICS

;M03100201S

«220103025
M0201Ç2Í29
.'/SÁõiiias
V(j4011225'
[MÓÃdlíSÔ2S
:M0221ieCS9

.«040121023
' 1040122003

04012202S
./040127d23
|M050201013
|m-2523C1021
ÍW090101229

:M111202004

A3 AC PI TUBO PVC P3A Cl ROSCA DN 50 0.40 ks

TJSOAÇO GALVANÍÁDCDN'«r SEM COSTURA Dl.N 2440-
£S?»2.S5 MM

A3RACAD5IRA EM ACO GALVANiZAOO 0= 2
CURVA M. PoVs BJ.P DN 2' 1.279 kc
C4S3 V ' F FoMe 3S= DN 2' 0.853 ka
TE PjMa 3SP DN 2' :.336 <s
TE RC FoMa 3$P DN 2' X •.•Z' 0.525 k3
S RO roMa 3SP DN •' X V2' 3,108'«

S Rb FoMa 3SP DN 2' X r 0.231 '<=
LPeMsBSPDN2' 0.395 ka
NP DP PeMa 3$? DN 1,2' 5.555 ka
NP D? PoMLSSR CN 2' i .828 ka
UNIAQ^/^J. pON ,=ERaO PoMa aSP DN2' 1.132 <e
VAIvuLA íRESISf^Ol GÃVITA DE BRONZE C.: FLANGES CL.
VALV. REtENCAÓ HORiZ, BRONZE C/ROSCAS CL. 125 D.N 2'
TORNEIRA DE ==C--CRA?rÓO LATÍC FUNDIDO ROSCA
DN«1,2.

MANOMETRO INDUSTRIAL. ESD DE O A 10 k»eiT2 .

uüznrjf.iilANTTnAnP ipsn

PC 1.2000

V 3.S50C

UND 1 0CC2

PC ióõoo
PC 2 0002
PC i.ooií
PC ?,3KÍ
PC i,3:oc
PC 1.0200

?.ç s.dojõ'
PC 2.0000

PC 5.00CO

PC 2^2000
PC 2.2200
PC 1.0500

UND •cooc

U,n5 1.3M0

MÁC-DEKDBRA
AUXILIAR is ENCANACCR C. BOV-BEIRC -íidrauj
;DVT',3'|NTAR£5
ENCÁNÃCCR C. 3i2L13âiSD HIDSÁLLiCC
CCMPLEM3X7Í9ES

: :0M 5NCA53C5

CCN íNCiSGCS

DIGO

; si-:25:3i2g

Ím:3:c:;;js

Imoaoisioas
!

js;-s82S7

! S;-S82«

iFORNECMENTO E MONTAGEM DE EDUTOR EM TUBOS 05 AÇO
!RALVANT7ADn DTN 74411. DN kn. TNnilSTVPI UVAS

ISESeSUCAO

rTA VEDA ROSCA ROLOS 25 ;S X 52 " l-X C:

~.50 ACO 5a,.a\:ca;c ín " 5 S5.V cosT.Ri í:\ 2":,

L 'SMS S5= ON 5 A.ASS •<;

MÁC-DE-OBRA
5NCÍ.N40CR C, SOVSERC -iliRAUJCC CO^ ENCARGOS

COMPLcMENTARÍS
AUXILIAR 05 5NCANADCR OU SCMB5IRC HiCRAULICC CCM 5.NCAR3C5

C0''».r'£NTAR5S

[RAMAL QE SERVIÇO EM ALTA TENSÃO, MONOFASICO SM CASO SE
I COBRE DE 25MM! {POR METRO DE RAMAL) FORNEOMSNTO DE

SU3-T0TAL:

T'OTÀL'__
"CTAL GE.RA

I UNIOADEIQUANTTDADB IPREÇO UNITARJD
'U'N 5,11525

SUa-TCTA,:

TOT^.
TÒTA. GERAL

IVALOHTOTAL iPERC. j

26.00 27,25 3,99*:

0.50 233.52 "7.22*.

4.09 1.53 0.52*.

252.28 85.51*;

11,00 3.53*1

29,92 9.85*1

43.90 13.49*:
323.18 1:0.20*'

323.18 •cii.o:*'

UND 1

4.55 0.33*

'49,03 10.85*.

1,49 2 1**
20.57 1.50*'

23.78 2.18%,
•0.32 0.75*:
2:.90 IjO*'

1.40 0.12*;

3.63 0.27%:
32.94 2.41%;

•'3Õ 9.CS%I
29.20 2.13*1
33.54 2.57*1

39S.54 28.97%:

144 95' 10.59%;

33.20 2.41%:

154.91 11.52%;

1.070.78 73,::%!

i27,s«:
9,32%

172,540:
12,45% j

298.22 2;.7S%i
1.380 =3' :k,2í%;
1.368.98

IVALORTOTAL

ll.SAj; 5.57%!
191.20 58,21%:

:.»5s:
IÇJ*

1,4911; 2,77%:

348 ;'5%

134,88 :::;i%l
194.88



SiSTSWA D5 A3ST£CIM£NTC D= ÁGUA
SREPEITURA MUNlCiPAL DSTRIZICÊUA 00 VAu-
POVOADOS

rnVPOSiCiO 0= PREÇOS
CÓDIGO

oao 05 :05P5 S0.GS^, --SOIADO ÍM PVC. 23tp'.'

I UNIPADElOUAtfflDADE IPREÇO UHITARJO
V. i".

SU3--0TAL-

]S:-8826'

I 5;-5í2PS

;CPU-08
;  eooisõ"

Ie-wí'
;S:-6S31S

•s:-oc-:ciPi9

;s--í:çvj;«
!k-o:kjk''

;s-oích:bc2s

Í51-K509e6'

',5S2F-

'si-53382

:-Ks:3:2;

jE-0C3C35«2
|a-:K;is3s

30y5E:pc h:csául!CC co•^^ sncapIós'

Sstía osi^^tóS' =v SS-13EÍÕ ríOSAUaCC CO» cNCiPSOS'
SU3-TQTAÍ..
TOTAU:
"TOTAL GERAL:

I UGACÍES DOHiaUARES j-
a. 30»^ ^:WLU= ESCASSOS

SêÍv-\T® ZZy s^CARSCS COM?UHX&'
CO-AR TOMADA CÓM TRAVAS, SAICi COV, ROSCA, DE SC MM X .,2
"H 52 MM X 2/A*. AARA AiSACAC PREOlAí. DE AGUA
FTA JEO!- ROSCA E.M SOU» Cg :8 MM X 50 M IL X Cl
\í D= RrOLCAO ROSCAVEL. PVC, X 3,'A*. 'ARA A3LA SRIA R^D.A;.

SKCSTRO 05 5S=ERi PVC, COM CASÍCA QUAORAOA, COM ROSCA

^Ík'^^c,'so-ioiavea, 2: mm. agla fka {ns-r-ssas;
íSCAViCÃO MANJA, 55 VA,A5. A5.C3/2;ii
^ri-rs,RS MANCA. 05 VAJAS CO" CCMPACTACÁO MKANCZAOA

•05^0%, SOJAvS. ÍOV aCSCA, K GRAUS, 22 MM X UV. 'ÃRA
âGUA PRIA PRK;AL

-CELJ-O »vc, SOOAVSL, M GRAUS, 22 MM, PARA AGUA PWA íREDiA.
^NERi RLASTCA «V TANÕC5 U2 ' CC li' " CO-M 5K0 PARA
manGCíÍRA

UHID;U>E!011ANTIOADE iS

^CPU-09

:  CODIGO

|S:- 1375
s:•«72;

iSi- «738

'S • 37C
s; • «::í

iS:-:3983

,S1- :357
'si-3592
Isi • 5087
ÍE • 2692
tE-3«««5
is;-337

mniTTiTBi

MATifUAL

aMíNTC POSTlWD
SRITA ;
5RrrA2

AAÜA M5D1A
MAOEIRA ?:NM0 SiSRADA 3A CUAU0AO5 NAO APARsa-A^-
>'AOçlRA LE NATTVA SERRADA APARfU-AOA
CHAPA COMPENSADA RESINADA 12MM
TÁSCA DE ;'X12 DE 3A, CONSTRUCíO
PRÇÇjO - PREÇO MÉDIO DAS SÍTOLAS 16X24
DêSMOLOÁNTE PARA rOR-MAS
fÇP CÂ-EO • PR6C0 MÉDIO ?AS SnClAS
a"!!ÂMé R"kC2:D0 N. 18 EvVG

'  'total gerai:
LANCAMENTU e '

lUHlPADBQÜÃfmPAPEIP

,<C júS.SllC

M2 0,2S0C
M3 0,5200
M3 :,5SCC
M3 0,0A7«

V3 C,13rA
M2 P.lêCC
M  ÍS,3COO
KG S,00Clj
:  Í,«ÒCC
KG SÕÓOOp
fS

SUB-TOTALi

GPL-
Proc.Q
FLS._
Rob.

"rizidola do Vai
/^VÓPÚ /2olÇ

I VALOR total iPERC.

;2.o«ca 53,73:^

52,Ó« 53,73%

3,48 S,2f%'

^.52 1CC,C3%1
55.52

I  UN I
IVALORTOTAL iPERC. i

OJÚ
71,36
7146
25,00

653,39
3.497,13

60,51
Íi,53
10,84
6,85

«.M
1C.K3

«2,sé 15 55%

31.7- ii í;%'

::.âs 3,57%:

0,05 C,C3%

2,55 :.3s%^

:-.S5 5,43%;

ii4: ;5,;2%|
SC.A3 2948%!

f
27.3'

• 2»

C,4C

15,9; 7,27%

273,73 100.00%^
273,73

273,73 ic':.co%i

wgm M.
I

312,23 ;:.E9%;
222,:p 5,:T%;

445,50 IS.AC*
IS.M

1.535,89

EQUIPAMENTO
SETONEIRASH'

MÃO:PE-,OBRA
CARPiNTEIRC
AJUDANTE DE CARPINTEIRO
ARMADOR

AJjbA,VTE DE ARMADOR
PsORElRC
SERVENTE CCM ENCIRCOS COMKiMr.Ti.RM

SUB-TOTAL:

SU9-T0TAL:

TOTAL:

TOTAL GERAL:

2,00 0,08%1
2,00

220,:|
2"l2,43 8,77%|
88,47 3,55%:
83,41 3,S3%;
79,80 3,3":%!
1^,30 7.32%:
863,45 ;

■2.«2i,3s
2.421,35 :5C,C3%!
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PRiFEITÜRÂ MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE
POVOADOS

osrâ: sistema de abastecimento de agua
DEMONSTRAÇÃO DO B.D.I.
DISCRIMINAÇÃO

O/o INCIDENTE

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL

FOLHA DE PAGAMENTO E ENCARGOS SOCIAIS
Diretoria inc!, secretarias
Depto. de Suprimentos e Compras
Depto. Finan. ind. tesouraria/contabilidade
Depto. lurídiCG
Depto. Recursos Humanos
Depto. Planejamento e Orçamento
Depto. Comercial
Depto. Administrativo
Apoio / Depósito

INSTALAÇÕES E DESPESAS DIVERSAS

Taxa de concomínio do prédio do escritório
Seguro do escritório do depósito
Moveis e ütensfiios

Taxas e ücencas de funcionamento
Materiai de consumo (Escrit./limpeza/riigíene)
Consumo de energia
Despesas com teiefo.ne
SUB-TOTAL

SEGURO E GARANTIA
Seguros, garantia e imprevistos
SUB-TOTAL

RISCOS

Risco

SUB-TOTAL

DESPESAS FINANCEIRAS
Desossas financeiras referente capital de giro
SUB-TOTAL

IMPOSTOS E TAXAS

Cofins

Imposto sobre serviços {ISSj
Pis

CPR3

SUB-TOTAL

LUCRO OU BONIFICAÇÃO
LUCro ou Bonincação
SUB-TOTAL —

TOTAL DO BDI (BONIFICAÇÕES £ DESPESAS INDIRETAS)

0,18%
0,19%
0,20%
0,20%

0,15%
0,18%

0,10%
1,43%
0,15%

0,08%
0,08%

0,15%
0,08%

0,08%

0,08%

0,10%
3,430/0

0,28%
0,28%

1,00%

1,000/e

0,94%
0,940/0

3,00%
5,00%
0,55%

4,5Ce/o
13,Í50/e

5,74=/c
6,740/0

Onde;

AC - taxa oe administração centrai;
S - taxa de seguros;
R - taxa de riscos;

G - taxa de garantias;
DF - taxa de despesas financeiras;
L - taxa de iuc-o/remuneração;
! - taxa de incidência de impostos (PIS, COi-iNS, _ Ci-R3;.

3,43%
0.280/0
1,CO%

0,2e«/a
0,94%
6,74%
13,15<%
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Proc. C
FLS.._

Rub. _

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

POVOADO IGUARÁ

PLANILHA RESUMO

LOCALIDADES TOTAL TOTAL COM 8DI 29,9%

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES

2.0 ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA

3.0 CAPTAÇAO

ADUTORA

17.470,18

16.767,00

127.678,911

68S,70|

22.593,751

21.780,32.

165.854,781

890,721

5.0 ESTAÇÃO DE TRATAMENTO • CLORADOR

5.0 INSTALAÇÕES ELETRO-MECÂNICAS

7.0 ABRIGO PARA QUADRO ELÉTRICO

3.851,59

99.911,671

4.524,441

5.003,211

129.785,171

5.877,24]

8.0 RESERVATÓRIO DE FIBRA CAP_10,O0M»,ALTURA
DE 10,00M

9.0 REDE DE DISTRIBUIÇÃO

10.0 LIGAÇÕES DOMICILIARES

11.0 ÁREA DO RESERVATÓRIO (10,OOXlO,OOM)

12.0 SERVIÇOS COMPLEMENTARES

30.003,441

115.593,14]

9.565,50]

9.400,90j

6.451,50 i

38.974,441

150.155,381

12.425,58]

12.211,77]

8.380,501

TOTAL GERALl 441.903,971 574.032,841

Quinhentos e Setenta e Quatro MU e Trinta e Dois Reais e Oitenta e Quatro Centavos
junho/2018
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CPL- irizidülProc.Q^O^f^
Rub.

do V
J20^

^ 5IM&P1 COM DrSCNEaAC

rrSM I REFERÊNCIA !

ÃQ ■ ;04.'1B^,

CÓDIGO

'^;c9.'gc:

9338«

PREFEITURA MUNiaPAU DE TRdDELA DO VALE
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

POVOADOIGUARÀ
PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

APTNFRA.fQ2/18VORSEf02/I8V BDI=Z^■90»^ E ENCARGOS SnrTAlS=87,40V.
IDESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS quawt. P£SO(^)

SERVIÇOS PRELIMINARES
PLACA DE !SFNT!r!CACAO DA OBRA
5ARBACAC PARA DEPOSíTO £V T43UAS DE MADEIRA,
COSERTJRA EM FIBRCCMENTO 4 MM, INCLUSO PISO

iAaSAM.ASSA"RACQ 1:6 íaMENTC E ARELAl
ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA

17.470.18!
I.772,5S:

i-.597,s::

16.767.001

nuBiraswsrm^s-BrP^Sza

SINAP! I

CRSi I

73965,'009

5223

73992':o:

933S8

I FS.-AVACâo DOS TANOUES^CAMALETAS DE LAMA
■ PERFURAÇÃO EM SEDIMENTO.' CAMADASINCONSOüDADAS
iDN - PRCC ATÉ ICOM
ipERPURAÇAC EM SEDIMENTO / CAMADAS INCONSOLIDADAS
!i^ -í 7/4'-Bnrn df loa a250m
IpERrURAÇAC EM SEDIMENTO / CAMADAS INCONSOLIDADAS
!DNI4.3M"-pnCCDE25:A35-:M
!FQRNgCIME.NTO£!NSTALACAO PR--r:LiRO

'PROTEÇÃO SANITARIA
■ STI Tsri avr-CFnMFCANICC STAND DN Tm
ITUSO USO PVC-GEQMECWICO STAND DN 154 Tifr.
ítampa d; poco cap macho stand dnis^

FEMEA STAND DM34

IDESINFECCAOOE POCO !—2 L
;r=>aTlilt7&rV1RF.«;MFTAüCOSI2U4"X6" ' UP"- '
HK'»! TRF gTOCOOUlMICA X POCO '
ADUTORA
ILOCACAO LINEÃRDE UPKAasf I
IPSCAVAÇÁO MANUAL DE VALAS SM QUALQUER ;t:R.RENO., !
iaxCFTO ROCHA. ATÉ l.SOM DE PROFUNDIDADE L I.
: REATERRO COMPACTADO —Zt—L'TRAJiSPOR'^ COMERCAL COV CAMINHW5 CAÍRCCERIA 5 •.. ^

HIDROSTATICO EM REDE DE AGUA / AD JTCRA ' ■■■ ;
IÇAO E ASSENTAMENTO DE TUBOS 5 CONEXÕES PVC| ^ [

TRATAMeNTO • CLQRADOR
;lOCACAODAGBRA l——L
ESCAVAÇAO MANUAL DE VALAS EM QUALQUER TERRcNO.j ,^5 ,
EXCETO ROCHA. ATÉ i.SOM DE PROFUNDIDADE ■ L
PREPARO 02 rUNDO Dc VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 j

!M EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO DE IN^RFERENCA.

TRANSPORTE COMESaAL COM CAMINrlAO CARROCSRIA 9 ..;
anPOVtA EM ' FITO NATURAL 1
CONCRETO ARMADO FCX 30MPA. INCLUSIVE rORM-.| I

m3 1 6.74 105.901

M  1 100,00 149,83!
M  i 100,00: I36,35i

M  ' 100.00 187.95;

m' 1 13..571 766.40!

SEÍNFRA

SEiNFRA

SINAPt

SINAP; !
SEINFRA
SEINFRA

:rs6-s!na=:

SENFRA

CRSE

SEINFRA/ORSE

99625
C3497
C2971

C;8722-SI
/73c:2

09003757

!  ilNCTALAÇAO ELETROMECANICA DE C0N3U'.-0 MC-O-BOMSAI
I  C3^.7 'iTFi.-u:  ÍqUÃÕRC dê comando ELiíRICC COM CrAV:j
!  iSgLFTORA.ACONAMENTS AUTOMÁTICO L
i  5259S icASC ELÉTRICO SUBMERSiVEL. FLEXIVEL.ISOMM. 1<V. rL:X \
I  l'-iap ==TT5Trn SüRMEPSíVEL SXIMM ' ,
:  'ai5 y ALUMÍNIO NU 4AVVG PARA •-ZNT.A DE TRANSMISSÃO '

. S'!8:;£-0.'2S4 2= fcrnêcmENTO DE MA-ERLIL, '

I TUBOS E CONEXÕES
IRFGtgTRO BRLTO DE GAVc r A INDUSTRIAL 2" ;
' ADAPTADOR SOLD. CURTO Cl BOLSA- ROSCA P/ REGISTRO:

60mm-2" i
1 inELHQ 90» SOlDAVEL SCTim

AVEL ZSr-.n-,
TE W SOLDAVEL SOm
Tr o; REDUC-AQ SOmmxAC-nm !

lailCHA DE REDUÇÃO SOLDAVEL LONGA 32X2Smr.
I TAMPA CHAPA

IsQUEPAMENTO CLORADOR AU~CMÁTICO D5 ÁGUA
TMCT»! »mCR Fl gTTtO-MSCANICAS

!bomba submersa para poços tubulares profundos
IdIAMETRC de 5", ATÉ ''CT - 3HP -0 = 3 M3/h - H =

MèWMaClMlJKCTKaiaBCT

o,&o

2.42;.33

660.82:

1^.983.0:!

L8.7S6.00|
10.401,31'

15.729.50
13.55;,40

ISâ.SU
195.01'

652.48'
8.719.20:

52C.SS'
685.70r

3.8S1.59I 0.874^1
24.44 :.0!96l

i:0,22| 0.02%!

10.24 O,-00%'

ll.340.25j

1.082,52:

2.aas.28j

;-5iA39;

30,08| 0.01%i
17.16! O.OOlSi

5.42: O.CQFti

491.63! 0,11%

925.98; C.llVj
99.911.67' 22.6IR61

Il,34C',25j 2,3754

RS 1.082,52; :,244í

2.008,28 . 0,'356,

18.235,OOi 4.135<
13.850.D:! 3.13V

302.KÍ 0,075
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CPL - Trizidei6 do Vak
Proc.

'SINAPI COM DESONERAÇÃO • fS4/13'

ITEM j REFERÊNCIA CÓDIGO

Í.7 1 SI\A,=! 55AI

Ri.ib.

PREFErnjRA MDMnPAL DE TRIZIDELA OC VAL2

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
POVOADO IGUARÁ

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

. SEINFRA-f02/18VOR5£f02/ieL 80I=2g.9D<i/c E ENCARGOS SOCIAIS387.40°/e

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS UND QUANT. jjUND QUANT. -
U

C^U-" • ANÍXC

:?u-:6 I ANExc
1

SEINFRA 1

73991'03:

93333

7.S ■ SINA?; ! 72132

7.S . CRSE ; 5^36

7.1C ' SINAp; \ S7S78

7.i: I SlNAPl i S7S29

7,12 ' SINAPI

7.13 1 SINAPI

7.14 SINA?;

7.15 ; S:NA®I

7.16 SLNAPI

7.17 SINA®;

!  7.18 '■ SINA?: : 931AS

i  I
7.22 i SINAPI ! 7Al3;/0v«

i  1
i  ̂ 1

7.23 S-NA.»: ' 37353

EOTRADA D: ENERGIA MO\CFÁS:Ci, EM SAIXA TENSÃO
I38O/22OV, ATRAVÉS DE RAuMAL SUBTERRÂNEO ÍSEM C CA30 £ v
10 ELETROOUTC 00 RAMAL) ^OR-NcGMENTC 0£ MATERIAL

" RAMAL OE SERVIÇO EM ALTA TENSÃO, MCNOEASICC EM [
CASO DE C03RE DE 25MM' ;=CR METRO DE RAMAL) j
FORNECIMENTO DE MATERIAL !_
FQRNECMENTO E MONTAGEM DE ED~JTOR EM : U30S DE 1
ACO GALVANIZADO DIN ?A^. DN 5g, INCLUSIVE LUVAS ;
SUBESTAÇÃO AÉREA CE 13 <VA i 13,8vC-380,'220V CCM ^
QUADRO DE MEDIÇÃO E OROTEÇÃO GERAL

IrORNECMEOTO E MONTAGEM DE CAVALETE DE RECALQUE
lEM AÇO GALVANIZADO DIN 24-40, DN 50, INC-U3IV: i.
ivÁLVULA. arGlRTRO-R S MANÔMrTROS ^
ABRIGO PARA QUADRO ELgTTUCO

ILCCACAO DA OBRA i
lESCAVAÇAO MANUAL DE VALAS EM QUALQUER ^ERRENO.;
íevriTO ROC-A. ATÉ l.SOM DE PROFUNDIDADE Í_
!?RiPÁ50 55 rUNDC DE VA-jl CiM lãSüSura mSsor QUi l.sl
:M, EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO DE INTERFERÊNCIA.'
■ae r-A.Tnis )
iBEATERRC APILOADC DE VALAS J
EXECUÇÃO DE 5ALDRAME EM CONCRETO dCLOFICO 1:3|
C/3094 PEDRA-DH-MAG CAVAS ATE BC CM D: LARGURA,]
INCl PRIVE ESCAVAÇÃO. EXCLUSIVE FORMAS
CONCRETO ARMADO rCK 21MPA, INCLUSIVE FORMA,
ESCORAMENTE. LA,NCA,MENTO E DESFORMA

~ VERGA lOXlOCM EM CONCRETO PRE-MOLDADO FC:<=20M?Ai
(PREPARO COM BETONEIRA M I-O.IC! AÇO 'CASO, B.:OLA[

iRNA- TNa.llSIVE EORMARTARUA ia L-
~ALV£.NAR!A EM TUOLO CERÂMICO ='JRADO EXIOXIOCM. UT

VEZ, ASSENTADO E.M ARGAMASSA TRAÇO 1;2;S (GMENiCi
CAL g AREIAl i_

IKNCRÈÍ^O armado FC< 21M»A, ÍNCLUSIV: rORMA.i
gSCORAMESTE. LANÇAMENTO E DESFORMA )_
CHAPiSCO EM PASSDES CARGAMASSA aM./AREIA 1:3,]
PAg.n.Sr^l. PREPARO MANUAL j
MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTC DE 'irTURA, EM
ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, P.REPARO MECÂNICO COM 1
3ST0NEIRA 400L, APLICADA MANUALMEN 1 : EM FACES |
:nTER.NAS de paredes, espessura de 2GMM, COM j
Bveni^-ãc nSTAi Tcrac ng/xn^a 1—

laiNTURA OHIDRACOR f02 DEMAOS ) !_
— CONTRAPISO EM ARGAMASSA PRONTA, PREPARO MANUAlj

E-2CM L
ICALCADA SM CONCRETO. ESPESSURA g 0.08 M ^
iPlSO CMENTADO LiSC DESEMPENADO, TRAÇO 1:3 (GMENTO;

•  P AREIAL ESPESSURA 3.flfM.BR£?«10 MANUAL
PORTÃO DE FERRO EM CHA^A PLANA If

ipifJTTJRA ESMALTE 2 DEMAOS C,'l DEMAO ZA.RCAO!
P/ESOUADRIA FERRO U
PONTO DE ILUMINAÇÃO E TOMADA, RESIDrNGAL,;
INCLUINDO iríTERRUPTOR SIMPLES E TOMADA i:a'250V,|
CAIXA ELÉTRICA, ELETRODUTO, CABO, RASGO, QUEBRA E]CHUMBAMENTO (EXCLUINDO LUMINÁRIA E JSMPADil.j
êuAORO^DE DISIKIBUICAO DE ENERGIA DE EMBUTIR, EM!
CHAPA METAJCA, PARADISIUNTORES TERMCMAGNETICOSi

*  MONOPOLARES, COM 3AR.RAMENT0 TRIFASICO E NEUTRO,'
FORNEaMENTO E INSTALACAO—Ü^jmíSSIa -po SPOT PARA 1 Empada-

■ iNr4NnFA'"PNTE/rLU0RSCENTE COMPACTA
1 RESERVATÓRIO DE FIBRA CAP_10,OOM»^TURA DE l

L Hfi. i.:o

8.3 • gNAP! ' 9 ---

8.A ! CPU-09 ! ANSíO

8.6 i SEINERA 1 100237

eXg>.u^-A^ yg kXPÂ i w - . ■« - ^

" CONO^O ARMADO FCK 21MPA INCUISIVE FORMA,|
ERCORAMENTE. LANÇAMENTO E DE5ECRMA L

"ICAIXA PARA REGISTRO DE MANOSRA COM CABEÇOTE EMi
[alvenaria a REVESTIMENTO INTERNO E TAMPA 2E|
'concreto, para linha com DN <- 3C SEM'

MONTAGEM ? ASSENTAMENTO 05 TUBOS E CONEXOxS

NIT t

868,66

53,32

194,65

3.143,05Í

868,661 0.20%:

2.776,0-0! 0,5394

38.S35,XÍ 5,8i'4;

3.143,09] 2,0794;
^  ]

1.3=8,SS' O.SlP-t'

4.524.441 l.OlVai
55.SAI 0,0194;

2.421,33

14,06;

2.421,3s|

2,60]

1,00 ' S3,7ll 83,71;

30.003,441

,89' ASQ.791

8,78 ! 2.421,35 21.25S,«5 j



a do Valt

'■RÈFEmjRA MUNICPAL DE TRIZIDELA DO VALE
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

POVOADOIGUARÁ
PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

735^'-:ê SüMPEZA MANUAL DCTERRENO ÍC RASPASEM SUPER^IOA-,

7AW1';S: !LOCACAOOA03RA
lESCAVAÇÂO MANUAL O: VALAS EM .<UALvu:R íRRsNC,:S3358 ROCHA, ATE l.SCCM DE ?R0rUN3'3ADi
'preparo Dê RiNOC DE VALA COM LARGURA MENOR QU: í.a-

9AC97 M, EM LOCAL COM NÍVEl 3AÍXC DE ;NT£R?2RENaA.|
'^ECuSo OE SALDRAME EM CUNCRETC aCLOPlUU i:pl

7336- C/30% PEDRA-DS-MAO CAVAS ATE 80 CM DE LARGURA,|irrAvfírHo =vri I IRIVE FORMAS —j.
CÔM MOUROtP u"cON^ 1=A15U-.,|

ESPAÇAMENTO OE 3M, CRAVADOS O,SM, ESCORA -sj7Í143/002 íqxIOCM nos CANTOS, COM S FIOS DE ARAME D: A^-C;
PYpcno i=;x..7 i

PJM DENTADO USO DESEMPENADO, TRACO 1:3 (CMENTC,
73S2Z'00S c egpsAAURA3.QCM, PREPARO MANJAI i

U.p.c^pnncRPnPA INCLUSIVE TQPOGRAFO £ OESENHISTaI rA ^ 2.670,27|
CADACTRO DE UGACÕES PREDIAIS, INCLUSIVE DESENHISTA j L.a, | ^ J5,oj

aC17 I. qM«r 7,5 ."iRBA i 2 1 ' T
BDI ̂ »»»'\

TQta! com BDl

SetentB e Qust^ MU s Inntz , e p Ctn^ro^

1.348,23:

fi.a51.50l l,46A^i

7.E9I.A3I 0,61%
4A1.903.97I 100.00°/b

29,90%>
574.032,84



- Trizidoíí do Vait
;/20jfí..

COMPOSIÇÃO DE ENCARGOS SOCIAIS
PREFEiTÜRA MUNICIPAL DETRIZIDELA DO VALE

03RA; SISTEMA OE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

SALÁRIO; HORÁRIO REGIME DE TRABALHO: NORMAL

RRUPQA

SES!
SENA'.
!SiCRA

i Salário

'Seauro Acidente De TraOalho
SEBRAc T/irai nn nRLlPO A

GRUPO B

Salário Matemicade
Férias Gozadas
Reooüso Serranal Remunerads —
eriaáos

.Auxülo doença '

Auxilio Acidente Ce TraBaino
Dias ge cliuva —

13° Salário
ILicenoa ParerniOacie .
==i-a« l-ieíi-ratias

TOTAL GRUPO B

GRUPO C

Aviso Prévio ir.denlzago
' Aviso Prévio TraoaloaOc

1 Férias imjeiTlzadas
1 Depósito Rsscisâo Sem Jusra Causa ■
• InrtonixaoãO Aáiciona!
1  TOTAL GRUPO O
■; GRUPO D
I «A rs-i.nn A snhrft 3

,Soõnda da Gruoo A sobre Aviso Hrevio Trabalhado e raircioaoaa oo
lOOTA enhrp aviso orev)0 irídar.iaao

"" TOTAL GRUPO D
i  TOTAI nos ENCARGOS

PERCENTAGEM (°/.)
oço
S.DO
L5Ç

0.20
2.50
3.00
0,60
16.80



SrSTíV.A Dê AESTSClWsNTO D= A2UA
2a;?ÍIT'JSA MUMiCIPAt- Dê TR!Z;D5i-4 DC VAL_
90VOACCS

PÇy.POS!C^C 5M ALTA TENSÃO, HONOPÁSieõ EM CABO
cpy-í7 ios COBRE DE 2SMM> C?Oft METRO DE RAMAL) FORNEOMENTO

irvex.TSBTttl ^ ■

CÓDIGO jOESCRIÇSO
'"CiSO OE C03RS S:S^3::p. '^C'JOC EM PVC, A5CJ750V. 25nn!

I UNIDADE QUANTIDADE ipREÇOUNHÁMO

CPU-OS

CÕPIS5~
>.-S«õ7
S:-SS3LE

;s;-caí::-;5

's:-:c;:s;29

'-C3M96S7

• RÈF.
ls:-53352

■ 5i-C3-"332t

'K-Mcan:

s:-:í::;S3;

S:V3ÉR= rlORAUJCO COM ENCARGOS

ÂÍjClIÃÍ^^ÓÊ^NCANAOCR ou EOMSEÍRC MiOMUJCC CCM

OISArÓES DOMICILIARES
;  , UNIPADE!

'r.SSÍxR—00—bCV.je.-^u rT.:,-AwJ3 ZS" Z
—VD- evSVTiBSS
c-=.'iv-2 —V =-.CARSC= COMA^MSVriRiS
C?LÀR"TÕMr3A'-VC. =:m -ravás, sXioa CCM RO^, os 55 ••••' * JN
'!;■ n" í: VM*3,'Í-. pira JGiCAC »RS0:'La5 'SUA
ÍTAVÍOA ac6^ ÊM SOLÕS 05 ;S mm r 5S m íl x c)
.UVA 0= SEClÕAO aOSCAVE-, P-O, I" X 3/A-, 'ARA AGUA -RIA
R^^ Oí ESRERA PVC, CCM CASECA CUADRA5A, COV RKCA
^''üvc, klcave:, on ic mm, asua fria (nbr-sexS)
EKAVA^C MAXU^C^ '* tt^a

iÕ^MO 7VC. 5C.CAVE. CO-M ROSCA, SC GRAUS, ÍC MM X l/G", 'ARA
i5.A ^A 'XEDCA-

CSU-O R-C SC JA.EL s: GRA,J, 21 MM, 'ARA ASUA «RIA ;^IAU -N
tanque " c-' 3-a " cO'"- === us

Suá-TOTAU.

5üB*TC •
*D. Al.
TaTÃLGâSAl.

^UAWTIDAPE fPR£C0UNI7AM0
3,::

3.;c

r.pt - Trizidela cio VaK
Pr«r. Aíí^niúãkzoiaProc.
FLS.
Rub.

IvALOa TOTAL | PSRC.
52,KCC 53,73%

52.6Á 93.73%|

1,5SC0 1
3,53% ■

i.íso: 2,68%

3.68 6,27%
«,52
55 52 :5s.:c-%,

j ■JN i
IVALORTCTAL IPERC"

iCPU*09 I
I  CÓDIGO lOESCRlÇÃO

CONCRETO ARMADO FCK 20MPA, INCLUSIVE FORMA,
luNIDADE

!  MATERIAL

;S - I37S CIMENTO PORTuANO
is: • Í721 3Rn"A i
;Si-A7S6 BSJTA2,

i: ̂  m^'1hç serrada 3A oualioaoe nao aparelhada
is:-039é9 MADcíSA LS NATIVA SERRADA APARi^uíADA
'S' - 1357 CHAPA ÇOMFENSAÇA REINADA IIMM
!si • 3«2 TíBLiA DE 1ÍC12- P: 3A-
S! - 5C-67 FAEGO • FRECC MEP-C DAS 9™-«S

' •• 2692 DSMOLDAN^.'ARA FORMAS■.3*<49 A:OCA-50-?RãCÇM5D!PPAS3rTOLAS
ISt - 337 ARAMê RECCZIDC N. 13 3W3

S,S-TS-iL'

-CTA.SIRS'.:

ESCORAHENTE, LANÇAMENTO E DESFORMA

jQUAtmDADElpREÇO UNITÁRIO VIv

355,5uPC
Ò,25C-C
:,32::
:,59CC
o,:-47x
5,Í3«
5.:62C

:54K-3
5,ícó:
L'::3

95,ÇÇCC
L3DM

SUB-TOTAL:

"2.66 -.5.55%'
31,?" I1,6C6'

i:,38 3,97%,

:,M :,:3%:

2,69 j,S8%!

1",8S 5,'3%l
•Sl.JC :5.;2%

5:,"3 29,38%
27,37 20,í:%

1,31 :,"6%

2 1.15%;

15,5t 7,27%'

273,73

273,73 is:,:c%

273,73 ::;.:5%

ALORTOTAL IpERC.

156,95
17,66
37,11
;a.75
30,95

208,63
3l2,23
222,1"

56,2C
9.59

4A».:0
18,00

1,555,69

I  EQUIPAMENTO
■SI • B7A"A srONEIRA 3K?

MÃO-DE-OBRA
88282 cár~?:nthrç .
68239 íúüDANT: PE CAVINTERO
88265 ARM.ÁJIOR
88^5 AjyPÃN.: PE ARMADOR

!  SíSÃilOMENCARSCSCOMP^ETrAMS

SUB-TOTAL:

SUB-TOTAL:
TOTAL:
■total" GERAL

2,00 :,os%|
2,00

220,05 5,39%'.
212,63 6,77%!

88,67 3,Sj%i
85,41 3,33% 1
75,8C- 33:%(

177jí 7,53%.
■893,45

2621.35 ;30,Í5%
7.421.3S ::5,K%
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PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA

POVOADO IGUARÁ
MEMÓRIA DE CÁLCULO

DISCRIMINAÇÃO
ITEM 35

11.0 AREADO RESERVAIÓRíãa^fiMéíéeM^ " - - ' -
li 1 I 'MPEZA MANUAL DO TERRENO (C/ RASPAGEM SUPERFICIAL)
11.2 REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE TERRENO
11.3 LOCAÇÃO DA OBRA Concrir^entc (m) Lrsura (m) Área (m»)

^0 IC
A = CxL

, 1 ^ ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS EM QUALQUER TERRENO, EXCETO ROCHA, ATÉ i,500M DE
■  ConDn-êr.:o(-,; Largura :m) A;tura{m) Vol.rne .m',

V = CxLxA

11.5 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR LOCA^OM nJJ BAIXO D^^^^
ir C,4 -®
"  ÀS CxL

U.S ^HC^ÇÃO « =.L»«A«E CONC«^^P.ç= «™S .T.
V = CXLXA

11.7 CERCA COM MOUROES DE CONCRETO, RETO, 15XÍ3CM, ESPAÇAMENTO DE 3M, CRAVADOS

11.8 PORTÃO DE FERRO EM CHAPA PLANA 14" Larauraírr-, Ature í-rí
'  2.5

11.9 PINTURA ESMALTE 2 DEMAOS C/i DEMAOZARCAOP/BSQUAD«A«RRO
IG 2

11.1C CONTRAPISO EM ARGAMASSA PRONTA, PREPARO MANUAL_^^^2CM^
'  ' 'S

40
V = CxLxAxQ

Área ím»)
10

AaLXA

Á-ea
20

A = AxL

Área
2S

A = AxL

ua. p:=0 uso 0SSSMP.S»=, T«C0 U3 ^ 3,.C„,
25

12.0 SERVIÇOS CpMPLEMEtíTAIÍK. - _ • • -L-sviJÍCTâ
12.1 CADASTRO DE REDES, INCLUSIVE TOPOGRAFO E DESENHISTA

12.2 CADASTRO DÊ LIGAÇÕES PREDIAIS, INCLUSIVE DESENHISTA

As AxL

Extensão (m)
2670,27

Quantidade íune)
35

12.3 LIMPEZA FINAL DA OBRA Largura {m) Comcrimento (m)
0,6 2670,27 1602,152
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S!STÊMA DE ASSTEC!«l£NTO DE AGÜA
pRçpgITURA MUNICIPAL D£ TRIZIDELA DO VALE
SOVOAOOS
-nv»fiS!CÃO DE PR5C0S ^ i

,  . aV!L ü= UB^A P'.ENC COM LNO.KULV
t .'gOTTê COV ENÇARC-OS
•57-88325 '/tGIA NÒTUfLNC CC." EN-CASC-CS CO.S=^M=N: AS»

CODICC iDESCR«,*W ̂ —

"SÍTgijn "K^igoESONDiGív CCW.ENCASÇ-CSCCMPIZ^EN^R^
'=••88253 ijaüiS 0= TCPCGSA^O 7^7^ LNCAR3CS CCMPLEM:^-''-^
'c-.MÇS ESCAVAÇÃO MÃN.A. := J^S i'=.:3.'2Sl5
■$:-73W::5 :CV»S2Í AnüAA ic—SSSNOÍÇ/ AASPASSM SUPÃS. ICAi.,

SU3-"0TAL:
TCtAL:
7QTAL GERAL

riSntcn I DESCRIÇÃO
VATE(W'ü EQUIPAMENTO

SE.s;rA-'6537 PESPüRATRlZ SC : A. VA CA» 30J?-':

i  MÃO-DS-OBSA
'Si-60322 a±(.n;co DE SONCAGSW COM ENi^ASGOS
■  .88253 aÜxiLiXh OE TCPÍGRAFG COM ENCARGOS

irPM.IA l..»n■^«l-«f^«tN^^TA9:A
COCSGO n»«rBiCAO

.S'-0CCSC3TC AH£'AN'ED:A
,s;-:2=o--3r5 cwen^c »cstuínd comum
•0SSE-Í978 ÁGUA

I  MiO-DE-OBRA
:  T=CMCO CS SONDAGEM COM ENCARGOS
,3 -98322 9y=s-ASES

AUXÍL.AR OE TOPCGSAPC COM ENOARSOSiS:-8B253 comPlEMENTARES

:pQR~EciM6frro E MO^^TAeeH de ciVALerEOEREçaQus smU-05 ^ açSÍ^BO d:N 2440, DN 50, mausivE VALVUU,
ImnTerone e MtN^MEISPS

"cÕDtSO ioESCMCAO

ÍV.C3:8020:7 ac ac p- -uso pvc pba c.' rosca on sc o.ac k=
1  TU30 AÇO GALVAN'2AD0 DN = 2" SEM COSTURÍ[MOSlOO^lOie =sp=2êSMMTU30 AÇO GALVAN'2AD0 DN = 2- SEM COS i üiRA
'«331302018
'vC40103Ç2E
Í7/C40t-0402S

■0401'.102S
,1340112031

'M.34Ó116028

•M0A31150ÕS

!m040121025
M040122009
M040122029
M040127029
rÃ050^'l013
W05P3-01:2-
Moaolczzs
M111202004

iepu-06

]  CÓDIGO
s;-;cçc3-.=í

!y:3;M!Ç2S
iy040;2-."45

 DIN 2440,
ESP=2.êS MM
abracaoeira ev aco galvanizado a= 2
CURVAM PoMa 3S» DNZ 1.27S)(;
CAfe M / F PsMa 3S? ?N Z.' 3.858 its
TE PoMa 3S' DN 2' 0.958 KS
TE RD PoMa BSP DN 2' X 1'2' 0,503 k;
3 RO PoM"a BSP ON r X 112' 0.108*5
5R0?5M8 3S=0N2'X7-3.431:<S
LFoMaSSP DN2'!:.3SÔ ke
NP DP FoMa BSP CN 1(2- 0.066 ka
yo no PoMa 3S'p CN4'1.82,8 k«„ , . ,^NIAPC/ ^S.ÇQNJ-EFlfea
-b^NliÁDEpECHÕR;^®^
VAN0M"£TR0 industriai,. £SÇ. DÇO AlO kcícir;? .
MAO-OÊ-OSRA . _
■ V- ■AS 3= =\CA\ACCR ou sonoro híÇSÃL.ÇO
ÉNCANACCS CU K^SESO rTCV-uUCC CO" £.\CAS.í=a

I cnBNPgiMeMTn P MOWTARfM 08 EOV I VH in ' oavi- >

DESOUÇÃO

■ *"-AV=2i ROSO= £-■ SCLCS DS'.8.yT*5;.v:L*.Ll ~
-LÍC ACO GAlvanÍACÇ DN - 5- SS' CCST.SA OLN .24—
L FoNí 3S' ÓN 5' A.kSó ka

3PL-
Proc.0
FLS._
Rub.

2.812.40 £0 32%

1.593,60 28.51%;
l.ÍS3,0C 2',17%

558900 10C.CC%,
5.5SSCO 130.03%:
5.589.00 I

I  UND 1
nnüJSmd

S'J|-TOTAL;
TCTAL GERAL:

I UNIDAPg I QUANTIDADE \ PREÇO UWTTARIO
M' 1.0900
<G 467.30M

3.3735
SUS-TOTAL:

SUS-TOTAL:
TOTAL:
TSTAL GERAL:

I UNlPADElqUANTlOAOE IPRECO UNITÁRIO

73,3:00
S72"'3C

0,32c:
2«4,OOCXC

SiC.39
'SIÇ.M
513,35

IVALOR TOTAL

i:-3.:o%i
i:c":o%'

W  I

PSRC I

IVALORTOTAL I
25.00 27.25

3.S-3 233.53
4.09 '-53

252,28

SS: 71.35%,
3 6: 71.35%,

7.69'.5
20.92%i
23,S1%i
95.93%l

-.K-3C%'
11ND I

PSRC. I
8.99%]

7-.:2%'
0,53%-

86.51%;

1'.00 3.B3%1

2S.K SBS%|
40.90 •3.49%i

303,18 ioo,:-ó'%;áõViB i'òc,:o%i
i  UNO {

IVALORTOTAL IPERC. i

SUB-tOTAij

»  12,roo
w  i2,c;c

SU2-T0TAÍU
TOTAL' .
TnTAL aSRAL

UNIOADS QUANTIDADE PREÇO UNITÁRIO

149.03 10 89%

1.49 0,11%
20.57 1.50%
23.78 2,18%]
10.30 3.75%'
2fl.SÓ !,5!3%'

140 0,10%;

3.58 D,27%!
32.34 241%;

1.30 0 09%7
29.20 li3%;
38.54 ?,67%I

396.54 28,97%:
144.95 10,59%!
33.CC 2.41%.

154 91 1-.32%:
1.0T0.78 7S.22%!

UT.sso: 9,32%i
i2p.64c:

298 20 ll.TPil
1.338.98 ;3;,ç:%:
i SRR 98

IVALORTOTAL

o.isa; 7/íÂ%:
;s:,xo: 82,f^!
1- CAC: j.s''»

MÃO-DE-OBRA

=v---y'AOrs C,. 2Cy.5=IRC rlDSÃA.LJCC COM &ÇARSCS
ÃjioUAO 35 SnOANAXS CU scysssc hiCPÃUUCC CCN SUS-TOTALl

TOTAL:
"ÓTAL GERA-:

15930 !.:*%.
i.-s»; 9-7?*

3.48 1.79%
194.68 1CD,03%
194.68 ÍCS,00%
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=REF£ITüRA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE
POVOADOIGUARÁ
OBRA: SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGÜA
DEMONSTRAÇÃO DO E.D.I.
DISCRIMINAÇÃO

% INCIDENTE

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL

FO^HA DE PAGAMENTO E ENCARGOS SOGAIS
Diretoria inci. secretarias
Depto. de Suprimentos e Compras
Depto. Finar- incl. tesouraria/contabilidade
Depto. jurídico
Depto. Recursos riumanos
Depto. Planejamento e Orçamento
Depto. Comercial
Depto. Administrativo
Apoio / Depósito

INSTALAÇÕES E DESPESAS DIVERSAS

Taxa de concomínio do prédio do escritório
Seguro do escritório do depósito
Moveis e Utensílios
Taxas e iicencas de funconamento
Material de consumo (Escrit./iimpeza/higier.e)
Consumo de ene-gia
Despesas com telefone
SUB-TOTAL

SEGURO E GARANTIA
Segures, garantia e imprevistos
SUB-TÓTAL
RISCOS

Risco

SUB-TOTAL

DESPESAS FINANCEIRAS
Despesas 'manceiras referente capitai de giro
SUB-TOTAL

IMPOSTOS E TAXAS

Cofins

Imposto sobre serviços (ISS)
Pis

CPRB
SUB-TOTAL

LUCRO OU BONIFICAÇÃO
Lucro ou Bonificação

0,18%
0,19%
0,20%

0,20%
0,15%

0,18%
0,10%
1,43%
0,15%

0,08%
0,08%

0,15%
0,08%
0,08%
0,08%

0,10%
3,430/0

0,28%

0,280/e

1,00%

i,000/o

0,94%
0,940/0

3,00%
5,00-%
0,65%

4,50%

i3,15=/e

6,74=/o

6,74%

Onde:

AC - taxa de acmínist-ação central;
S-taxa de seguros;

R - taxa de riscos;

G - taxa de garantias;
D= - taxa de despesas financeiras;
i  - TTSífâ d® iijcro/'2rnun2r3Ç20)

r* taxa de incidência de impostos (PIS, COFINS, ISS E CPRB,.

3,43%

0,23%

1,00%
0,28%
0,94%
6,74%
13,15%
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COMPOSIÇÃO DE ENCARGOS SOCIAIS
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRI2IDELA DO VALE

OBRA: SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

SALÁRIO; HORÁRIO REGIME DE TRABALHO: NORMAL

;  GRUPO A

l iNSS
•=GTS
iSESi
■SENA]
j lNCRA
iSaiãrio Edueacão
,Seguro Acidente Ps Traeaihs
iSEBRAE

TOTAL 00 GRUPO A
GRUPO 3

: Salário Maternidade
! Férias Gozadas
Repouso Semanal Remuneracio

eriados
1 Auxilio doença
'.Auxilio Acidente de Trabalho
lOias de chuva
; 13° Salário
! 'Jcenca Paternidade
'■  Fatias Justifiesdas
I  TOTAL GRUPO B
;  GRUPO C ~
:Av:so Prévio Ir.ceriizado
lAvise Prévio Trabalriado
I Férias !náer;:zadas
Desósiio Rssolsãc Sem Justa Causa

: iiaenizacãc Adidorial
^  TOTAL GRUPO 0
!  " GRUPO D ~
:Re!rio:aênc:a do Grupo A soore 3
iReincidéncia de Grupo A soCre Aviso Prévio Trabalhado e reldclcericie do
IFGTS sobre aviso prévio indenizado
I  TOTAL GRUPO D

TOTAL DOS ENCARGOS

PERCENTAGEM (%)
oao
wç

roo
020
2J0
ooç
05Ç
16.80
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N;=549SS
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\=S4-5ôC

HiURmcLS Projetas s Ssr/Iços LTDÃ. ̂
Enjen/ss/ís Sanüéris a AmbiaKs! • Projetos a Serviços (sss.;

U8dss/5v»nas#ft»ffí, nerisseanç# Cí-Ss5l:!«ÍM-C£=íSase-aK'i 1/1SSSC
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rens/rex:(SS)SZSSSSs7 i

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE-MA

síPfissaníSKTO: ^ - sjSTsí/.A DBASASTSatÃSrrrO DBÁGUA

LOQftADOUfiOt
pov. aocADAmrA

HvkhM^ZSBs
liüHiH



RESERVA lÕR

HiUMAtLt Projetos e Serviços LTDA.
Sngar.haríeSanttãíUseAabisntal-Projetes e Serviços !;-«=••_„ ;

Sus das Avencas n' S', Renassançs CU Sio Luís lÃA-CcP SSS0ec:0\_Vs^;uS__j
Homa Paga: «w/.Wífae/s.ss/r.r." - &a:i; hIg.-a»le<ê»»íJSO!nA-

Fone/Fsx:(S8)3SaSSSS7 ;1 íuj.^ssts )'

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRÍZIQELÂ DO VÂLs - MA :  ?ov. fíê^SíXíc

PROJETO DE SISTsMA DEABASTECIMENTO DS ÁGUA

PLANTA DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO
;i m
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PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE - MA

PLANTA DA RSDE DE DISTRIBUIÇÃO
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BLOCO OS CONCRETO

0,30x0,3Òx0,60m

CERCA SE ARA^S

RASPAOC COM 06 rios

DETALHE DA CAIXA DE REGISTRO

SEM êSCALA
TauDâo F'r

Anal B0.60in

Rsgsrs os Ssyes

atoa&eçcB

PREFEITURA MUNICIPAL DE TPJZtDELA DO VALE • MA

2/r-aísete.v70: SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE

íosftAooupa

. 1, POVOADO SOCA SAfMTA

DãTALHSSMDRÃUUCOS DO ReS£F.VÃTÕmO DESCm^
CSB5



rORTAC Oi FSRSO

=STACa 3= CO>lRj

.'H=2,50.X I

üniiii

BLOCO D= CONCHETO

0,50sO,30xC,60m

Cerca 05 aramb

FARPADO COM 08 FiOS

DETALHE DA CAIXA DE REGISTRO

Resistro ãa Saveta
s.'c8&eçsts

P anta

pnejsra ftss:

SAÃ/=XECU7:VC

AUTOKSG PtiOíi^íieSP. T^-

masois

saons

PREFEÍTURA MUNICIPAL DE TRlZfDELA DO VALE - MA

SUPItSSKCaiSI/TO: SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

DETALHES HlDHÃtJUCOS DO RESERVA TÓRIO DE lOnf
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUMICiPAL DE TRIZIDELA DO VALE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO • CPL
Av. Deputado Carlos Melo, N° 1670 - Aeroporto

CNPJ N" 01.558.070/0001-22

TOMADA DE PREÇOS N" 001/2020
ANEXO II

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

CARTA CREDENCIAL

A empresa , CNPJ n° , com sede na

, neste ato representado pelo(s) Sr.(a)

(diretores ou sócios, com qualificação completa nome, RG, CPF, nacionalidade, estado civil, profissão e

endereço), pelo presente instrumento de mandato, nomeia e constitui, seu(s) Procurador(es) o Senhor(es)

(nome, RG, CPF, nacionalidade, estado civil, profissão e endereço), a quem confere(m)

amplos poderes para, junto a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale. praticar os atos necessários à

representação da outorgante na licitação na modalidade de TOMADA DE PREÇOS n° 001/2020. usando

dos recursos legais e acompanhando-os, conferindo-lhes, ainda, poderes especiais para ofertar proposta

no caso de beneficiário da Lei Complementar n" 123/2006, declarar a intenção de interpor recurso,

renunciar ao direito de interposição de recursos, transigir, desistir, firmar compromissos ou acordos, dando

tudo por bom firme e valioso.

(local e data por e.xtenso)

(nome da empresa)
(Nome e assinatura de seu representante legal)
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL
Av. Deputado Carlos Melo, N° 1670 - Aeroporto

CNPJ N" 01.558.070/0001-22

PL - Trizidela do V'aU

TOMADA DE PREÇOS N° 001/2020
ANEXO III

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

DECLARAÇÃO DE ENQUADRAMENTO COMO MICROEMPRESA E EMPRESA DE
PEQUENO PORTE

A/O (razão social do licitante). inscrita no CNPJ sob o n°

, sediada na (endereço completo), representada pelo(a) Sr.(a)

, R.G. n° , CPF 11° , DECLARA, para os fins do

disposto na Lei Complementar n° 123/2006, sob as sanções administrativas cabíveis e sob as penas da lei,

que se enquadra como:

□MICROEMPRESA, conforme inc. I do art. 3° da Lei Complementar n° 123/2006.

□ EMPRESA DE PEQUENO PORTE, conforme inc. II do art. 3° da Lei Complementar n° 123/2006.

A licitante DECLARA, ainda, que não se enquadra em qualquer das hipóteses de

exclusão no § 4 do art. 3° da mencionada lei, estando apta, portanto, a exercer o direito de preferência

como critério de desempate no procedimento licitatório da TOMADA DE PREÇOS em epígrafe,

realizado pela Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale.

OBS: ASSINALAR COM "X" UMA DAS OPÇÕES

(local e data por extenso)

(nome da empresa)
(nome e assinatura do representante legal ou procurador)
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TOMADA DE PREÇOS N" 001/2020
ANEXO IV

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

DECLARAÇÃO DE MANUTENÇÃO DO RESPONSÃVEL TEÇNICO

A Empresa , CNPJ n." . por seu

representante legal, declara perante a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale, que o Sr.

(nome e profissão), CREA n° . será indicado como

responsável técnico pela execução do objeto desta licitação e será mantido nessa condição até o

recebimento definitivo do objeto, caso seja vencedora do certame.

Declara, ainda, que, se inevitável, a substituição será feita por profissional com qualificação

técnica igual ou superior à do substituído e com prévia anuência da Prefeitura Municipal de Trizidela do

Vale/MA.

(local e data por extenso)

(nome da empresa)
(nome e assinatura do representante legal ou procurador)
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TOMADA DE PREÇOS N° 001/2020
ANEXO V

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

DECLARAÇÃO DA EMPRESA DE QUE TOMOU CONHECIMENTO DAS CONDIÇÕES EM
QUE SE DESENVOLVERÃO OS TRABALHOS

Declaro que lenho pleno conhecimento das condições e peculiaridades inerentes á natureza dos
trabalhos, diante do conhecimento das especificações Técnicas definidas no Projeto Básico. ANEXO I do
Edital da TOMADA DE PREÇOS n° 001/2020, e que assumo total responsabilidade por esse fato e que
não utilizará deste para quaisquer questionamentos futuros que ensejem avenças técnicas ou financeiras
com a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vaie/MA.

Cidade/Estado. XXXX de XXXX de XXXX.

Nome e Assinatura do Representante Legal da Empresa
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TOMADA DE PREÇOS N° 001/2020
ANEXO VI

MODELO DE CARTA DE FIANÇA BANCÁRIA PARA GARANTIA DE EXECUÇÃO
CONTRATUAL

1. Pela presente, o (a) (nome da instituição fladora) com sede em (endereço completo), por seus representantes legais
infra-assinados, declara que se responsabiliza como FIADOR e principal pagador, com expressa renúncia dos
benefícios estatuídos no Artigo 827. do Código Civil Brasileiro, da empresa (nome da empresa), com sede em
(endereço completo), até o limite de RS (valor da garantia) (valor por escrito) para efeito de garantia à execução do
Contrato n° (niimero do contrato, formato xx/ano), decorrente do processo licilatório (modalidade e ntimero do
instrumento convocatório da licitação - ex.: PE n° xx/ano), firmado entre a AFIANÇADA e a Prefeitura Municipal
de Trizidela do Vale/MA para (objeto da licitação).

2. A fiança ora concedida visa garantir o cumprimento, por parte de nossa AFIANÇADA, de todas as obrigações
estipuladas no contrato retro mencionado, abrangendo o pagamento de:

a) prejuízos advindos do não cumprimento do contrato;

b) multas punitivas aplicadas pela FISCALIZAÇÃO ao CONTRATADO:

c) prejuízos diretos causados à CONTRATANTE decorrentes de culpa ou dolo durante a execução do contrato;

d) obrigações previdenciárias e/ou trabalhistas não honradas pelo CONTRATADO; e

e) prejuízos indiretos causados à CONTRATANTE e prejuízos causados a terceiros, decorrentes de culpa ou dolo
durante a e.xecuçâo do contrato.

3. Esta fiança é válida por (prazo, contado em dias, correspondente à vigência do contrato) (valor por escrito) dias,
contados a partir de (data de inicio da vigência do contrato), vencendo-se, portanto em (data).

4. Na hipótese de inadimplemento de qualquer das obrigações assumidas pela AFIANÇADA, o (a) (nome da
instituição fiadora) efetuará o pagamento das importâncias que forem devidas, no âmbito e por efeito da presente
fiança, até o limite acima estipulado, no prazo de 48 (quarenta e oito) horas, contado do recebimento de
comunicação escrita da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA.

5. A comunicação de inadimplemento deverá ocorrer até o prazo máximo de 90 (dias) após o vencimento desta
fiança.

6. Nenhuma objeção ou oposição da nossa AFIANÇADA será admitida ou invocada por este FIADOR com o fim de
escusar-se do cumprimento da obrigação assumida neste ato e por este instrumento perante a Prefeitura Municipal de
Trizidela do Vale/MA.

7. Obriga-se este FIADOR, outrossim, pelo pagamento de quaisquer despesas judiciais e/ou extrajudiciais, bem
assim por honorários advocaticios. na hipótese da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA se ver compelido a
ingressar em juízo para demandar o cumprimento da obrigação a que se refere a presente fiança.

8. Se. no prazo máximo de 90 (noventa) dias após a data de vencimento desta fiança, o (a) (nome da instituição
fiadora) não tiver recebido da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA qualquer comunicação relativa a
inadimplemento da AFIANÇADA, ou termo circunstanciado de que a AFIANÇADA cumpriu todas as cláusulas do
contrato, acompanhado do original desta Carta de Fiança, esta fiança será automaticamente extinta,
independentemente de qualquer formalidade, aviso, notificação judicial ou extrajudicial, deixando, em conseqüência,
de produzir qualquer efeito e ficando o FIADOR exonerado da obrigação assumida por força deste documento.

9. Declara, ainda, este FIADOR, que a presente fiança está devidamente contabilizada e que satisfaz às
determinações do Banco Central do Brasil e aos preceitos da legislação bancária aplicáveis e, que. os signatários
deste Instrumento estão autorizados a prestar a presente fiança.

10. Declara, finalmente, que está autorizado pelo Banco Central do Brasil a expedir Carta de Fiança e que o valor da
presente se contém dentro dos limites que lhe são autorizados pela referida entidade federal.

(Local c data)

(Insiiiuição ganintidora) (Assinatura.'! aulorizada-S)
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TOMADA DE PREÇOS N° 001/2020
ANEXO VII

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

DECLARAÇÃO DE SUJEIÇÃO AO EDITAL

Declaramos expressamente que:

Concordamos integralmente e sem qualquer restrição com as condições expressas na TOMADA DE

PREÇOS N° 001/2020, bem assim com as condições de contratação, estabelecidas na minuta do Contrato

que nos foi fornecida com o Edital.

Manteremos válida esta Proposta pelo prazo mínimo de 60 (sessenta) dias consecutivos, a contar da data

da sua apresentação e abertura.

Temos conhecimento dos locais e das condições de execução dos serviços.

Esclarecemos, finalmente, que o portador desta proposta está autorizado e habilitado a prestar a essa

Comissão os esclarecimentos e informações adicionais que forem considerados necessários, bem como,

assinar, concordar, desistir, interpor recurso, firmar compromisso e todos os atos inerentes ao

procedimento licitatório.

(local e data por extenso)

(nome da empresa)
(nome e assinatura do representante legal ou procurador)
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TOMADA DE PREÇOS N" 001/2020

ANEXO VIII

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

DECLARAÇÃO DE CUMPRIMENTO DO ART. 7", XXXIII, DA CF/88

A empresa , CNPJ n° . representada peío(a) Sr(a)

, R.G. n° , CPF n° , DECLARA, para fins do

disposto no inciso V do art. 27 da Lei Federal n° 8.666/1993, que não emprega menor de dezoito anos em

trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de dezesseis anos, salvo na condição de

aprendiz, admitida a partir dos 14 (quatorze) anos, nos termos do inciso XXXIII do Art. 1° da

Constituição Federal de 1988.

(local e data por extenso)

(nome da empresa)
(nome e assinatura do representante legal ou procurador)
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COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL
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TOMADA DE PREÇOS N" 001/2020
ANEXO IX

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

CARTA RESUMO DA PROPOSTA DE PREÇOS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL
Av. Deputado Carlos Melo, N° 1670 - Aeroporto
Trizidela do Vale - Maranhão

Prezados Senhores,

Após e.xaminar e estudar detalhadamente o Edital da Tomada de Preços n° 001/2020 e seus
Anexos, apresentamos às Vossas Senhorias nossa Proposta de Preços para execução da obra.

A presente proposta foi formulada com base nas especificações, condições técnicas,
administrativas e contratuais estabelecidas no Edital da Tomada de Preços n° 001/2020, os quais
aceitamos e nos comprometemos a cumprir integralmente.

Declaramos que esta proposta tem validade pelo prazo de ( ) dias, contados da dataDeclaramos que esta proposta tem validade pelo prazo de ( ) dias, contados da data
de abertura das propostas.

O prazo para e.xecução da obra é de ( ) dias corridos, a contar da data do
recebimento da ordem de serviço.

Conta para depósito dos pagamentos das faturas; Banco: Agência: Conta
corrente:

VALOR GLOBAL DA PROPOSTA: R$

Declaramos que no preço acima cotado estão computadas todas as despesas com materiais,
mão-de-obra. tributos, impostos, taxas e despesas, seja qual for o seu título ou natureza, incluindo,
mas não se limitando a, fretes, encargos sociais, trabalhistas e fiscais, ISS, despesas de viagem,
locomoção, estadia, alimentação e quaisquer outras, segundo a legislação em vigor, representando a
compensação integral pela prestação dos serviços.

Indicamos como Representante Legal, para assinar o Contrato de execução da obra;

Nome completo:
Nacionalidade:

Qualificação Profissional:
Endereço:

Cargo/Função que ocupa na Empresa Proponente:

DADOS DA EMPRESA:

RAZÃO SOCIAL:

ENDEREÇO:
C.N.P.J:

Estado Civil:

CPF:

Local e data:

<Razão Social da Proponente>
<Assinatura e carimbo do representante legal>
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TOMADA DE PREÇOS N° 001/2020
ANEXO X

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

MODELO DE SOLICITAÇÃO DE PAGAMENTO

A(o) Senhor(a)

Geslor(a) da Secretaria Municipal de Finanças

Referente ao Processo n". /

Encaminhamos em anexo a nota fiscal n® , no valor total de R$
providenciado pagamento conforme informações abaixo:

EMPRESA:

IDENTIFICAÇÃO DA LICITAÇÃO:
OBJETO:

N® DA NOTA DE EMPENHO:

N° DO CONTRATO (SE HOUVER):

Apresentamos em anexo a seguinte documentação:
(LISTAR OS DOCUMENTOS ANEXADOS)

J para que seja

Atenciosamente,

(Nome e assinatura do responsável pela empresa)

(local e data por extenso)

(nome da empresa)
(nome e assinatura do representante legal ou procurador)
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL
Av. Deputado Carlos Melo, N® 1670 - Aeroporto

CNPJ N® 01.558.070/0001-22

TOMADA DE PREÇOS N° 001/2020
ANEXO XI

(PAPEL TIMBRADO DA PREFEITURA)

MINUTA DO CONTRATO

CONTRATO N° / QUE ENTRE S!
CELEBRAM O MUNICÍPIO DE TRIZIDELA

DO VALE, ESTADO DO MARANHAO E A

EMPRESA PARA
,  NA FORMA

ABAIXO:

Pelo presente instrumento, de um lado, o Município de Trizidela do Vale. Estado do Maranhão, pessoa
jurídica de direito público, por intermédio da Secretaria Municipal de , inscrita
no CNPJ/MF sob o n° . / com sede na Av. Deputado Carlos Melo, N" 1670 -
Aeroporto, Trizidela do Vale/MA, neste ato representado pelo Secretário Municipal de

, Sr.® , doravante denominada CONTRATANTE, e. de outro.
a empresa , com sede (endereço completo), inscrita no CNPJ/MF sob
o n° doravante denominada CONTRATADA, representada neste ato pelo seu (cargo)

,  (nome) , (nacionalidade) . (estado civil)
, (profissão) . (domicílio) . (carteira de identidade)
(CPF/MF) , têm, entre si. justa e acordada a celebração do presente

Contrato de execução de obra, na forma de execução indireta, regime de empreitada por preço global,
sujeitando-se as partes à Lei Federal n° 8.666/1993 e suas alterações e demais legislações aplicáveis à
espécie, bem como ao Edital da TOMADA DE PREÇOS n° 001/2020, formalizada nos autos do Processo
Administrativo n° 0601001/2020, e aos termos da proposta vencedora, que fazem parte integrante deste
Contrato, independentemente de transcrição, mediante as seguintes cláusulas c condições:

CLÁUSULA PRIMEIRA - FUNDAMENTO LEGAL

O presente Contrato tem como fundamento a Lei Federal n® 8.666/93 e suas alterações posteriores,
pertinentes e a TOMADA DE PREÇOS n° 001/2020, devidamente homologado pela autoridade
competente, tudo parte integrante deste Termo, independente de transcrição.

CLÁUSULA SEGUNDA-OBJETO

O presente CONTRATO tem como objeto a construção de sistemas de abastecimento de água na zona
rural no município de Trizidela do Vale/MA, sob a forma de empreitada por preço global, tudo de acordo
com os Elementos Técnicos discriminados no Edital da TOMADA DE PREÇOS N° 001/2020, e demais
especificações expressas, e com a Proposta da Empresa contratada, que também passam a fazer parte
integrante deste instrumento.

CLÁUSULA TERCEIRA - PREÇO GLOBAL

execução

CONTRATADA.

Obras, fica ajustado o Preço Global em RS
, de acordo com a Proposta de Preços apresentada pela

CLÁUSULA QUARTA - OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

- Caberá à CONTRATADA, além das obrigações previstas no edital e seus anexos:

a) responsabilizar-se pelos encargos fiscais resultantes desta contratação, e ainda pelos encargos
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trabalhistas, previdenciários e obrigações sociais em vigor, obrigando-se a saldá-los iia época própria, vez
que os seus funcionários não manterão qualquer vínculo empregatício com o CONTRATANTE;

b) observar iodas as leis, regulamentos e Código de Posturas do Município, especialmente as de
Segurança Pública e as Normas Técnicas da ABNT, bem como atender ao pagamento das despesas
decorrentes de impostos e taxas, da aplicação das leis trabalhistas, de seguros, inclusive contra terceiros, e
da expedição das licenças necessárias à execução deste CONTRATO.
c) responsabilizar-se pelos danos causados direta ou indiretamente ao contratante ou a terceiros,
decorrentes de sua culpa ou dolo quando da execução do contrato, não excluindo ou reduzindo essa
responsabilidade a fiscalização ou o acompanhamento pelo CONTRATANTE;
d) executar a obra ora contratada em rigorosa observância às especificações técnicas, estabelecidas pelo
CONTRATANTE, integrantes deste instrumento e atender a todas as especificações técnicas, projetos,
bem como as normas aplicáveis da ABNT, complementares e outras pertinentes ao objeto desta licitação;
e) responder de maneira absoluta e inescusável, pela perfeita técnica das obras, quanto ao processo de
aplicação dos materiais, inclusive suas quantidades, cabendo refazê-las caso não aceitas pela fiscalização
do CONTRATANTE;

f) manter permanentemente, na direção da obra, um profissional qualificado, devidamente habilitado
junto ao CREA-MA, obrigando-se a substituí-lo e retirá-lo. bem como a toda pessoa que, direta ou
indiretamente, com ele se relacione a qualquer título, mediante solicitação do CONTRATANTE;
g) fornecer todo o material, mão-de-obra, equipamentos, ferramentas e tudo o mais que se fizer necessário
à perfeita execução do presente CONTRATO:
h) fornecer e fiscalizar a utilização dos Equipamentos de Proteção Individual - EPI, em conformidade
com as normas técnicas vigentes, para cada serviço a ser executado;
i) responsabilizar-se por quaisquer acidentes que porventura ocorram na execução das obras e serviços;
j) manter na obra, com total acesso da fiscalização diariamente, diário de obras, onde estejam registradas
e atualizadas todas as informações relativas à obra;
k) a CONTRATADA deverá colocar e manter na fachada frontal superior do tapume, uma placa da obra,
conforme especificações e condições estabelecidas pelo Contratante, no edital e ane.xos. e ainda, de
acordo com a legislação do CREA;
I) manter o engenheiro constante do atestado de responsabilidade técnica durante toda a e.xecuçâo da obra
e quando necessária sua substituição, que seja por profissional que possua qualificação técnica igual ou
superior, mediante solicitação e autorização expressa do CONTRATANTE;
m) responsabilizar-se, pelo prazo de 5 (cinco) anos. pela execução dos serviços, bem como pela solidez e
segurança do trabalho, em razão dos materiais ou do solo, exceto quando a Contratada prevenir por
escrito, em tempo hábil, o Contratante:
n) obter á sua custa todas as licenças e franquias necessárias, pagando os emolumentos, previstos por lei e
observando todas as leis, regulamentos e posturas referentes às obras e segurança pública, assim como ao
cumprimento de quaisquer formalidades e ao pagamento das multas porventura impostas pelas
autoridades.

o) manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações por ele assumidas,
todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação.

p) manter o técnico de segurança do trabalho durante toda a execução da obra e quando necessária sua
substituição, que seja por profissional que possua qualificação técnica igual ou superior, mediante
solicitação e autorização expressa do CONTRATANTE.

CLÁUSULA OUINTA- DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE

- Caberá ao CONTRATANTE, além das obrigações previstas no edital e seus anexos:

a) prestar as informações e os esclarecimentos que venham a ser solicitados pela CONTRATADA;

b) comunicar à CONTRATADA qualquer irregularidade verificada na execução das obras e interromper
imediatamente os trabalhos até a sua regularização;
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c) mandar refazer os serviços executados em desconformidade com os projetos, especificações e normas
técnicas, tendo a CONTRATADA a obrigação de executá-los sem qualquer ônus para a contratante;

d) fornecer atestado de capacidade técnica quando solicitado, desde que atendidas as obrigações
contratuais e emitido o termo de recebimento definitivo da obra;

e) indicar técnicos como seus prepostos, para exercer as atividades de fiscalização dos serviços ora
contratados.

O efetuar os pagamentos nos prazos e demais condições previstas no presente contrato.

CLÁUSULA SEXTA - PRAZO PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

- O prazo de execução do objeto será de 90 (noventa) dias, confonne Cronograma Fisico-Financeiro, a
contar do recebimento da Ordem de Execução de Serviço.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - O licitante vencedor terá 5 (cinco) dias a contar do recebimento da ordem
de serviço para o início das obras.

PARÁGRAFO SEGUNDO - Os prazos de início de etapas de execução, de conclusão e de entrega,
poderão ser prorrogados, em conformidade e desde que atendidos os requisitos dispostos no Art. 57 da Lei
11® 8.666/93.

CLÁUSULA SÉTIMA - GARANTIA CONTRATUAL

-Como elemento assecuratório do cumprimento das obrigações contratuais, a CONTRATADA
apresentará à Gestão de Contratos, em até 15 (quinze) dias úteis, contados da data de assinatura do
contrato, comprovante de prestação da garantia de execução no valor correspondente a 2% (DOIS POR
CENTO) do valor global do contrato, a qual deverá ser prestada em uma das formas previstas abai.xo:

PARÁGRAFO PRIMEIRO - Caução em dinheiro ou Títulos da Dívida Pública - Se a opção da
garantia for Titulo da Dívida Pública, estes deverão ser emitidos sob a forma escriturai, mediante

registro em sistema centralizado de liquidação e de custódia autorizado pelo Banco Central do Brasil e

avaliados pelos seus valores econômicos, conforme definido pelo Ministério da Fazenda.

PARÁGRAFO SEGUNDO - Se a opção da garantia for Caução cm Dinheiro, o depósito do valor
correspondente à garantia deverá ser efetuado em conta da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale,
Estado do Maranhão, na CONTA CORRENTE: 6636-2, AGÊNCIA: 5733-9, PMTV
INVESTIMENTOS CALÇÃO, BANCO DO BRASIL.

PARÁGRAFO TERCEIRO - Seguro Garantia, mediante entrega da competente apólice, no original,
emitida por entidade em funcionamento no País, em nome da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale,
Estado do Maranhão, cobrindo o risco de quebra do Contrato, devendo conter expressamente cláusula de
atualização financeira, dc imprescrilibiiidade, inalienabilidade e de irrevogabilidade, assim como prazo de
validade de no mínimo 60 (sessenta) dias além do fim do prazo de vigência do contrato.

PARÁGR-AFO QUARTO - Fiança Bancária, mediante entrega da competente carta de fiança bancária,
no original, emitida por entidade em funcionamento no País, em nome da Prefeitura Municipal de
Trizidela do Vale/MA. Estado do Maranhão, devendo conter expressamente Cláusula de atualização
financeira, de imprescritibilidade. inalienabilidade e de irrevogabilidade, assim como prazo de validade de
no mínimo 60 (sessenta) dias além do fim do prazo de vigência do contrato.

PARÁGRAFO QUINTO - A Prefeitura Municipal de Trizidela do Va!e/MA. poderá descontar do valor
da garantia de execução toda e qualquer importância que lhe for devida, a qualquer título, pela Contratada,
inclusive multas.

PARÁGRAFO SEXTO - Utilizada a garantia, a Contratada obriga-se a integralizá-la no prazo de 5
(cinco) dias íiteis contados da data em que for notificada formalmente pelo CONTRATANTE, sob pena
de ser descontada na fatura seguinte.
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PARÁGRAFO SÉTIMO - Será considerada extinta a garantia:

a) com a devolução da apólice, carta fiança ou autorização para o levantamento de importâncias
depositadas em dinheiro a titulo de garantia, acompanhada de declaração da Administração, mediante
termo circunstanciado, de que o CONTRATADO cumpriu todas as cláusulas do contrato:

b) no término da vigência do contrato, caso a Administração não comunique a ocorrência de sinistros.

CLÁUSULA OITAVA - DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA
- As despesas com a execução do objeto do presente contrato correrão à conta da seguinte dotação
orçamentária:

ORGÃO: 02 Poder Executivo

UNIDADE GESTORA: 0221 Secretaria Municipal de Infraestrutura
PROJETO/ATIVIDADE: 17 511 0055 1.019 Construção de Poços Artesianos
CLASSIFICAÇÃO ECONÔMICA: 4.4.90.51.00 Obras e Instalações.
FONTE: 0124000054 - Transf. de Conv. União Vinc. à Outros

CLÁUSULA NONA - PAGAMENTO

- O pagamento será efetuado por meio de ordem bancária emitida em nome do proponente vencedor, para
crédito na conta corrente por ele indicada, em moeda corrente nacional, em até 30 (trinta) dias, contados
da data da entrada no protocolo desta Prefeitura da Nota Fiscal emitida com base na medição previamente
aprovada pela Fiscalização e de acordo com a liberação dos recursos.

PARAGRAFO PRIMEIRO: As medições serão realizadas a cada 30 dias corridos de obra, ou em
periodicidade menor, a critério da Administração, sendo considerado o início da contagem do prazo a data
de recebimento da ordem de serviço.

PARÁGRAFO SEGUNDO: A contratada deverá dar entrada no boletim de medição dos serviços
executados com base no cronograma aprovado vigente, no setor de protocolo da Prefeitura Municipal de
Trizidela do Vale/MA, acompanhada da solicitação de pagamento (Anexo X), e das certidões negativas de
débito junto ao INSS. FGTS, Fazenda Federal e Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas e Certidões
Negativa de Débitos e da Divida Ativa Estadual e Municipal, para análise e ateste da Fiscalização, sendo
aberto um processo administrativo específico para os pagamentos relativos ao contrato.

PARÁGRAFO TERCEIRO: A aprovação da medição deverá ser efetuada pela Prefeitura de Trizidela
do Vale por meio do setor competente no prazo máximo de 5 (cinco) dias a contar da data de entrada no
protocolo desta Prefeitura Municipal do boletim de medição dos serviços executados.

PARAGRAFO QUARTO: Aprovada a medição, a Contratada será convocada para dar entrada no
protocolo para juntada aos autos da sua Nota Fiscal em duas vias, que será encaminhada à Secretaria
Municipal de Finanças, para que conduza o processo de pagamento.

PARÁGRAFO QUINTO: Além dos documentos exigidos no parágrafo segundo, para a primeira
medição da obra, deverão ser juntados ainda os seguintes documentos:

a) Registro da obra no CREA/M A (anotação de responsabilidade técnica - ART):

b) Matrícula da obra no INSS (se houver);

c) Uma cópia do Contrato;

d) Uma cópia da planilha orçamentária;

e) Uma cópia da ordem de serviço;

PARAGRAFO SEXTO: A última medição somente será paga após o recebimento provisório da obra
objeto desta licitação e contra a apresentação das CNDs do INSS e da Fazenda Federal, bem como do
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Certificado de Regularidade junto ao FGTS e a Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas e Certidões
Negativa de Débitos e da Divida Ativa Estadual e Municipal.

PARÁGRAFO SÉTIMO: No valor da nota fiscal, já deverão estar descontadas as eventuais multas e
outros descontos decorrentes de retenções de valores previstos no contrato, se for o caso.

PARÁGRAFO OITAVO: Os serviços executados que caracterizarem adiantamento de serviços, em
relação ao cronograma físico-fmanceiro aprovado, não representam direito antecipado de recebimento do
CONTRATADO, podendo no entanto serem pagos, a critério exclusivo da Administração e mediante
disponibilidade financeira.

PARÁGRAFO NONO: Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a CONTRATADA não
tenha concorrido de alguma forma para tanto, fica convencionado que a taxa de atualização financeira
devida pelo CONTRATANTE, entre a data acima referida e a correspondente ao efetivo adimplemento da
parcela, terá a aplicação da seguinte fórmula:

EM = IxNx VP

Onde:

EM = Encargos moratórios:
N = Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento:
VP = Valor da parcela a ser paga.
1 = índice de atualização financeira = 0,0001644, assim apurado:
I = (TX/100) 1 = (6/100) I = 0,0001644

365 365

TX = Percentual da la.\a anual = 2%.

PARÁGRAFO DÉCIMO: A atualização financeira prevista nesta cláusula se for o caso, será incluído na
fatura/nota fiscal seguinte ao da ocorrência.

PARÁGRAFO DÉCIMO SEGUNDO: Não será aplicada a taxa de atualização financeira prevista no
subitem 11.10 acima, quando o atraso de pagamento se der em função de atrasos na liberação dos recursos
pelo órgão concedente responsável pela transferência dos recursos financeiros para custeio do objeto da
presente licitação.

^ CLÁUSULA DÉCIMA - DAS ALTERAÇÕES

- Este Contrato poderá se alterar, mediante as devidas justificativas:

a) unilateralmente pela CONTRATANTE quando:

a.l) houver modificação do projeto ou das especificações, para melhor adequação técnica aos
seus objetivos;

a.2) em decorrência de acréscimo ou supressão quantitativa do seu objeto, nas mesmas
condições licitadas, inclusive quanto ao preço, observados os limites previstos na Lei n".
8,666/93;

b) por acordo das partes, mediante Termo Aditivo, nas demais hipóteses admitidas na Lei Federal n°
8.666/1993 e suas alterações.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - A supressão poderá, mediante acordo entre as partes, ultrapassar o
percentual de 25% (vinte e cinco por cento),

PARÁGRAFO SEGUNDO - O contrato poderá ser prorrogado de acordo com o Art. 57 da Lei
Federal n" 8.666/93.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DIREÇÃO DAS OBRAS
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- A execução das Obras que se refere este CONTRATO, será dirigida nos locais dos serviços por uma
equipe técnica composta de engenheiros, mestre de obras, encarregados e outros prepostos
devidamente habilitados e credenciados perante a CONTRATANTE. A CONTRATANTE poderá a
seu exclusivo critério e a qualquer tempo, determinar à CONTRATADA, a substituição do engenheiro
residente e seu afastamento das Obras e/ou Serviços, assim como de qualquer componente de equipe
técnica ou, outros empregados que estejam envolvidos com a construção direta ou indiretamente,
obedecidas as disposições no edital da TOMADA DE PREÇOS.

PARÁGRAFO ÚNICO: A substituição voluntária de integrante da equipe técnica ou do profissional
habilitado residente durante a execução da obra ora CONTRATADA dependerá de aquiescência da
CONTRATANTE quanto ao substituto, presumindo-se esta, a falta de manifestação em contrário,
dentro do prazo de 10 (dez) dias da ciência da substituição.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - FISCALIZAÇÃO

- Sem prejuízo da plena responsabilidade da Contratada, o contrato será fiscalizado pela Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale/MA. através de equipe composta de engenheiros, arquitetos e técnicos
nomeados pela Autoridade Superior da Prefeitura Municipal, para acompanhar a realização dos
serviços.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - Durante a vigência deste contrato, o Contratado deve manter preposto,
aceito pela Administração, para representá-lo.

PAILÃGRAFO SEGUNDO - As atribuições da fiscalização do contrato são aquelas previstas no
projeto básico anexo a este edital, além das estabelecidas na legislação em vigor.

PARÁGRAFO TERCEIRO - As decisões e providências que ultrapassarem a competência do Fiscal,
deverão ser solicitadas a seus superiores em tempo hábil para a adoção das medidas convenientes.

PARÁGRAFO QUARTO - Na execução das atribuições atinentes à Fiscalização do contrato, o Fiscal
deverá anotar no Livro Diário de Obras todas as ocorrências relacionadas com a execução do contrato,
determinando o que for necessário para a regularização das falhas ou defeitos observados, nos termos
do Art. 67 da Lei n° 8.666/93.

PARÁGRAFO QUINTO - A partir da segunda ocorrência do mesmo fato, além do registro no Diário
de Obras, o Fiscal deverá comunicar á Autoridade Superior para, se for o caso, autorizar a abertura de
processo de aplicação de penalidade.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - RECEBIMENTO

- O objeto desta licitação será recebido pela Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale, através da
Fiscalização, em conformidade com o previsto no Art. 73 da Lei n° 8.666/93.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - Concluída a obra, esta será recebida provisoriamente, pelo responsável por
seu acompanhamento e fiscalização, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, em até 15
(quinze) dias da comunicação escrita do Contratado.

PARÁGRAFO SEGUNDO - A FISCALIZAÇÃO poderá recusar o recebimento provisório da obra, caso
haja inconformidades significativas quanto às especificações.

PARÁGRAFO TERCEIRO - No caso de inconformidades que não impeçam o recebimento provisório,
estas serão relacionadas cm documento anexo ao termo circunstanciado e deverão estar corrigidas até o
recebimento definitivo.

PARÁGRAFO QUARTO - O recebimento definitivo da obra será efetuado por servidor ou comissão
designada pela autoridade competente, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, após o
decurso do prazo de observação, ou vistoria, que será de até 60 (sessenta) dias contados a partir do
recebimento provisório, que comprove a adequação do objeto aos termos contratuais, observado o
disposto no art. 69 da Lei n." 8.666/93.
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PARÁGRAFO QUINTO - O recebimento, provisório ou definitivo, não eximirá a Contratada da
responsabilidade civil pela solidez e segurança da obra, nem da ético-profissionai. pela perfeita execução
do contrato.

CLÁUSULA DÉCIMA OUARTA - INADIMPLEMENTO E SANÇÕES
- A inexecuçào parcial ou total do objeto deste contrato e a prática de qualquer dos atos indicados na
Tabela 1 abaixo, verificado o nexo causai devido à ação ou à omissão da CONTRATADA, relativamente
às obrigações contratuais em questão, toma passível a aplicação das sanções previstas na legislação
vigente e nesse contraio, observando-se o contraditório e a ampla defesa, conforme listado a seguir:

a) advertência;

b) multa;

c) suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale, Estado do Maranhão, por prazo não superior a 02 (dois) anos;

d) declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública.

PARÁGRAFO PRIMEIRO: Poderá ser aplicada a sanção de advertência nas seguintes condições:

a) descumprimento parcial das obrigações e responsabilidades assumidas contratualmente, e nas situações
que ameacem a qualidade dos serviços, ou a integridade patrimonial ou humana, desde que não caiba a
aplicação de sanção mais grave;

b) outras ocorrências que possam acarretar transtornos ao desenvolvimento dos serviços da Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale/MA, a critério do Fiscal do Contrato, desde que não caiba a aplicação de
sanção mais grave;

c) na primeira ocorrência das infrações relacionadas na Tabela 1 abai.vo;

d) a qualquer tempo, se constatado atraso da obra de até 5 (cinco) dias. comparando-se o que foi
efetivamente executado pela empresa e o cronograma fisico financeiro apresentado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

PARÁGRAFO SEGUNDO: Poderá ser aplicada multa nas seguintes condições:

a) Caso haja a ínexecução parcial do objeto será aplicada multa de até 10% (dez por cento) sobre o saldo
contratual ou R$ 22.000,00, o que for maior. Para inexccução total, a multa aplicada será de até 10% (dez
por cento) sobre o valor total do contrato. Para o atraso injustificado na execução do objeto será aplicada
a multa correspondente a R$ 0.05% (cinco centésimos por cento) por dia de atraso.

PARÁGRAFO TERCEIRO: Poderá ser configurada a ínexecução parcial do objeto quando:

a) Ocorrer atraso injustificado das obras por prazo superior a 30 (trinta) dias.

b) Ocorrer o descumprimento ou cumprimento irregular de cláusulas contratuais.

PARÁGRAFO QUARTO: Poderá ser configurada a ínexecução total do objeto quando o adjudicatário
se recusar a assinar o contrato ou receber a ordem de serviço e ainda quando houver atraso injustificado
para inicio dos serviços por mais de 30 (trinta) dias após a emissão da ordem de serviço.

PARÁGRAFO QUINTO: Poderá ser configurado atraso injustificado na execução das obras, quando:

a) Ocorrer atraso injustificado das obras por prazo superior a 5 (cinco) dias e inferior a 30 (trinta) dias.
Após o trigésimo dia de atraso e a critério da Ádministração, poderá ser considerada Ínexecução parcial da
obrigação assumida, sem prejuízo da rescisão unilateral da avença.

b) A CONTRATADA deixar de cumprir quaisquer outros prazos estabelecidos neste edital e no contrato.

PARÁGRAFO SEXTO: Caberá ainda à Contratada, nos casos de reincidência nas infrações previstas na
Tabela 1, as multas previstas na Tabela 2 abaixo:
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TABELA 1

ITEM

INFRAÇÃO
DESCRIÇÃO
Permitir a presença de empregado sem uniforme, mal apresentado, por
ocorrência
Manter funcionário sem qualificação para a e.xecução dos serviços - por
ocorrência
Não cumprir horário estabelecido pelo contrato ou determinado pela
FISCALIZAÇÃO - por ocorrência.
Não cumprir determinação da FISCALIZAÇÃO para controle de acesso de
seus funcionários - por ocorrência.
Executar serviço sem a utilização de equipamentos de proteção individual
EPl). quando necessários - por ocorrência.
Não iniciar execução de serviço nos prazos estabelecidos pela
FISCALIZAÇÃO, observados os limites mínimos estabelecidos pelo
contrato - por ocorrência.

Executar serviço incompleto, paliativo substitutivo como por caráter
permanente, ou deixar de providenciar recomposição complementar - por
ocorrência.
Utilizar material ou mão-de-obra inadequada na execução dos serviços - por
ocorrência.
Suspender ou interromper, salvo motivo de força maior ou caso fortuito, os
serviços contratuais - por ocorrência.
Reutilizar material, peça ou equipamento sem anuência da
FISCALIZAÇÃO - por ocorrência.
Destruir ou danificar documentos ou bens por culpa ou dolo de seus agentes
- por ocorrência.

Não substituir empregado que tenha conduta inconveniente ou incompatível
com suas atribuições - por ocorrência,
Não refazer serviço rejeitado pela FISCALIZAÇÃO, nos prazos
estabelecidos no contrato ou determinado pela FISCALIZAÇÃO - por
ocorrência.

Não manter nos canteiros de obras em tempo integral, durante toda a
execução do contrato o engenheiro indicado na assinatura do contrato e
previamente aprovado pela FISCALIZAÇÃO - por ocorrência.
Utilizar as dependências da CONTRATANTE para fins diversos do objeto
do contrato - por ocorrência.
Recusar-se a executar serviço ou cumprir determinações da
FISCALIZAÇÃO, sem motivo iustificado - por ocorrência.
Permitir situação que crie a possibilidade de causar ou cause dano físico,
lesão corporal ou conseqüências letais - por ocorrência.

GRAU

TABELA 2

GRAU

1

2

CORRESPONDÊNCIA
R$ 200.00

R$ 400.00

R$ 500.00

RS 1.000,00
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5  I R$ 3.000.00
6  I R$ 5.000,00

PARÁGRAFO SÉTIMO: O somatório de todas as multas aplicadas ao longo da execução contratual não
poderá ultrapassar o percentual de 10% (dez por cento) sobre o valor total do contrato. Atingido este
limite, a Administração poderá declarar a inexecução total do contrato.

PARÁGRAFO OITAVO: Suspensão temporária de participar em licitação e impedimentos de
contratar com A Prefeitura Municipal de Trizidcla do Vale/MA: A sanção de suspensão do direito de
licitar e de contratar com a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA, de que trata o inciso III, art.
87. da Lei n.° 8.666/93, poderá ser aplicada à CONTRATADA, por culpa ou dolo, por até 2 (dois) anos,
no caso de inexecução parcial do objeto, conforme previsto no parágrafo Terceiro desta cláusula.

PARÁGRAFO NONO: Declaração de Inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração
Pública: A sanção de declaração de Inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública,
prevista no inciso IV, art. 87. da Lei n.° 8.666/93, poderá ser aplicada, dentre outros casos, quando a
Contratada;

a) tiver sofrido condenação definitiva por ter praticado, por meios dolosos, fraude fiscal no
recolhimento de quaisquer tributos;

b) praticar atos ilícitos, visando frustrar os objetivos da licitação;

c) demonstrar, a qualquer tempo, não possuir idoneidade para licitar ou contratar com a Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale/MA, em virtude de atos ilícitos praticados;

d) reproduzir, divulgar ou utilizar, em beneficio próprio ou de terceiros, quaisquer informações de
que seus empregados tenham tido conhecimento em razão da execução do contrato, sem
consentimento prévio da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA:

e) ocorrer em ato capitulado como crime pela Lei n°. 8.666/93, praticado durante o procedimento
licitatório, que venha ao conhecimento da CONTRATANTE após a assinatura do contrato;

f) apresentar, à CONTRATANTE, qualquer documento falso ou falsificado, no todo ou em parte,
com o objetivo de participar da licitação ou para comprovar, durante a execução do contrato, a
manutenção das condições apresentadas na habilitação:

g) cometer inexecução total do objeto, conforme previsto no item 12.5 desta cláusula.

PARÁGRAFO DÉCIMO: As sanções de advertência, de suspensão temporária do direito de participar
de licitação ou de contratar com a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale, Estado do Maranhão e de
declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública poderão ser aplicadas à
Contratada juntamente com a de multa.

PARÁGRAFO DÉCIMO PRIMEIRO: O valor da multa, aplicada após o regular processo
administrativo, será descontado de pagamentos eventualmente devidos pela Prefeitura Municipal de
Trizidela do Vale. Estado do Maranhão à Contratada.

PARÁGRAFO DÉCIMO SEGUNDO: Se o valor do pagamento for insuficiente, fica a Contratada
obrigada a recolher a importância devida no prazo de 15 (quinze) dias, a partir da notificação, através de
DAM. devendo ser apresentado o comprovante de pagamento a esta Prefeitura, sob pena de cobrança
judicial.

PARÁGRAFO DÉCIMO TERCEIRO: Esgotados os meios administrativos para cobrança do valor
devido pela Contratada ao Contratante, esta será encaminhada para inscrição em dívida ativa.

PARÁGRAFO DÉCIMO QUARTO: A aplicação das penalidades será precedida da concessão da
oportunidade de contraditório e ampla defesa por parte do adjudicatário. na forma da lei.
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CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - DA AMPLA DEFESA

PARÁGRAFO ÚNICO: Na decisão de aplicar qualquer uma dessas penalidades, acima mencionadas,
são cabíveis recursos, sem efeito suspensivo:

a) Representação, do prazo de 02 (dois) dias úteis contados da ciência da decisão;
b) Recursos para autoridade imediatamente superior, no prazo de 02 (dois) dias úteis, contados da

ciência do indeferimento do pedido de reconsideração.

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - RESCISÃO

- A inexecução, total ou parcial, do contrato poderá ensejar a rescisão, com as conseqüências contratuais
previstas na Lei n° 8666/93.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - A rescisão do contrato se dará nos termos dos artigos 79 e 80 da Lei n®
8.666/93.

PARÁGRAFO SEGUNDO - No caso de rescisão provocada por inadimplemento do Contratado, o
Contratante poderá além de outras medidas legalmente previstas, reter, cautelannente, os créditos
decorrentes do contrato até o valor dos prejuízos causados à Administração.

PARÁGRAFO TERCEIRO - No procedimento que visa à rescisão do contrato, será assegurado o
contraditório e a ampla defesa, sendo que, depois de encerrada a instrução inicial, o Contratado terá o
prazo de 5 (cinco) dias úteis para se manifestar e produzir provas, sem prejuízo da possibilidade de o
Contratante adotar, motivadamente, providências acauteladoras.

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - DISPOSIÇÕES GERAIS

PARÁGRAFO PRIMEIRO: A CONTRATANTE não admitira quaisquer alteração de projetos ou
especificações, salvo casos espccialíssimos, a seu exclusivo critério, suficientemente justificados e
fundamentados com a necessária antecedência, estudo técnico e os devidos registros.

PARÁGRAFO SEGUNDO: A CONTRATADA somente poderá sub empreitar a execução de Obras
e/ou Serviços com a prévia concordância da CONTRATANTE ficando, neste caso. solidariamente
responsável, perante a CONTRATANTE, pelas Obras e/ou Serviços, serviços ou instalações executadas
pelos subempreiteiros e. ainda, pelas conseqüências dos fatos e atos a eles imputáveis.

PARÁGRAFO TERCEIRO: Aos contratados de sub empreitadas, incorporar-se-ão, de pleno direito,
todas as cláusulas deste instrumento, relativas às responsabilidades e deveres da CONTRATADA para
com a CONTRATANTE.

PARÁGRAFO QUARTO: A seu exclusivo critério, a CONTRATANTE poderá autorizar a
CONTRATADA, a fazer cessão total ou parcial deste CONTRATO, mediante lavratura do termo de
cessão, atendidas, em relação ao concessionário sub-rogado com todos os direitos e obrigações do
cedenie, decorrentes deste instrumento.

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA - VIGÊNCIA

O presente instrumento terá vigência até xx de xxxxxxxx de xxxx. podendo ser alterado mediante termo
aditivo.

CLÁUSULA DÉCIMA NONA - DOS ACRÉSCIMOS OU SUPRESSÕES

A CONTRATADA obriga-se a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões
que se fizerem necessárias na execução dos serviços, do valor inicial atualizado do contrato, nos termos
do art. 65, § 1 ° da Lei n° 8.666/93.

CLÁUSULA VIGÉSIMA - PUBLICAÇÃO

Este CONTRATO será publicado, em resumo, na imprensa Oficial, nos termos da Lei n- 8.666 de 21 de
junho de 1993.
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CLÁUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA - DO REAJUSTE

- Os preços dos serviços e obras objeto deste contrato poderão ser reajustados, pelo índice Nacional de
Custo da Construção do Mercado (INCC-M), mediante solicitação do CONTRATADO, após o interregno
de 1 (um) ano (computadas as eventuais prorrogações) contado da data prevista para apresentação da
proposta, ou do orçamento a que essa proposta se referir.

PARÁGRAFO PRIMEIRO: Caso o índice estabelecido para reajustamento venha a ser extinto ou de
qualquer forma não possa mais ser utilizado, será adotado em substituição o que vier a ser determinado
pela legislação então em vigor.

PARÁGRAFO SEGUNDO: Na ausência de previsão legal quanto ao índice substituto, as partes elegerão
novo índice oficial, para reajustamento do preço do valor remanescente.

PARÁGRAFO TERCEIRO: Fica o Contratado obrigado a apresentar memória de cálculo referente ao
reajustamento de preços do valor remanescente, sempre que este ocorrer.

CLÁUSULA VIGÉSIMA SEGUNDA - CASOS OMISSOS

Os casos omissos serão resolvidos conforme as disposições da Lei Federal n° 8.666/1993 e suas alterações
e demais legislações aplicáveis à espécie.

CLÁUSULA VIGÉSIMA TERCEIRA - FORO

Fica eleito o Foro de Pedreiras/MA, para dirimir as questões oriundas do presente CONTRATO,
renunciando as partes, a qualquer outro, por mais privilegiado que seja. E assim, por estarem justos e
contratados, assinam este CONTRATO em 03 (três) vias de igual teor e forma, para um só efeito.

Trizidela do Vale/MA, x.\x de x.xxxxxxxxxxx de xx.xx.

Pela CONTRATANTE:

Secretario Municipal de.

Pela CONTRATADA

Representante da Empresa
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TOMADA DE PREÇOS N® 001/2020
ANEXO xn

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

"MODELO DE COMPOSIÇÃO DE ÇUSTOS UNITÁRIOS'

ITEM

COD. INSUMO

DESCRIÇÃO DO ITEM
I ÍNDICE I P. UNITT

MÃO DE OBRA

P. TOTAL

ENCARGOS SOCIAIS

SUBTOTAL MAO DE OBRA + ENCARGOS
SOCIAIS (A

MATERIAIS/SERVIÇOS/EOUIPAMENTOS

SUBTOTAL

MATERIAIS/SERVIÇOS/EOUIPAMENTOS (B

SUBTOTAL (A-t-B

BDI (XX%

TOTAL
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL

Av. Deputado Carlos Melo, N" 1670 - Aeroporto
CNPJ N°01.558.070/0001-22

TOMADA DE PREÇOS N" 001/2020
ANEXO XIII

(PAPEL TIMBRADO DOLICITANTE)

"MODELO DE COMPOSIÇÃO DO BDI"

A licitantc deverá apresentar a composição e o cálculo do BDI, conforme dados abaixo:

OBJETO; Contratação de empresa especializada para construção de sistemas de abastecimento de água
na zona rural no município de Trizidela do Vale/MA.

VALORES DE REFERENCIA - %

MÍNIMO I MÁXIMO I MÉDIA
DESCRIÇÃO

Risco

Despesas Financeiras

Administração Central

Lucro

T ributos (soma dos itens abaixo)

COFINS

PIS

IS5

TOTAL

Fome da composição, vaJores de referência c fórmula do BDi: Acórdão 325/2007 - TCLi - Plenário

Taxas

Adotadas - %
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OPL-
Proc.Qj
FI.S. _
Rub.

"rizidola do Vai

TOMADA DE PREÇOS N" 001/2020
ANEXO XIV

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

"COMPOSIÇÃO DOS ENCARGOS SOCIAIS"

SINAPI - SISTEMA NACIONAL DE PESQUISA DE CUSTOS E ÍNDICES DA CONSTRUÇÃO CIVIL

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇOS DA MÃO DE OBRA HORISTA E MENSALISTA - COM DESONERAÇÃO

|:ITEM ! DISCRIMINAÇÃO M HORISTA % | MENSALISTA %DISCRIMINAÇÃO '
GRUPO A

INSS
SESI
SENAI
INCRA
SEBRAE
SALÁRIO EDUCAÇÃO
SEGURO CONTRA ACIDENTE DE TRABALHO
FGTS

SECONCI

TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS BÁSICOS

GRUPO B

REPOUSO SEMANAL REMUNERADO

FERIADOS

AUXILIO-ENFERMIDADE

13" SALÁRIO

LICENÇA-PATERNIDADE

FALTAS JUSTIFICADAS
DIAS DE CHUVA

AUXILIO ACIDENTE DE TRABALHO
FÉRIAS GOZADAS
SALÁRIO MATERNIDADE

TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS QUE RECEBEM AS
INCIDÊNCIAS DE A

GRUPOC

AVISO-PREVIO (INDENIZADO)
AVISO-PREVIO (TRABALHADO)

FÉRIAS (INDENIZADAS)

DEPOSITO RESCISÃO SEM JUSTA CAUSA

INDENIZAÇÃO ADICIONAL
TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS QUE NÃO RECEBEM AS
INCIDÊNCIAS GLOBAIS DE A

GRUPO D

TOTAL DAS TAXAS INCIDÊNCIAS E REINCIDÊNCIAS

TOTAL (A+B+C+D



ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL
Av. Deputado Carlos Melo, N° 1670 - Aeroporto

CNPJ N''0I.558.O70/000l-22

C P L ^

Rub. ZXZ

TOMADA DE PREÇOS N" 001/2020

ANEXO XV

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

DECLARAÇÃO (Item 5.2.5"a" do Edital)

A empresa em cumprimento ao item 5.2.5. alínea "a" do edital da TOMADA

DE PREÇOS n° 001/2020, declara o seguinte:

1. Estar ciente das condições desta licitação e que assume responsabilidade pela autenticidade de todos os

documentos apresentados;

2. Que executará as obras de acordo com os projetos e as especificações técnicas fornecidas pela

Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA, disponibilizando pessoal técnico especializado e que

tomará todas as medidas para assegurar um controle de qualidade adequado;

3. Que manterá na obra, em tempo integral, o profissional indicado para fins de comprovação de

qualificação técnica, admitindo-se a substituição por profissional de experiência equivalente ou superior,

desde que aprovada pela Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA;

4. Que manterá nas obras, Livro Diário de Obras, onde deverão ser anotadas todas as ocorrências

decorrentes do andamento da obra e outras julgadas necessárias ao perfeito acompanhamento da execução

do Contrato.

Local (XX),

(Nome e assinatura do responsável pela empresa)
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COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL
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TOMADA DE PREÇOS N" 001/2020
ANEXO XVI

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE FATOS IMPEDITIVOS DA HABILITAÇÃO

A empresa signatária, inscrita no CNPJ sob o n.°

sediada na (endereço completo), por seu representante legal, declara, sob as

penas da Lei, nos termos do artigo 32, § 2°, da Lei Fedei^l n.° 8.666/93, que até a presente data nenhum

fato ocorreu que a inabilite a participar da TOMADA DE PREÇOS n° 001/2020, e que contra ela não

existe nenhum pedido de falência ou concordata.

Declara, outrossim, conhecer na íntegra o Edital e seus anexos e que se submete a todos os seus termos.

Local (XX), de

(Nome e assinatura do representante legal da empresa)

(n.° da identidade do declarante)
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL
Av. Deputado Carlos Melo, N° 1670 - Aeroporto

CNPJ N^" 01.558.070/0001-22

TOMADA DE PREÇOS N" 001/2020

ANEXO XVII

TERMO DE RECEBIMENTO PROVISÓRIO

OBJETO: Contratação de empresa especializada para construção de sistemas de
abastecimento de água na zona rural no município de Trizidela do Vale/MA.

REFERÊNCIA: Processo n° 0601001/2020

LICITAÇÃO: Tomada de Preços n" 001/2020
CONTRATADA:

A Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale- MA, por meio da Secretaria Municipal
de Infraestrutura, vem, através do presente Termo, formalizar o TERMO DE
RECEBIMENTO PROVISÓRIO da entrega do(s) serviços abaixo relacionados, referente ao
Pregão em epígrafe, em cumprimento ao disposto no art. 73 da Lei Federal n° 8.666/93.

A Secretaria Municipal de Infraestrutura (órgão requisitante) recebe os referído(s)
serviços permanentes a fim de proceder avaliação criteriosa, verificando a sua conformidade
com as especificações técnicas descritas no Projeto Básico e com a Proposta da Empresa.

E. assim, expede-se este Termo de Recebimento Provisório em 03 (três) vias de
igual teor e forma, para que produza os legítimos efeitos de direito.

Trizidela do Vale- MA de

xxxxxxx

Secretúrio(a) Municipal de

(servidor ou comissão responsável pelo recebimento)

xxxxxxxxxx

Representante Legal da Empresa
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZÍDELA DO VALE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL
Av. Deputado Carlos Melo, N" 1670 - Aeroporto

CNPJ N° 01.558.070/0001 -22

TOMADA DE PREÇOS N" 001/2020
.\NEXO XVII

TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO

OBJETO: Contratação de empresa especializada para construção de sistemas de
abastecimento de água na zona rural no município de Trizidela do Vale/MA.

REFERÊNCIA: Processo n" 0601001/2020

LICITAÇÃO: Tomada de Preços n" 001/2020
CONTRATADA:

A Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale- MA. por meio da Secretaria Municipal
de Infraestrutura, vem, através do presente Termo, formalizar o TERMO DE
RECEBIMENTO DEFINITIVO, da entrega do(s) serviços abaixo relacionados, referente ao
Pregão em epígrafe, em cumprimento ao disposto no art. 73 da Lei Federal n" 8.666/93.

A Secretaria Municipal de Infraestrutura (órgão requisitante) recebe os referido(s)
serviços permanentes a fim de proceder avaliação criteriosa, verificando a sua conformidade
com as especificações técnicas descritas no Projeto Básico e com a Proposta da Empresa.

E, assim, expede-se este Termo de Recebimento Defínitivo em 03 (três) vias de
igual teor e forma, para que produza os legítimos efeitos de direito.

Trizidela do Vale-MA de

xxxxxxx

Secreíário(a) Municipal de

(servidor ou comissão responsável pelo recebimento)

xxxxxxxxxx

Representante Legal da Empresa
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